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As assignaturas do nt Diario °dieta, ›i• são pagas adeantade-
mente: na Capital Federal, á Thesouraria da Imprensa Na-
cional; nos Estados, ás Delegacias Fiscaes do Thesouro Fe•
deral e ás Alfandegas, e custam

Por anno 	  . • . • 	 • 241000
Por nove mezes 	 	 18/000
Por seis mezes 	 	 121 000

Os funccionarios publicos da União que autorizarem o des
conto mensal de 11 500 em seus vencimentos terão direito ao rece
bimento da folha pelo tempo que fixarem.

03 funccionarios publicos, estaduaes ou municipaes, poderão
obter a folha psio mesmo preço, sendo, porém, o pagamento
adean lado.

SUI\1111A1; tu

ACIOS DO PODER LEcISLATIvo:
Decreto n. 2.101. que autoriza o Presidente da Republica a conce-

der aposentadoria ao Dr. Alberto Torres, ministro do Supremo
Tribunal.

Actos Do Poma: aut.-lavo:

Decretos ris. 7 533 e 7.534, que modificam o deu. 07, de 5 de agos-
to de 189?, que concedeu á Companhia Mogyana autorização
para prolongamento de suas linhas até ao pato do Sant Is.

Decreto n. 7	 que concede autorizaçÃo á Soeiad &ierd're d'An•
gra para funccionar na Republica.

Decretos ns. 7.512 e 7.541, que abrem ao Minisierio dl Justiça e
Negociwz interiores eruditos esoeciacs.

Decreto n. 7.510, que abre ao Mini.sterio da Fazeada um credito
extraordinariu.	 •

Decreto n. 7.519, que abre ao Ministcrio da Via,ção e Obras Pu-
libeis um credito para coastrucçie da Estrada de Ferro de
Cruz Alta á foz do rio ljuhy.

Decret ) n. 7.f:5I, que abre ao mesmo ministerio um credito para
pr,dongamento do Ramal de Santa Cruz, na Estrada de Ferro
Central do 11razil.

"Decreto o. 7. 51, qae dá providencias para os exames de promo-
çSo dos marinheiros foguistas e dos foguistas cantractados.

Decreto n. 7.554, que abre ao Ministerio da Marinha um credito
supplemonDir.

Decreta n. 7.	 que abre ao Miniterio da (aterra um credito stip-
plementar,

Mensagens.
Ministorio dt Jusi iça e Negoeios Interiores — Decretos de 16 do cor-

.	 rente.
Minist rio da Fazenda	 Decreto de 10 do eirrente.
Ministerio d 1, Marinha—Decretos de 16 do corrente.
Ministerio da Guerra—Decretos do 16 do corrente,

SreRETARIAS DE ESTADO:

Ministerio da Justiça o Negocies Interiores — Expediente das Di-
rectorias de Contabilidade e da Justiça —Directoria Geral de
ande Publica—Requerimentos despachados.

Minsterio da Fazenda — Portaria e expediente das Directorias
do Expo liente o das Rendas Publicas do Thosouro Federal
— Recebedoria do Rio de Janeiro—Inspectoria de Seguros.

Ministerio da Marieha. — Portarias — Expodiente e requerimentos
despachados.

Ministerio da Guerra — Portarias o expediente.
Ministerio da Viação e Obras Publicas —Portarias—Expe Rente e re-

querimentos despachados — Correios do District° Federal.
Ministerio da Agricultura, Industria e Cornmercio — Requerimen-

tos despachados.
Duni° DOS TRIBUNAES —TRIBUNAL DE CONTAS—NOTICIARIO—MARCAS

REGIATRADAS — RENDAS PUBLICAS — EDITAES t AVISOS — PARTE
COMMERCIAL.'

Soeu:lotou ANONYMAS — Acta da assembléa, preparatoria da Com-
, panhia Amerioana de Sellos-coopenS 	 Banco do, Commereio,

acta.da, assembléa °Minaria, realtzada em 11 de setembro.
ANNUNCIOS.

ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 2.101 — DE 17 DE SETEM::R) DE 1909

Autoriza o Presidente da Republica a conceder aposentadoilia,
com todos os vencimentos, ao ministro do Supremo Tribunal
Federal, Alberto de seixas Martins Torres

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil:
Faço s tber que o Congresso Nacio.ial decretou o eu sanc&ono

a resolução seguints
Arti go (mico. Fica o Presidente da Republica autorizado a

conceder aposentadoria, com todos os vencimcntes, ao Dr. Alberto
do Seixas Martins„Torres, ministro do Supremo Tribunal Fe lera!
revogadas as disposições em contrario.

Rio do J melro, 17 de setembro de P,09, 83' da Indeaendencia
e 21° da Repablica.

NILO PEÇANIIA,

Esmeraldino Olympo de Turres Bcndrira.

liCTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 7.7333—DE 2 DE SETEMBRO IM;; 1909

t
Rectifica a clausula XVI do decreto n. 977, de 5 de agosto de

1822. referente a autorização concedida á Companhia Mo-
gyana para o prolongamento de sua estrada de ferro ao
porto de Santos

O Presidente da Republica dos Est (dos Unidos do Brazil,
attendendo ao que POCILICPCII a Companhia Mogyana de Estradas
de Ferro e Navegação e tendo em ista o processo da autorização
concedida á mesma companhia para a construcção do prolon-
gamento d unia das suas linhas fi• rrels ao porto (te Santos,
decreta

Artigo unieo. Fica rectificada a cl assada XVI do decreto
n. (.177, de 5 de a gosto de 1892, nos termos da seguinte, pela qual é
substi tinida :

Clausnla XVI—Fazem parte da presente concessão em tudo a
que á mesma for a,pplicavel o não contrariar as disposições prece-
dentes a; clausulas V, VI, VII, VIII, IX, X, XI, XII, XIII, XV,
XVI, XVII, XXIV, XXV, XLII e XLIII, do decreto n. 8.885, de 17 do
fevereiro de 1883.

Rio de Janeira, 2 de setembro de 1909; 83° da Indepenlencia e
21 da Republica.

NILO PEANBA..

Franisco Sct. •

DECRETO N. 7.531 — DE 2 DE SETEMDRO DE 1903

Substitue a clausula VI do decreto n. 977, de 5 de agosto de 1822,
referente á linha ferra de Ressaca a Santos

O Presidente Republica dos Estados Unidos do Brazil, atten-
den lo ao que requereu a Companhia Mog,ysna de Estradas do Ferro
e Navegação, concessionaria da linha ferroa do Ressaca a Santos,
em virtudo do decreto u. 977, de 5 de agosto de 1892, decreta:

Artigo unias Fica substituida a clausula VI do referido decreto
n. 977, de 5 de agosto de 1892, pela-seguinte:

A linh L será de via singela, desde Mogy-Mirim até o alto da
Serra; e de' via dupla desse ponto até a cidade de Santos, ficando ao
ao Governo o direito de ordenar a duplicação naquelle primeiro
trecho, quando o julgar coaveaiente ás necossidadu do trafego..
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O raio minimo será de 159 metros e a deelividade inaxima,
:de 2 se. , excepto na Serra do Mar, onde a companhia poderá. appliear
systema especial, approvado pelo Governo, ultrapassando o declive
de 2 oa .

•• Rio de Janeiro, 2 de setembro de 1909, 83 0 da Independencia.
e 21° da Republica.

NILO PliçANtta.

FrandsAo Sá.

DECRETO N. 7.539—DE 9 DE SETEMBRO DE 194

Concas eutersasão à Socidtd Suerière d'Angra para funccifi na
Republica i 

O Presidente 'da Republica dos Estados Unidos do Bra.zil,
attendendo ao que requereu a Scciad Sucrière d'Angra, devida-
mente representada, decreta :

Artigo unico. E' concedida autorização á Soci:td Socri:re
d'Angra para funccionar na Republica, com os estatutos que
apresentou, mediante as clausulas que a esto acompanham, as•i-
gnadas pelo ministro de Estado da Agricultura, Inilustria e Com-
mordo e ficando a mesma sociedade obrigada a cumprir as forma-
lidades exigidas pela legislação em vigor.

Rio de Janeiro, 9 de setembro do 1939, 88 da Inlep in
21 0 da Republica.

Ne o PE(.:ANIIA.
A. Candido Rodrigues.

Cla s silss que scampanl am o decreto n. 7.539, desta data

A Socidtd SucrUre d'Angra é obrigada a ter uni representante
no Brazil com plenos o illimita,dos pobres para tratar e re zolver as
questões que se suscitarem, quer com o Governo, quer com parti-
culares, podendo ser demandado e receber citação inicial pela so-
ciedade.

II

Todos os actos que praticar no Brazil ficarão sujeitos ás respe-
ctivas leis e regulamentos e á jurisdieção de seus tribunaes
rios ou administrativos, sem que, em tempo algum, possa a refe-
rida sociedade reclamar qualquer excepção fundada em seus esta-
tutos, cieis disposições não poderão servir de base pasta qualquer
reclamação concernente ã execução das obras oa serviços a que
alies se referem.

1[1
Fica dependente de autorização do Governo qualquer alteração

que a sociedadè tenha de fazer nos respectivos estatutos.
Ser-lhe-ha cassada a aut)rização para fie-lecionar na Republica

se infringir esta clausula.

IV

Fica entendido que a autorização é dada sem prajuizo do prin-
cipio de achar-se a sociedade sujeita ás disposições do dire:to na-
cional que regem as sociedades anonymas.

A infracção de qualquer das clausulas para a qual não esteja
comminada pena especial, será. punida coai a multa de 1:000S:000 a
5:000$000 e, no caso do reincidencia, pela cassação da auturizaçãe
concedida, pelo decreto em virtude do qual baixam as presentes
clausulas.

•
Rio de Janeiro, 9 de setembro de 1909.—A. Candido 1driju?s

Eu, abaixo assignado, traductor publico e interprete commer-
ciai juramentado da Praça do Rio do Janeiro, por nomeação da
meritissima Junta Cm:marcial da Capital Federal.

Certifico, pelo presente que me foi apresentado um documento
escripto no idioma franca, afim de o traduzir para o veraficulo, o
que assim cumprem razão de meu officio e cuja traducção é a
seguinte:

TRADUCÇÃO

3 de abril de 1909. Deposito das assembléas geraes constituintes
'da Socidtd Sucrière d'Angra.

Perante maitre Victor ISloyne, abaixo assignado, compareceu o
Sr. Henry Durocher, engenheiro, residente em Pariz, ruo do
Tocquevillo n. GO. agindo no nome e como administrador_ tia gocie-1

dado anonyma denominada Sociad Sucriére d'Angra ema o capital
de 1.700.000 francos, com sua sedo social em Pari; ruo de
Recitar n. 47.

O quaapelo presente acto,depositou em mãos do maitre Movne,
abaixo aesignado, tabellião, pedindo-lhe que lavrasse em suas nazis,
neste dia do hoje, para serem tiradas gumes suor cópias ou extractos
necessarios.

As cópias das actas das ressluçõs das duas assembl(as geraes
Constittlinte, realizadas pelos accionistas da alludida sociedade em
23 e 31 de março de 19)9. documentos estes que ficaram annexados
ao presente, dspois do feita a respectiva menção.

Para fins de registro &insonte o comparecento declara que os
adeanta.mentos de cultura a reembolsar peia &cat.' Sucricire de
&aceite, desde o dia 15 de agosto de 190$, na conformidade do n. 7
das clamsulits que regem a entrada do bens, montam em cerca" de
50.000 fratic

Do que 53 lavrou acto feito e passado em Paris. ruo du Rocher,
n. 47, na sala dl, Reciclado Soi .jlè. Sucriè.re d'Angra aos 3 de abril
de 1003, e depois do lido o compareceate assignm cmi o tabellião.

etteuem as a-signaturas.
Em seanida 'é-se:
Reeistrado em Paris no quinto fendo de notas aos 5 do abril

de PA:), folhas 81, co!. 13, volume 574. Resebido : tires fransos o
75 ceai imos .-11"eiie.

Segue-se o teor dos annexos:

SOCIÉTf;	 D'ANCR.t.
Print?ira a3331diVa g .3ra! cmslituinrs

No armo de 1909, torça-feira, 23 ds março, ás -noras da tarde,
em Paris, rue du Rather n. 47. na sede. social.

Os Srs. accionistas da Sociéld Suerière d'Angw, sociedade ano-
nyma em formação com o capital do um milhão e setecentos mil
francos dividido em 17.030 facções de 103 francos cada uma, 9.003
das quaes, °Minarias, integralizadas, attribuidas como represiin-
Lição parcial do entradas de bens, e 8.003, privilegiadas contra
pagamento em especie, se reuni' am em primeifa assembléa geral
constituinte por convocação verbal e sem prazo fixado; todos os
accionistas se achavam presentes ou representados.

Foi abert L uma falha do pre sença, que se acha assignaila par
cada membro da assembléit, ao entrar na s,issão.

A assembléia procedeu á organização da mesa.
O Sr. de Tavornier foi nomeado p.esidente.
Os Srs. Damart e Durai:11er, os maiores accionistas pseseatee

havendo :medo, foram indicados como e icrutfalores.
O Sr. Rettsstau foi disigaado para preencher as funcções do

secretario.
O presidente verificou pela folha de presença que os 18 accio-

nistas subscriptores das 8.000 ace5ee privilegiadas que constituem
parte do capital social se acham presentes ou representados.

Verifica mais a presença do Sr. Berthon, fundador, que já fi-
gura entre os aecionistas subscriptora, e a do representante da
sociedade Assue:freira. de Braculty (Socidid Stecr;dre de Brcculty) que
entra com os haveres.

A assamblea reunindo a t )talidade do capital susberipto em nu-
erario é declarada regularmente emstituida.

O presidente colloca sobre a mesa:
1. 0 Os estatutos da SOC:x.:(i StleriC:r0 d'Anq; .a. elaborados do

conformidade com um instrumento particular datado do Pariz
aos ".?:3 de marco do 1909, achando-o uni (Lis originaos do mesmo
annexalo ao acto de declaração de subseripção o de pagamcn to de
entradas abaixo visado.

2." Os boletins de subseripção.
3•0 A folha de pressinta com os 'lideres dos accionistas repre-

sentados.
O presideate faz ver que a assembléa se acha reunida para
1.° Verificar e reconhecer a sinceridade da deslaraçã.a nota-

rial de subscripção das aceSes emittidas contra pagamento em
especie e pagamento realizado de um quarto do seu valor.

2. 0 Nomear um ou mais cemmissarios (membros coaselho
fiscal) encarregados de avaliar a impartancia das quotas trazidas
em natureza, a remuneração dessas quotas e a causa das vantagens
particulares que podem resultar dos estatutos.

Levasse ao conhecimento da assembleia geral o acto lavrado por
Maitre eloyne, nssta. data. 23 de ina,rça de 1903, ás 11 horas da
manhã, contendo a declaração pelo Nadador da sociedade em for-
mação, do que as 8.000 acçees do numeraria denominadas acções
privilegiadas, foram inteiramente subscriptas o que cada subscriptor
pagou em esposie quantia igual a um quarto do capital nominal
do cada acção subscripta, ou seja ao tado, 200.000 francos.

O presidente fornece em apoio desta declaração quaossuer
justilica.Oes necessarias. depois dá a palavra aos accionistas quis
tiverem explicações a pedir ou observaç5es a fazer.

Depois d3 troadas algumas explicações, o presidente p50 a
votos as resoluções seguintes, constantes da ordem do dia.
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PRIMEIRN RESOLUÇÃO

• A aSSeTtblta geral, depois do haver tomado conhecimento e
verificado reconhecer sor sincera e verdadeira a declaração de

, subscripção e de pagamento de entradas que se contem no acto
lavrado por /viaitro Moyne, tabellião em Pariz, aos 23 de março
de 1909.

Esta resolução Çoi approvada, unanimemente.

SWITNDA RE osuçÃo

A assembléa geral nomeia o Sr. Faivre (Paul Thèodore)
advogado, residente em Nogent-sur-Marne, 22, Rua do general Fai-
dherbe, commissario, para avaliar as quotas trazidas cm natureza
pela Comp,gnic Suerii-re de Biatcuhy, a remuneração destas quotas e

causa das vantagens particulares que patim decorrer dos estatu-
tos e ellearrep-u de apresentar um relataria a este respeito tl se-
gunda assembléa geral constituinte.

E-ta resolução ê a,pprovada unanimemente, á excepção do
Sr. lierthon, fundador, do Sr. Bonnefoy quer em seu nome pessoal,
quer como representante da •'ociélti Sueriére de Bruenhy e do
Sr. Damart, representante da So..iet,' Dconart & Comp gfinfe que se
abstiveram respectivamente de votar.

Amplos poderes são confitridos ao port silos de uma copia ou de
um extracto da presente acta para publicai-a na conformidade da
lei.

Não havendo mais nada em ordem do dia, levantou-se a sessão
ás 4 1/2 horas.

De tudo quanto acima ficou dito lavrou-se a presente acta que,
depois de lida, fti assignada pelos membros da mess e pelo secre-
tario.

Por copia conforme. —O administrador delegado, Holry
roeller.

Em seguida lê-se
Registrado em Paris aos 5 de abril de 1909, lis. 81, col. 13.

!V7 .l.
Atei:chi : sete francos e 50 eentimos.	 Weill.

se . '4'NOX ASSEMBLÉA GERAL CONSTITUINTE In	 SUCRIERE
1).ANGRA

No anno de 1909, quarta-feira, 31 de março, ás cieco horas da
tarde.

Em Pariz. rua du Rocher, n. 47, na sede social. Os Srs. accic-
:listas da Nociéfè Seeri're d'ilnip-J, sociedade anonyma em formação
com um capital de una milhão e se'eeentos mil francos, dividido
em 17 .(i00 acções de 100 francos cada uma, 9.090 das quaes, °Mi-
narias, integralizadas, attriblidas em representação parcial das
quotas de bens, e 8.000 acções denominadas privilegiadas emit-
tsdas vontra pagamento em esaecie, se reuniram em segunda as-
sembléa go y al constituinte, mediante c)nvocação isertl no jornal
de annuncios legaes PeliUs A/fiches de 24 de 'nitre° de 1909 n. 83.

Abriu-se uma folha de presença que fui assignada por cada
rcernbao da assembléa ao entrar na ssssão.

A assemblea procedcu á organização da mesa.
O Sr. de Tavernier fui eleito presidente.
Os Srs. Ourocher o Damart, os deus maiores accionistas pre-

ssentes, tendo aceeito, foram convidados para escrutadorcs.
O Sr. Rousseau foi designado para exercer as funeçUes de se-

cretario.
0 presidente constata pela falha de presença que, os acionistas

pre:entes ou representados são em numero de 18 e representam a
totalidade das 8.000 acçõessubsceiptas em numerado.

Verifica, mais, a presença tio Sr. Berthon, fundador, qu) fi-
gura já entre os accionisais subscriptores, e do representante da
Nociedafle Assticareira de ltracully (Socidté Siaeci(;re de Bracehy)
que entra com as muitas. cio bens.

Representando a assembléa mais do metade do capital sub-
scripto em numerario, é declarada regularmente constatada.

O presidente colloca na mesi
1." O relatorio do Sr. Faivre, com missario, nomeado pela pri-

nein assomblé t geral constituinte de 23 de março do 190, asim
de avaliar o valor das quotas trazidas em natureza pela Socit'ld
N,,cr:•'redc B .1,cit'iy, a remuneração dessas qaot is e a causa das

;tiliagens esp2eiae; que podem resultar dos estatutos. Este rola-
. torio datado d! 2-1 do março de 1939, foi impresso e pasto desde o

dia seguinte á dispcsiçao dss accionistas.
2.0 Um exeasplar do jornal contondo o aviso de convocação.

A folhado presença Com as procurações do3 accionistas
representados.

O presidente lembra 11. assembléa que olla se acha reunida
Ira

1.^ Deliberar sobre as conclusões do relatorio do commissario
com respeito tis quotas una n dureza, commissario e•te, que foi
nomeado pela primeira assembléa geral constituinte.

2.° Nomear os primeiros adm:nistradores.

3.° Nomear um ou mais eommissarios (membros do conselh6
fiscal) do primeiro exercicio

4. 0 Conceder aos administradores quaesquor aatiorIzaçõeS de
conformidade com o art. 40 de lei de 24 de jniho de 1837.

5. 0 Deliberar, si fôr o caso, sobre quaesquer proposições
accessorias.

A convite do presidente o Sr. Faivre procedeu á leitura do
seu relatorio que conclue pela approvação pura o simples das
quotas traziam; e suas vantagens.

O presidente offerece a palavra, aos accionistas que desejarem
pedir explicações ou fazer observações.

Depois de trocadas explicações o presidente pao a votos as re-
resoluções seguintes

PIUMEIDA RUS)LuçÃo

A assembléa geral depois de have .: ouvido a leitura do sela-
brio do commissario approva as conclusões nono contidas e por
conseguinte, approva as quotas em natureza trazidas pela Socai!
Suciiérd de Bracelty, a remuneração dessas quotas, as vantagens
especiaes que podem resultar dos estatutos, bem como a commis-
são de banco.

Esta resolução foi approva,da unanimemente, á excepssio do
Sr. Berthon, fundados, do Sr. No:mofey que: em seu nome indivi-
dual quer na qualidade de represedasi'e ,s'ocield Sucrire de
Braeuhy, o do Sr. Dama.rt, representante da SocieW Deinart
& Commgnie, que se abstiveram de votar, respestivamente.

SEGUNDA Remas...is°

A assembléa geral nomeou, primeiros administradores, do
accôrdo com o disposto nos seus estatutos: -

O Sr, Berthon Antoine, engenheiro civil, 103 lindevard &doas-
topo!. Pariz.

O Sr. Damoy Jates, propriotario, 9 rua Madicis, Pariz.
O Sr. Durocher lleary, engenheiro, 60 rim de Tocquovillo,

Pariz.
O Sr . Oaachés, René, proprietario, em Saint Liou d'r:sserent

(Oise).
O Sr. Rousseau Abel, engenheiro, 8 rua Pieot, Pariz.
O Sr. de Tavernier Charles, proprietario, 16 avenida Elysèo

pariz.
O Sr. Woldgemuth Maurice. antigo secretario da conferencia

dos advogados di. Cõrto de Appollação de Pariz, 12 rua Bochart
Sarou, Pariz.

O Sr. Waligorski 11enri, proprietario, 9 Villa Sainte Foy em
Neully sus Sei te (Some).

Esta resolução foi a,pprevada unanimemente, excspluando-sto
os votas de cada um dos interessados que sa abstiverans de votar
no caso concernente a cada um, respectivamente.

Estas ['micções de administradores foram excelsas pelos Srs.
Berthon, Damoy, Durocher, Itousseiu o de Tavernier
presentes á assemid0a e pol is Srs. Walgeninth e Waligorski por
seus mandatario.3, igualmente presentes á a sembléa.

TERCEIRA itssastasXo

A assembl a geral nomea commissarios (membros do conselho
fiscal) para o primeiro exercicio

O Si'. Crouves Manlius, residindo em Pa.riz á rua Blanche n. 2.
O Sr. Damart Edouard, residente em Paris á rua do Dunker-

que n. 48.
Com pobres para agirem junta ou separadamente.
Esta resolução foi unanimemente approvada.
Estas funcsões foram acceitas pelos Srs. Crouves o Darnart,

presentes á assembléa,

QUARTA RESOLUÇÃO

A assembléa autoriza os administradores a passar (celebrar)
com a Soci»Id Sucr-ire d'Angru quaesquer tratados e accordos por
sua conta pessoal ou por conta das sociedades que representarem.

Esta resolução foi unanimemente approvada.

QUINTA RESOLUÇÃO •

A assembléa, geral fixa o valor de oito mil francos annuaes para
as fichas do presença do conselho de administração, que repartirá
es ta quantia entre os membros do seu saio do moio que entendei',.
incluindo neste computo o ou os administradores, delegados e (53
membros do conselho director.

Esta, resolução foi approvad unanimemente.

SEXTA RESOLEÇÃe

A asmnbléa geral fixou em quinhentos francos a importa,na:
da remaneração de ca la uni dos commisearios (ineai`iros do usa-
solho fiscal).

Esta resolução foi appravada unanimemente
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Todas as formalidades legaes havendo sido cumpridas o presi-
dents declarou definitivamente constituida a Soeidtd Stieridre
d'Angra.

Plenos poderes serão conferidos ao portador de uma cópia ou
de um extracto da presente acta para publical-a na conSormidade
da lei.

Não havendo mais nada em ordem do dia levantou-se a sessão
ás 5 horas e tres quartos.

De tudo quanto acima ficou dito lavrou-se a presente acta que,
depois do lida, foi assigna.da pelos membros da mesa e pelo s !ore-
tarjo, bom como pelos administradores o os commissarios Guino
confirmação de haverem acceito as suas funeções.

Por cópia conforme. — O administrador-delegado, Henry
Vurocher.

Lia-se em seguida:
Registrado em Pa.riz, aos 5 de abril de 1909, a fls. 81, col. 13,

vol. 374. Recebidos tres francos e 25 centirnos, inclusive dizimos.
— Wein. — Moyne, tabellião.

Achava-se a chaacella do referido tabellião.

Visto por nós Tborel, juiz para legalizar a assignatura de
Madre Moyne, tabellião, no impedimenta do Sr. presidente cds
Tribunal de Primeira Instancia do Sena.

Pariz, aos 14 do abril do 1909. — G. Thorel.
Cliancella do alludido tribunal.
Visto para legalização da assignatura do Sr. Thorel apposta

ao presente.
Pariz, aos 15 de abril de 1909. — Por delegação do guarda

do sellos, ministro da Justça : O sub-chefe de sução, De lu (lucile.
Chancella do referido mEnisterio.
O ministro dos Neg 'cios Estrangeiros certifica ve,rdadoira a

assign Ltara do Sr. de la Guette.
Pariz, aos 15 de abril do 1909. — Pelo ministro, pelo chefa de

secção delegado, Sehncider.
ChancePa do dito miuisterio.	 •
Reconheço verdadeira a assignatura contra do Sr. Schnoides,

do Ministeriu dos Negocios Estrangeiros.
Colisul ido dos Estados Unidos do Bra.zil em Pariz, aos 15 de

abril de i909. — O consul geral, Juro Belmiro Leoni.
Chancolla do referido consulado inutilitando um solto do 5000.

A assignatura do consul geral João Belmiro Leoni estava devida-
mente legalizada na Secretaria das Relações Exteriores do Brazil,
em data de 11 de agosto de 1009.

Nada mais continha ou decl irava o referido documento que,
fielmente, verti do proprio original ao qual mo reporto.

Em fé do que passei o presente, que saltei com o &filo do meu
oficio o assigno nesta cidade do Rio do Janeiro, aos 12 de agasto
do 1909. (Sobro duas estampilhas federascs valendo colectiva-
mente 4$200).

Rio de Janeiro, 12 de agosto de 1900. — Manoel de Muitos Fon-
seca, traductor publico.

Eu abaixo assignado, traductor pub'iso e interprete com-
marcial juramentado da praça do Rio do Janeiro por Radicação da
Meritissinia Junta Com mercial da Capital Federal,

Certifico, pelo presente, que me foi apresentado um documonto
escripto no idioma francez afim de o traduzir para o veraaculu, o
que assim cumpri em ratão do meu oficio e cuja traducção é a
seguinte

TRADUCÇÃO

Perante alaitre Victor Moyne, tabellião em Paris, abaixo assi-
gnado, compareceu

O Sr. Antoino Berthon, engenheiro civil, residente em
Paris, Boulevard do Sebastopol n. 108, ogival depois do haver
exposto que na conformidade de um instrumento particular lavrado
em du ¡Reata em Paris, aos 23 de março de 1999, estabeleceu os
estatutos de urna sociedado anonyma que fenda sob a denomi-
nação do: Socidtd Sue ridre d'Angra (Sociedade Assicareira de Angra),
com séa social em Pariz, rue do Rochas n. 47, o com o capital de
1,700.000 francos, dividido em 17.00,) acç5 is do 100 francos cada
uma, 9.000 das quaes, ordinarias integralizadas, foram attri-
Imitias como representlção parcial dos haveres trazid s para a
sociedade, o as 8.000 restantes, acções privilegiadas, estavam offe
moldas á subscripção cru numerario e contra pagamento de um
quarto do seu valor no acto da subscripção—pelopresside acto
declarou

Que as 8.000 acções de 100 francos cada uma, denominadas
privilegiadas, fazendo parte do capita. „,ocial, que estavam offere-
saldas á sub.scripção eia numerado contra paganicuts de um
quarto do seu vaiar no acto da subscripção, foram inteiramente
Bubscriptas por 18 pessoas;

E que foi paga, em especie por cada subseriptor, uma quantia
igual á quarta parto do valor nominal de cada uma das acções
elles subscripta,s, ou :soja 25 francos por acção, do sorte que foram
pagos ao todo: 200.000 francos.

Em aprio do que expaz e declarou, o comparecento apresentou
ao tabelião abaixo a,ssignado:

1°, um dos originaes dos estatutos da alludidit sociedade es-
cripto em cini Uras do papel, sellado com uni franco o80 centi-
mos, contendo seis chamsdas e 12 pa,a,vras annulatlas ;

2", e a lista dos subseriptores com a demonstração das entra-
das pagas.

E .,tes documentos ficaram annexaslos depois de feita menção e
declaração de autlienticidade do segundo documento.

qua lavrou-se acto feito o passado em Pariz, rue Laffit te
n. 7, no cartorio de Maitre Moyne, tabellião abaixo assignado, aos
23 de março, ás 11 horas da manhã, no anuo ilo 1909.

E depois de feita a leitura, o comparecente assignou com o
tabellião.

Seguem-so as assigmaturas.
Em seguida, lia-se:
Registrado em Pariz, no 5° oficio de notas, aos 25 de marçe

de 1909, folhas 60. co!. 8—volume 574.
Recebido 3 francos e 75 coatirems.

Assignado : Wein.

ANNEXOS

SOCIliTÉ SUCRILRE D'azsoss.a.

O abaixo assignado: St . , Antofne Berthon, engenheiro civil,
resident,k em Pariz, Boulevard (11 Sebastopol ti. 108, estabeleceu do
modo abaixo, os Estatutos da Sociedade Anonyma que se propõe a
fundar.

ESTATU IOS

TITULO I

FORMAÇÃO E OBJECTO DA S)CIEDADE — DENOMINAÇÃ9 — SliDE
DURAÇÃO

Art. 1 0 . Ficou e mstituida entre os proprietarios das acções
abaixo criadas e das que pudsrein ser criadas ulteriormente, uma
sociedade anonyina que será regida pelas leis e pe:os presentes
estatutos.

Art.	 A Sociedade tem por objecto:
A exploração das usinas ( engenho de assuar e distillação ), e

das propried tile; abaixo especificadas que entraram para a Socie-
dade;

A acquisição, o arrendamento, a valorização e a exploração
diucta, por arrendamento, p a. participação ou do outro qualquer
modo; a venda, Ice tção de quaesqusr outras usinas de assuar- o
distillaoõas, o de quaesquer industrias, plantações e propriedades

A mação, locação, comp: .a, venda, installaçio e exploração do
quaesquer inimovels, estabelecimentos e maturiaes referentes aos
mesmos;

Cominarei° de todos os produtos e sab-productus destas indus-
trias, plaiitaçÕ ss e propriedades,

A canstii uição de quaesquer sociedades para os fins ligados di-
recta ou indirectamente ao supra citados, ou a participação ou in-
teresse em quiesquer sociedades ou emare.zas de genero similar ou
conuexo á presente, por meio de fusão, entra ia de haveres e bens,
subscripção, compra de tRulos ou de direitos sociaes ou de outro
modo qualquer ;

Elo geral. lazer quaesry uer operaçies induAriaes, commerelaes,
financeiras, m.amis e immoveis, ligadas directa ou indirectamente
aos fins supra especificados.

Art. 3.° A sociedade toma a denominação de Sacidlè Suerijre
d'Angra.

Art. 4.° A séde da sociedade será em Paris, rue du Rachar
n. 47; poderá ser mudada para outro ligar qualquer de Paris, por
deliberação do Conselho de Administração, ou para outra qualquer
cidade por deliberação da assembléa geral extraordinaria.

A Sociedade pudera ter, além disso, escriptorios, agencias ou
sucCOrSatiS em todos os pontos que julgar conveniente na França o
no estrangeiro.

Art. 5.° A duração da Sociedade foi fixada pelo prazo do
50 annos, a contar do dia da sua constituição definitiva, salvo dis-
solução antecipada ou prorogação.

TITULO II

QUOTAS TRAZIDAS Á SOCIEDADE — CAPITAL SOCIAL —ACOES

Art. 6. 0 O Sr. Renobert Emite Bonnefoy, industrial, residente
em Neuilly sur Seine (Seine), Avenue do Neuilly n. 84

Agindo no nome da Sociedade A asucareira do Bracuhy (Socte't d
Sucriare de Bracuhy), socie lado anonyma brazileira com sua séde
social no Rio de Janeiro, Avenida Contrai n. 10, o em virtude:

1 0 , da autorização especial para os fins do presente acto, confe-
rida por uma assembléa geral extra,ordinaria, dos accionistas da
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Sociedade. realizada aos 17 de fevereiro do 1009, ao Sr. Joaquim
itarcia, director presidente da Sociedade e ao Sr. André Richer,
director gerente

2', o dos poderes que estes ultimes lhe delegaram nos termos do
acto lavrado perante o coa sul da França, no Rio de Janeiro, aos
20 de fevereiro ultimo.

Dessas, delibera,ção e prostira,ção, ficaram : unia cópia da pri-
meira e o original da segunda, ambas devidamente legalisaslas
ficaram annexadas ao presente acto.

Traz p ira a presente sociedade:
1.° Eina proariedade denominada. «Fazenda. de Braculty* situa-

da em Angra dos Reis, Estado do R o do Janeiro ( :srazil), do uma
superticie de cerca de 2.148 hecetres, coinprehendendo especial-
mente uma uzina de assacar e una distillação com o sou mate-
rial do exploração, casa do moradia, celicinas o construcçõesde
toda a qualidade, f, ria ementas.. masaerial agricola, animes do tiro
e de serviço, estrada de ferro agricola, provisões do geuero e ma-
terial, plantações de canna, pastagens e florestas;

2.° l'ina, outra proprielado denominada «Fazenda do Frade»,
situada igualmente em Angra dos Reis, consistindo em caaavia.es.
pastagens o maltas, COM UM superlicie do cerca de 1.700 hectares;

E de uni modo geral tudo o que compõe actualm :Me as pro-
prielaile-; trazidas, ou aquillo em que cilas consistirem no dia da
constituição da sociedade, sem excepção nem reserva„ inclusivo o
resultado das plantações feitas desde 15 do agosto ultimo do 1003.

Condições

1. 0 A presente Sociedade terá, a contar do dia da sua consti-
tuição, a proprieda, le e o gdsà dos bens trazido; para cila e sueco-
derá, de do o mesmo dia, aos direitos affereates a estes bens na
sua totalidade.

2.° Receberá taes bens no estado em que se acharem ao tempo
da tomada de possa.

3.° Supportará as servid5e g passivas, apparentes ou ()emitas,
continuas ou discontinuas, com o direito do bonefieiar das activas,
si houver.

4•° Pagará de4de o dia da sua constituição todos os impostos,
contribuiçõss e o tiros °nas quaesalier, em geral, afTerentes aos
.bens trazidos para a sociedade.

5.° Ssrá, obrigada a contin • oar e manter todos os contractos,
tratados. nerocios, iissignaturas ou omites compromissos que hou-
verem sido assumidos para atteader ás necessidades de exploração
e da administração.

6. 0 camprirá, á sua casta, todas as formalidades nrcessarias
para asse .zurar a transmissão regular, eas seu favor, nos termos da
lei brazileira, dos bons trazidos á sociedade que entra com taes
haveres se obrigando a vir em seu auxilio para tal fim.

7.° Eintlin, reembolsará a sociedade, que outra com os haveres,
dos adiantamentos feitos para cultura, desde o dia 15 de agosto
de 1908.

PREÇO

Em retribuição das quotas supra mencionadas, a Sociedade As-
sucareira de hractilly, receberá:

• 1.° Nove mil acções ordinarias de 103 francos, integralizadas,
da presente sociedade.

2. 0 E tres mil e duzentas obrigações de 500 francos de 5 ouro,
livros do impostos, da presente sociedade, que serão creadas imme-
diatamento após a sua constituiçio com hypothoca sobre os bens
trazidos para a sociedade, reembo!saveis em. 30 annos contados
do ;915.

Por meio desta remuneea,ção a sociedade que entra com 03
bens se obriga a pagar todo o passivo hoyothecario e chirographa.-
rio que possa gravar os bens trazidos no Ia, da tomada de p.sse e

phtifiar á sociedade o pagamento desço passivo dentro dos tres
mezes da sna constituição.

As acções attribuidas á sociedade que entra com os bens ficarão
sujeitas ás disposições da lei de 1 da agosto de 1893 durante o prazo
do dou s annos, contados do dia da dconstituição da sociedade; o mais,
não serão entregues á sociedade que entra com os bons sinalo me-
diante justificação de pagamento do passivo a que 93 alludiu
precedentemente, ao qual ficam cilas a.ffectiss.

As obrigações serão ente gilas á sociedade que entra com os
havere ; dentro de dons meus da constituição da socieda.le.

Art. 7. 0 ()capital social fica marcado uru 1.700.000 francos.
Será representado por 17.000 acções de 100 francos cada uma, divi-
didas em duas categarias distineta,s, a saber

9.000 acções ordinarias integralizadae, a.ffectas á remune-
ração parcial das quotas trazidas par,t a sociedale;

E 8.000 acções privilegiadas a subscrever e a integraliz tr em
espec i e .

Os direitos respectivos destas duas categorias de acções sobre
os proventos da socielade serão determinados no art. 45 ulterior-
mente exarado no presente.

Os outros direitos ligados ás acções são identicos para as duas
categorias.

Art. 8.° A assernbléa geral, conforme ficou dito no art. 39,
abaixo, roderã augmentar o capital social.

Si decidir aagmentar o capital contida acções a subscrever
em numeraria lixará a taxa e as condições das emissões novas ou
dará plenos poderes ao conselho para o fazer. Poderá, além disso,
reservar um direito de preferencia á subscripção para os accio-
nistas nas condições que determinar.

Por derogação da disposição precedente, o conselho de admi-
nistra.ção fica, des te já, autorizado a augmentar o capital social do
urna quaatia de 500.0 !O francos, por meio de omissão do acções pri-
vilog,adas a subscrever em numera.rio e que devem ser equiparadas
ás d.000 acções privilegiadas actuaes.

Este aumento de capital sura decidido pelo conselho do admi-
nistração, por simples doliberação sua, som ter necessidade do
recorrer á asseinblea geral nem á assembléia especial ; operal-o-ha,
de uma só vez ou em varia; vezes, á sua vontade, e estabelecerá a
taxa e as condições das mesmas. Poderá estipular, nas condições
que julear conveniente, um direito de preferencia em beneficio dos
accionistas para este aumento

Art. 9.° A importanci das acções privilegiadas será paga na
sédo social ou nas caixas de : ignadas para tal fim

O primeiro quarto no acto da Nubscripção
E o saldo nas datas e proporções estabelecidas polo coaselho do

administração.
Não obstante, os acionistas po lerão integralizar por completo

as suas ilusões ou parte delias por antecipação.
Art. lb. O primeiro pias minto será feito contra recibo I1J-

minai que, depois de c nistituida a sociedade, poderá, ser troado
por uni titulo provisorio do acções igualmente nominativo.

Quaesauer entradas ulterior s serão notadas nos titules pro-
visor,os

Depois do integvaliz idas as aeções serão expedidos titalos de-
finitivos que serão nominativos ou ao portador, á. escolha do
accionista.

Art. II. As chamadas serão feitas por meio de avisos insertos,
quatro dias antes, era um jornal de anauncios legaes da sOdo
soei a I.

Qualquer entra Ia atrazasla vencerá juros, de pleno direito,
em favor da sociedade, á razão de 5 0,s ao armo, a contar da exigi-
bilidade, sem ser preciso recorrer á justiça.

Art. 12. Na falta de pia sameato, quando vencidas as entradas
chamadas, a sociedado poderá, proceder contra os devedores destas
entra las e mandar vender suas acções.

Para, isso os numeres destas acções serão publicados em um
jornal de annuncios lega.cs da sédo social e 15 dias depois desta
publicação, proceder-se-ha á venda das arções por carta e risco
dos retardatarios, -em notificação alguma nem formalidades judi
ciarias, na Bolsa, por interme lio do ion carretar ou em hasta
publica. por intermelio de t be1l0ro, e isto pelos preços o condições
estabelecidas pelo conselho do administração.

Os titulos vendidos dessa fOrma fie irão ntill is, entregando-se
otr.ros novos ases compradores com 03 1112S1110 •3 M111101 •JS e quites
das entradas exigi çeis.

O predileto da venda, deduzidas as despezas, será applicado
nos termos do (Eleito, para pagar o que devem os accionistas des-
apossados, que ficarão tesponsaveis pela diff!rença coso a quantia
apurada não s . ja siai:Lente e beneficiarão do saldo, se houver.

As medidas autorizadas polo presente artigo não constituirão
obstaculo ao exercicio dos meios ordinarios de direito por parte da
sociedade.

Art. 13. Cada acção—com reserva das disposições do art. 45—
dará direito á propriedade do a . tivo social e á partilha dos lucros,
na proporção do nu•aero de acções existentes.

Art. 14. os acionistas não serão responsaveis sinão pJlt im-
portancia da sua subscripção.

A posas de uma acção implica. de pleno direito, adhesão aos
estatutos e ás deliberações da assembléa geral.

Os direitos e obrigações inhereates a cada acção aeomp uffiam
o t.t ilo seja para que mãos passem .t a cessão camprolien te sem-
pre os dividendos vencidos e a vencer, bem como a parto eventual
nos lucro, e nos fundos do reserva ou de previsão.

Art. 15. Todos os titulos da s wiedade serão destacados de li-
vros de canhoto, numerados, soltados com o seno da sociedade, re-
vestidos da assignatura do dons administradoroe ou da assignatura
do uni administrador e de um delegado do conselho da adminis-
tração.

i. tossignatura do um administrador poderá ser appost i por
meio de chancela.

Art. 16. A cessão de titulo; ao portador far-se-ha por simples
tradição do titulo.

A Cessão dos titules nominativo; se operará pos meio do uma
declaração do transfere meia as iguala pelo codeate o polo cessioná-
rio o inseripta aos' registros da, sosieditile.

A sociedade palerá exigir que a assign atura. e a capo.c.liado
das partes sejam certificadas poio uru odienta pablico.

Os titulo; sobro 03 quites forem feitos os pagamentos reclamai;
dos são os unicos quase poderão transferir.
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• Todas as despezas resultantes da transferencia serão por conta
do comprador.

Art. 1°. Todas as acções são indisisiveis para a sociedade. To-
'do: os ao-proprietaries de urna acção serão obrigado; a se fazer re-
presentar perante a sociedade por uma unica e mesma pessoa.
• Caso uma acção seja possuida separadamente em usufructo e
em uma propriedade, o usufructario será representante perante a
sociedade.

Os herdeiros ou pessoas com direitos sobre um accioaista não
pod ?são, seja por que motivo Air, provocar a apposição de salto
nos bens ou valores da sociedade, requerer a sua rep trtiço nem
se immiscuir de qualquer modo na administração de mesma .

Deverão, no exercicio dos seus direitos, reportar-se aos iuven-
lados ociaes e ás deliberações da assembléa geral.

TITULO III

A.DMINI,TRAÇÃO DA SOCIEDADE

Art. 18. A sociedade será administrada por um con:ellio com-
posto de cinco membros, no minimo, e de quatorze, no maximo

Os administradores serão nomeados pela assemb!éa geral dos
accionistas e serão semp.;e reelesiveis.

' O prazo de duração de suas funcçõ ;s será do seis olmos.
o primeira conselho de administração será nome tdo na se-

gunda as,embléa geral constitutiva e exercerá suas funcções sem
renovação ;Liea assemblea geral que se reunir em 1914.

a	 Ao expirar o prazo marca i° para o exereicio de suas funcções,
e primeiro conselho de arannristração será renovado por inteiro;
de então em diante, l'en0Var-se-ha tolos os annos em numero
suniciente para que a duração das funcções de cada administra-
dor nunca exceda de seis annos.

Si tal renovação não se puder realizar por fracções igiutes,
fracção maior será renovada em ultimo togar.

Para a; primeiras applieações desta, regra, a sorte indicará a
ordem de sabida. Uma vez estabelecido, a sabida por turno, a reti-
rada far-se-lia peia antiguidade do nomeação.

Art. 19. O conselho de administração poderá. a titula provi-
sono e salvo confirmação pela as:embl aa geral mais proxima,
'completar-se ata o numero maxima estabelecido no art. IS c. em
caso de vaga por morte, demissão ou outra causa. preencher a
vaga de qualquer administrador pelo tempo que faltar ao seu

•mandato.
Art. 20, O concilio de administração nomeará, todo :os anus.

dentre os seus membros, um presidente, e, si achar conveniente,
um ou doas vice-presidentes. Uns e °atros poderão ser reeleitos
ndefini damente.

O conselho poderá tamboril escolher um secretario, mesmo fára
dos seus membros.

No caso de ausencia do presidente ou dos vice-presidentes, o
conselho de • 'gnará, para cada sessão, aquelle dos seu: membros
presentes qu deverá preencher as funcções de presidente.

Art. 21. O conselho administrativo reanir-se-ha, mediante con-
vocação do presidente ou de dou: dos seus membros, no togar desi-
'gnado por cite, tantas vezes quanto o exigirem os interesses da so-
'cidade.
4 . Para serem valk:as as doliberaçies será preciso que haja
maioria, no minimo, dos membros CO) (micções presentss.

As decisões serão tornadas por maioria de votos du- membros
presentes.

No caso de empate o voto do preddente decidirá. Nine=
poderá, por procuracão, votar no seio do conselho.

.; Art. 22. As delihera0o,, do conselho do administraão serão
constatadas nas a,cfas lavradas em um registro especial, assignadas
pelo presidente da sessão e pelo seeret trio ou por dons a 'ministra-
dores que houverem assistido á sessão.

As cópias destas actas serão certificadas por um administrador.
f' Art. 23. O conselho de administraçao fica investido (hs poderes

mais amplos para gerir e administrar os n ., goeio: da soeiedade.
I	 Aitior:zará e decidirá todas as operação; da socic fade, espe-
cialmente:

Quaesquer acquisiçães, vendas, bem como trocas de boas moveis
h iinmoveis, direitos moveis e immoveis, estabole:imentos indus-
triaes e commerciaes, privilegios de invenção (patentes), licenças e
proce .sos ;

Arrendamentos e locações acceites pela sociedade eu por elle,
permit tidos, tudo a prazo longo ou curtosios mesmos bens e direitos
com ou sem promessa de venda

Realizações do bons moveis ou immoveis, estabelecimentos in-
áustriass e commerciaes, privilegios (patentes) de invenção, licen-
gas e processos a titulo do quota trazida para a sociedade ou de
Outra forma;

Anterioridades sobre quaesquer direito: privilegiados ou hypa-
thecarios para effectuar quaes suor inscripções

Cauções com ou sem solidariedade ou limitação e C3111 ou sem
djscussão;

k ' Quaesquer emprestimos ou adeantamentos, emprestimos por
obrigações firmes ou por abertura de creditos, com ou sem amor-

tização; todavia, os emprestimos por via de emissão de obrigações'
devem ser autorizados pela assombléa geral dos accionistas, deli-
berando nas condições do uma assembléa geral ordinaria, mas, por
derogação a esta disposição, o conselho fica desde já autorizado a
crear, par deliberação sua unicameato, as 3.20) obrigações de 550
francos, de 5 Ge, ouro, livres de impostos, que são attribuidas á. So-
ciedade Assucareira de Bracuhy, confirme fica expresso no art. 6°,
a fixar as condições das mesmas e a dar para sua garantia, em hy-
potheca, os bens da sociedade

Constituições de hypothecas ou de privilegios sobre Os
bens sociaes, antichreses, cauções, penhora, delegações e outras
garantias moveis e immoveis

Explorações de bens moveis e immoveis da sociedade
Emprezas industriaes e com merciaes
Obtenções de privilegio, depositos de modelos e de marcas de

fabrica
Tratados, negociações, orçamentos, conearrencias e empreza.s

à forIcit ou de outra especic
Constituições de sociedades
Participaçõe: direet ts ou indiretas em quaesquer operações

eemmereinet:4, iniustriaes, financeiras, moveis e iMmoVeiS
Transferoaeias, conversões e alienações de quae;quer valores

moveis
Retiradas e empregos de fundos
Dssistencias de privilegios, hypot becos ou acções resilutorias,

abandonos de direitos reaes e pessottes, desistencias de ia-
scripções, penhoras e menções, subrogaçies, opposiraes, mesmo
.sem pagamento

Transportes e cessões de cie litos e praças de immoveis com ou
sem garantia, bem como quaessner pro pagações de prazo

Compromissos ou transacções sobre os negocios da socie-
dade.

O conselho representará a sociedade perante terc:iros. autori-
dades e administrações quaesmer.

Preencherá todas o quaesquer form didades exigidas pelas dis-
posições.; legaes do Brazil, perante o Governo e perante queesquer
administrações.

Nomeará um rem esentmte ,jnato ao GJVCI'll9 do Brazil e
outorgar-lhe-ha os poderes necessarios

leemererá e acceitará qaaes soer e,oneessões e contrahirá por
o;casizie de trotar dessas opmaçies quaessuer obrigações e en-
cargos.

Assigoar.i, aeceitará, nesaciarl, endossara e saldará quaes-
quer bjih;tes, somes, letivas de cambio, mandados, e elleitos de
commeccio; fará cauçõ os e p irá o seu aval em lettras:

Cobrará e pagará quaesatier quintia: e credito em principal,
jures, despezas e accessoris;

Fará abei', quaesvier cont is corrant:s e outras no Banco do
França, Oro (pules suer ()atros es t,abelecimentos financeiros o ba
quenee...

Deeidirá o est tbeecimeato de tentes soer eseript irias, agencias
e slteelll'SZICs.

Nomeará e demittirá mm lotaria-. empresa los ou agentes e
determinará suas aatribuições, ordenados, salarios e gratificações
de modo fixo ou de outra forma.

Convocará as assembléas gemes.
Fechará o balança e as centos que deverão ser submettidas

assemblea geral ,los accionista s ; si julgar conveniente fará um
relatorio sobre estas contas e sobre a s.tuação dos negocies so-
ciaes.

Proporá a fixação do: dividendos e dividir, bem como as quan-
tias a guarlar para a coas ti tuielio e manntençã •10 rvihio., de s.-
serva supplementares de previsão ou de amertização do capital
social. Determinará o emprego e as appliatções dos fundos de re-
serva supplementares de previsão.

Poderá, detrás do feito o inventario do primeiro semestre, dis-
distribuir um dividendo por canta do dividen.lo do anno correate.

Submetterá á assemblea geral as propostas de augmento
do capital social, de modificação nes estatutos, de prorogacão.
e, si for o caso, de dissolução antecipada da sociedade e fusão com
outras sociedades.

Emtim, repre,entará a sociedade em justiça, como autor o u
réu, e é a requerimento seu ou contra elle que devem ser inten-
tados quae-quer processos judiciarios.

O que acima fiei dito é paramente indicativo e não poderá
motivar restricção alguma aos poderes geraes e absolutos do Con-
selho de administração.

Art. 24. O Conselho poderá delegar tolo: ou porte dos sena
poderes a um ou mais administradores, sub-directores ou chefes
de serviço, engajados mesmo fora dos seus membros.

O Cooselho regulamentará e determinará as attribuições, van-
tagens e enrolamentos fixos ou propereionaes do ou dos adminis-
tradores, delegados, directores ou sub•directores e fixará quaesquer
'cauções.

O Conselho poderá turbem conferir poderes á pessoa quo
entender, por meio de mandato especial o para fins determinados
com ou sem a faculdade de substabeleeimeati. •
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Todos e quaesquer actos que obrigarem a Sociedade, bem como
as ordens e retiradas do fundos contra os banqueiros e estabe-
lecimentos de credito o bancarios, devedores e .depositarios devem
ser assignados, por deus administradores ou por um administrador
e um director ou chefe de serviço, salvo poderes conferidos a um
só ou a um mandatario especial.

Art. 25. Cada administrador deve ser proprietario de com
acções que serão nominativas, inalienaveis durante o prazo em
que exercer suas funcções, marcadas com um carimbo especial in-
dicando sua inaliena.bilidade, e depositadas na caixa social e applica.-
das, segundo dispõem as leis, na garantia dos actos de sua gestão.

Art. 26. Os administradores não controlarão, em virtude da
sua gestão. responsabilidade pessoal alguma relativa ás obrigações
da sociedade.

RESPONDERÃO APENAS PELA EXECUÇÃO DO SEU MANDATO
Art. 27. O Conselho de administração receaera cedidas de pre-

sonça cujo valor, fixado pela assembléa geral, ficará sendo o mesmo
até ser decidido em contrario, e que elle repartirá entro os mem-
bros que o constituirom, do modo que entender.

Estas cedulas serão independentss da parte nos lucros que é
estabelecido pira o Conselho no artigo 45 o dos emolumentos que
poderão ser lixados para os administradores delegados, por força do
artigo 24, precedente.

Art. 28. 03 administradores não poderão ter nem conservar
interesse directo ou indirecto em uma empreza ou accordo celebra-
do com a Sociedade, ou por conta dolla, sem serem para isso auto-
rizados pela ass 'mbléa geral, nos termos do artigo 49 da lei de
21 de julho de 1807.

Cala anuo prestar-se-hão contas á assembléa geral da CXCUÇÃO
dos accordos e emprezas que ella tiver autorizados, nas condições
supra mencionadas.

Será, porém, eacultado aos adminisi redores o obrigarem-se com
a Soei • dado eranto terceiros e poderão ser participantes em qual-
quer operação da sociedade, sem solidariedade com elle,

TITULO IV
commissamos

Art. 21 A assembléa geral annual designará um ou mais
eommiss aios, so ios ou não, on sarregados de preencher as func-
ções dotcrinina1a: na lei do 24 do julho de Ist17.

Si a assembléa geral nomear varios commissorio3, um só
dentre enes poderá agir no caso de se acharem impedi tos os
outros ou de haverem pedido demissão, fenecido ou se recusado
a funccionae.

O ou os cominissaries receberão uma remuneração cuja cifra,
fixada pela assembléa geral, será mantida até ser resalvido em
contrario.

TITULO V
ASSEMBLÉAS 4.¡EaAES

Art. 20. A assemblé s geral, regularmente constitnida, re-
presentará a totalidade dos accionistas. As resoluções serão obri-
gatorias para todos, mesmo para os auseates, dissidontes e in-
capazes.

Art. 31. A assombléa, geral compor-se-ha do tolos os ac-
cionistas que possuirem, no minimo, vinte acções integrali-
zadas.

Os possuidores de um numero de acções inferior a vinte
poderão se reunir para constituir o numero preciso o poderão
fazer-so roeres . ntar por uni donos ou por um outro membro
da as.sembléa.

Art. 32. 04 p )smidoros de acções ao porta.dor devem, para Ler di-
reito do assistir ti. ilS3enV)1(a geral, depositar seus tirados e os de
seus committenias na séde social ou nas caixas designadas polo Con-
selho de administração, cinco das, no minimo, antes da reunião.
Todavia, este prazo polo ser diminitido pelo Conselho.

Será entregue a cada depositada° um resibo nominativo que
servir-lhe-ha de bilhete de ingresso na aasombléa.

Os proprietarios do titilais noinitrativos serão dispensados do
deposito, porém deverão, para terem o dir..ito de assistir á assem-
bléa geral, ser inseriptos no registro da socied cio quinze dias antes
da data da reunião.

Xinguem poder-se-lia fazer representar na assembléa senão
por um mandatario que seja, tambom, socio (membro) da
assembIsat.

Todavia podsrão lazor-se representar nas assernbléasi
As senhoras casadas por seus maridos, si tivesen a seu cargo

a administraçio de seus direitos e acções
Os menores e interdietos por seus tutores ;
Os co-proprietarios por seus usufeuctua.rios e reciproca-

mente;
As sociedades em nome conectivo por um de seus membros ou

mandatarios permanentes;
As sociedades em commandita simples ou por acçõss por um

dos seus gerentes ou mandatarios permanentes;

1As sociedades anonyma,s, communidades o estabelecimentos sia-
blicos por um de seus administradores ou por uni delegado munido
dos poderes precisos ;

Sem ser necessitrio que o marido, tutor, socio em nome cone-
ctivo, gorento, administrador, delegado ou ma.ndatario sejam
pessoalmente accionistas.

Art. 33. As assemblSa,s gemes serão convocadas por meio do
uns aviso inserto em um jornal de annuncios legaes na Ale social,
com 10 dias de antecedencia para as assemblea.s annuaes e oito
dias do anteeedencia, para as assembléias extraordinarias oa reuniões
extraordinaria.s.

O aviso de convocação para as a.ssembléas extraordinarias de-
verá indicar o objecto da reunião.

Art. 34. Será convosado todos os olmos, unia assemblsa geral
pelo Conselho do administração, dentro dos seis meios do encerra-
mento do exercido.

A assembléa poderá, alom daso, sor convocada ()xis matinada-
emente, pelo conselho de administraçã quando achar convenioato
fazei-o, ou pelo commissario ou commissarios, DO3 casos previstos
na lei.

A reunião terá logar na séde, social ou em qualquer outro local
designado pelo conselho de administração.

Art. 35. A ordem do dia serái et ibelesida, pelo consolho do
administração, nella só serão mencionadas as proposições emanando
do conselho do administração ou dos commiss aios. SO se deliberará
sobre os assumptos constantes da ordem do dia.

Art. 30. A assemblaa geral será presidida pelo presideut 3 do
conselloo de administração ou por Ill'o dos vice-presidentes e, na nina
donos, por um administrador designado pelo conselho.

Os dons accionistas presentes, e que aceitarem, possuidores ou
representando o maior 111311CP0 do acçõo s) Preenclião as rallea'-asdo escrutadores.

A mesa designará o secretario que poderá ser escolhido
fora da classe dos accionistas.

Haverá uma lista de presença que conterá os nem is e domi-
cilies dos accionistas preseates 01.1 representados, O O 1111111OPJ do
acções que cada uni delles possuir. Esta lista, certilioada pela
mesa, será depositada na sede social e devo ser 10 )strada, a todos
que o exigirem.

Art. :17. As deliberações serão tomadas por maioria do votos
dos membros presentes.

cada um deites terá tant,Js votos (mantos toes de vinte acções
possuir ou representar. 	 .,

O; voto; serão dados symbolicamente. a menos (Inc se não
reclamo eserutinio secreto por dez membros presentes á assoai Wa,
no minimo.

Art. 38. A assemblea, geral animal ouvirá a leitura do rola.-
todo do ou dos cominas:trios sobro a sitirição di socieda le, sobre o
balanço e sobro as contas do exercido, anresentadm pio conselho
de administração.

Discutira, approvará, restabelecerá, ou rojeilara as anilas.
Fixará os dividendos, mediante propostt do Consolho de adula.

nistraç-io.
Nomeirá os administradoses o o ou os commissarios.
looterminará a importancia d is fichas de presesça do Conselho

de administração ou da gratificaçã ) do ou dos com bússola, s.
Decidirá e autorizará, tara da croação de obri:taçõ • s pre-

vista no artigo 23, 03 emprestimos por via do enassb do
obrigações hypo Alcearias ou não.

Contara-á ao Conselho de administração quiesquer pode..es
supplemeatares cuja ti! Linde seja 1...onliecida.

Einlim, pronunciar-se-Ita soberanameat ,. silir, tolos os inte-
resses da socieda le.

Art . 39. A asembléa geral, em reunião extraordinaria, palerzt..
por iniciativa do conselho de administração, (*tu: . qu.v.sitier mo,
diticat:ócs co ivenientes nos pre g011t:3:3 estatutos,

poderá, espe.nalinente resolver e auto. izar:
A mudança do Immo da sociedade
A amp'iação ou restricção das nego tios da 5)01 sia te
A tran-f . releaa da s n': le 8.101:11 para Iara do Pari/
A prarogação, relu ção do prazo ou dissolução ant. sapa la, da

sociedade
O miau-lento, de uma ou mais vozeado capital s ;cial, quer por

via de quotas trazidas para a sociedade, quer por subseripçaos em
esposa) mediante a reserva prevista no art. 8"

A aiii l• tização e noducção do capital social, mesmo por meio
de resgato de acções •

A divisio do capital om acçies de uma taxa nominal que não
a de cem francos

A fusa) ou annexão da sociedade com quaesquer outras socie-
dades organizadas ou a organizar

A transformação da sociedade em sociedade do qualquer outra
forma, fronceza ou estrangeira

A cessão a terceiros quaesquer ou entrada para outra sosie-
dado, com a totalidade dos bons, direitos e obrigações da sociedade.

Art. 40. A assembléa geral annual e as assembléas Igeraes que
houverem de deliberar em todos os casos . que não os previstos
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pelos arts. 39 e 49, devem sar constituidas por um numero de
accionistas represeatando um quarto, no minaram do capital

Si não houver esse numero na assembléa, convocar-se-ha uma
outra com quinze dias de intervalo, no minima, da. primeira e
deliberar-se-ha nela validameate seja qual fór a porção de capaal
repreonitada,—somanto, poréat, sobre 03 otaectoa 0:n1st:o-das da
ordem do dia da primeira assesibléi. A convocação para esta
seguiala as samidaa paderá ser feita somente com oito dias de
aatecedmaia.

As as.:emaléas que tiver 2m de delib2rar sobre os objectos
mencionados lio arts. 3a o 40 só serão regularmente consternaria
e delib a rarão validamente si se compuserem de um numero de
accianistas valores aliando no minimo a metade do contai so-
cial.

tal erudição iii far preenchála, ,rá ser convocada urna
neva asaembl aa e tolos os accionistas polorão ser aonvidados para
da.acafe r t ;o, cala a'ananista tezú »o minimo um veto e tantos
vates aluado s lotes de dez acções possuir ou representar.

segualt a ss amal a sa s rá. por sua vez, regularmente
coaste ida, si es accionistas presentes 011 representadas reunir era
no menino a met ale de capital soaial.

Art. 41. calina° dias, no minimo, antes da reunião da assem-
bagaral, (imantar acciaaista poJerá tomai conhecimento na Ode
soc:al do iaventa-io e da lista dos accomistas e exigir a entrara
de uni (aci da baaanço resumindo o inventario assim como o
relitiarm dos commissarios.

Art. 42. As delib . raçaes da assembléa geral serão e instala las
por actas uns liptas em u a registra especial e assignadas p.los
membros da mesa ou pela maioria deles.

As capias 01 extractos destas actas SC1T10 c , rtificadas por um
administrador.

Depois de dissolvida a saciada le e durante a liquidaçao, estas
cópias ou extractos serão certificadas pelo lividante ou por um
dos Will hiantes.

TITULO VI

.ANNO SOCIAL — DEMONSTR A ÇÃO DA SITIJA(....ÃO —INVENTARIO

Ar. 43. O anno social emaçará em 1 de outubro e acabará
em 30 de satombro.

Por exepção o primeiro exercicio comprehenderá o tempo de-
corr i do do dia da constituição da sociedade até 30 de setembro
de 1910.

Art. 44. O Conselho de Administraaão preparará. cada se-
mestre um resumo, da situação activa e nassiva dasaciedaae.

Este resumo seeá posto á dispasiçao dos commissarios.
Alain disso, será feito annualm ante um inventario contendo a

indicação dos valores moveis e immaveis e de todas as dividas ac-
tivas e passivas da sociedade.

O invontario, o balanço e a conta de lucros e perdas serão
postos á, dispisição (los cominissarios no quadragessimo dia, o mais
tarlar, ante: da assembléa geral annuail. Eles serão apresentados
a esta asseinlOaa.

Todas as despezas de emissão e da cammissão exigidas para a
formação do eaoital da sulca Ide ficarão a cargo desta e, depois da,
approvadas pala segunda assemblaa geral caastitutiva, sono atn-
çad, s c imo despozaa de constituição, eni uma conta espcaial que
será amortizada da (arma, nos orazas e nas proporções que o Coa-
selho de Administração determinar.

TITULO VII

DIV1j0 DC LUCRO.5-1, UNDO DC RE..,ERVA.

Art. 45. O pi °ditai° liquido de sociedade, dedusidos os gastos,
onus e amortizações, constituirá O lucro.

Este lacro será repartido cio modo seguinte e na s.gainte
ordem:

1.^, cinco por cento cara a reserva legal.
2.°, moa quantia sutil aenta para pagar ás ações privilegia ias

cinca por cento sobra o capital que tiverem realiz elo, não fimarti-
sadas e sem que a insufficiencla de um exarcicio passa dar togar a
uma campeasação qualquer sobre o outro exercicio.

II
Do excelente. ratirar-ae-ha:

1. 0. as quantias que a assernbléa geral, mediante proposta do
Con senti) de Administração. achar util applicar para arear e mantor
reservas especiaes e fundos de pravideacia ou de amortização do
caaital saciai, sem qu. , entretauta a retirada, por esse motivo,
possa exceder a vinte par cento do excedente dos lucros.

2. 0, Doze por cento para o Con,elho de Aministração.
3,0 uma quantia sufficiente para distribuir aos accionistaa

possuidoyes do acçara aa-dinarias cinco por cento saobrtao capital_	 .
•

que tiverem realizado, não amortisa las, e sem que a insufficienc:a
de 1111 exercido passa dar Lagar a uma compensação qualquer sobro
um ou t ro exercido.

O sano será repartido entre todas as anões sem. distincção.
Todavia. a asse nbléa geral poderá, mediante proposta do Cote.

saibo de Administraçã,o, apphear este saldo na sua totalidade ou
em parte, em quaesquer n fvos reports o i em reservai esaeciaes,
Irmãos de providencia ou de a nortização acima previstos.

Art. 4a. A amortizaçio do caaital social eff actu or-se-ha, con-
forme o caso, por sorteio, por distribaiçáo Laual ou por outra
fôrma, do molo e nas épicas que forem deerminad m.s palo Conselho
de Administração e sem distincção entre as acções ordinarias e pri-
vilegiadas.

As :taça s integvalizadas serão substituidas por ações benefici-
arias que, salvo o primeiro dividendo de 5 't , terão o mesmo di-
reito que as acções não amortizadas.

Art. 47. Os juros e dividendas das acçõ , s serão pagas de uma
ou mais vozes, nas apacas e um logares marcados pelo Conselho de
Administração.

Eidos serão validamente pagos aos portadores do titulo ou do
conpoa.

(Mara luar juros e dividendos que não foram reclamalos no
praz de eine° atamos da data da sua exigibilidade proscreverão
prove.to da sociedade.

Art. 48. Logo que o fana) de rasam legal atti agir a um de-
cano do ca tal soe ai, a re irada destinada para sua formação pios
dará sim. aemontida e mesmo saspensa por delib ração do Conse-
lho de Administração ; todavia a retirala tornar-se-1n obriaatoria
si a raa:erva d s fem' abaixo de um deJimo do capital soe

As p latas extraordinarias do capital polerão ser reparadas por
'miada fundo de reserva, porém tal medida sa poderá sor tomada
com autorização da ass:emblaa geral.

TITULO VIII

DISSOLUCÃO	 LIQUIDAÇ:ÃO

Art. 49. Caso se perca ires quartos do eapit ti social, os admi-
nistradores deverão convocar a asseinhlcm. geral de tola; os aedo-
instas para o fim de deliberar sobre a continuação ou dissolução da
sociedade. Na falta de convoaaçao feita par parte dos admituatra-
dores, ou os commissarios poderão reunia a assemblaa..

Nesta assemblaa qualquer accionista terá pelo menos um voto
e tantos votos quantos gra 9os do a0 acções possuir.

A resolução da a ssembléa será, em qualquer caso, communi-
cada ao publico.

Art. 50. Quando termiaar a sociedade ou no caso de dissolução
antecipada da mesma, a assemblaa geral, me flaute proposta do
Conselho de Administração, regulará o modo de liquiaal-a e no-
meará os liquidadares.

Confarira aos liquida fores os po leres que julgar conveniente
p ira realizar tolo o activo inovei e immovel da saciedade.

Poda ..á au torizal-as a criei a teraeiros ou a entrar para qual-
quer socied ide c,mstitaida ou a constituir, franceza, ou estran-
geira, com todos ou parte dos bana direitm e obrigações
da sociedade.

Durante a li juiti iça°, os podara da assemblaa geral subsistirão
como ti trante a existene'a da socit 1 itie ; cita approvará as contai
da liquidação e dará quitação aos liquidantes.

Tolos os valore:. provenientes da liquidação servirão em pri-
meiro logar para sal lar o passivo e depo:s para reembolsar as
acçõe. ainda não integralizaalas, sem distincçãa.

O saldo, si houver, constituindo os lucros, s xá repartido igual-.
mente entre todas as acções; sem distincção.

Artigo 51. Todas as divergencias que possam surgir du-
rante a existencia da soeie lide, ou durante a liquidação entre os
accionistas e a s ;ci.:dada, ou entre os a.dministradoies e os com-
missarios, ou ainda entre os accioaistas mesmo, com relação aos
negocios da sociedade, serão sim bmettidos á juriadicçãc dos trilei-
naes competentes da séde social.

As divergencias que disserem respeito ao interesse geral e
colectivo da soe dado só poderão visar o Conselho de Adminis-
fracção ou um de seus momb.aas no nome da totalidade dos aedo-
nist is e era virtude de deliberação da assmnblaa, geral.

Qualquer accionista que quizeo provocar rima contestação
veueneta) desta natureza devera ca:ninunictl-a ao presidente do
Conselho da Administração que será obrigada a inserir a propasiçal
na ordem do dia da proxima assembléa geral, com a condição de
haver tal eommunieação sitio feita um maz antes no minam?..._ .
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Si a proposição for rejeitada pe,a aesemblea, nenhum accio-
nista poderá reproduziaa, em justiça em interesse parti :alar ; si
fõr acceita - a assemblea designerá um ou mais commissarios para
ace impanherem a contesteçào.
As intim is, a que o processo der lugar, sorão feitas unicamente
aos commissarios ; não soderá ser feita intimação algema aos
accionistas individualmente.

No caso do Processe), o aviso da assernblé ti deve ser submet-
tido aos tribunas ao mesmo tempo que o preprio pedido.

No caso de cantestação, t do o accionista e obrigado a eleger
domicilio no districto dos tribanaes da sedo SO,tial e quaesquer
notificações e citaçaes serão validamente feitas em domicilio por
elle eleito, sem levar em e . nt o domicilio real do mesmo.

Na falta de eleição de domicilio, as intimações judiciarias e
extra-ju liciarais serão validamente feitas no recinto do tribunal
da s i de social.

A e (ação de domicilio, implica fumai ou implicitamente
attribitição de jerialição aos tribunaes cempotentes da sele soei 1,
como autor ou réo.

Nas suas operaçaes no Brazil, a sociedade c:informa-se-ha com
as disposições da loi brazileira e case surjun contest lições quaes-
quer matinais das s ia; opesaçiee ou do seu representante, elle
conferiu:ir- e-lia com as decisões legaes, com o pro •;e3S9 o cem a
tsompetencia dos tribuna.es do

TiTUI O IX

cON1 1Ç ESto: (0 ST n TUtçÃO

Ai t. 52. A suicidado só será definitivamente constituida de-
pois de conieridae as formalidades prescripets pela lei de 24 de
sia° de 1867.

Por excepção, as assombléas censtituietes serão convocadas
por aviso inserto em um jornal de annuncios legaes da sede
Social.
O aviso será feito com dois dias do antecedencia para a primeira
assemblea, e com cinco para a segunda.

A primeira assemblea valerá In amo reunir-se meliante con-
vocação verbal e sem pra,z) marcado si údos os accionistas se
acharem presentes ou representados.

Ne,tas duas assenthbas, os accionistas polerão sor represen-
tados por mandatarios estrangeiros.

runuceçaies

Plenos poderes são ennferides ao portador (les documentos para
effectuar o deposito legal e a publiceção dos presentes estatutos o
das assemblé is constituintes.

Feito em duplicata em Paris aos vinte e tres de março de
mil novecentos e nove.

Lido e approvado—Baehon. .
Lido e approvado—Bouncloy.
Em seguida lê-se:
RE1ISTRAPO em Paris, aos vinte e cinco de março de mi/

nevecentes e nove, a folhas 69 —Cel.	 579.
Recebido ires francos e setenta e cinco centimos.
Assignado—Wciii.

Ánnexes aos Estetutos

1

•Fin abaixo assigns.do. tra.ductor juramentado e interpreto de
eemmercio desta calado do Rio de Jeneiro,Capital Federal da Reptt-
leic t doe Estados Unidos do Brazil.

Certifico que o que abaixo se li s da traducçã exacta da net a da
essemblea geral extreordiaaria da Socielé Siicrire de Bractihy, rei-
hz Ida aos dezesete de fevereiro de mil novecentos e nove, na sele
social da alei lida sociedade o lavrada no livro de actas da Sacie:a

Brocully ((is. 27 a 33 do lisTO n. 1) supramencionada. Este
livro me foi apreeentedo e eu o restitui ao interessado com a tra-
dmie-to almaço.

Em fé do que passei o presente que assignei e que selloi com o
Seno do meu oficio nesta cidade do Rio de Janeiro, aos vinte e dons
de fevereiro do mii nove e eitos e nove.

Rio de Janeiro, aos vinte e does do fevereiro de mil novecentos
e nove.

Assignado —Mana& de Manos Fons^c2.
Acta da Assemble i Geral Extraerdinaria da Sociéld Sticrière

de Broceheassalisada aos dezesete de fevereiro de mil novecentos e
nove.

dez, os Senhores Acionistas da Socidid Sucridee ds firaci4hy. 9 3efe.-
dade anonyina com o capital de mil coitos ds ris (1.0e):000eNa),

i.unn sua s ale social no Rio de leiteiro, se r	 e

	

eenien	 ssembléa
regeral extrair anila na sele co	 :n -diant e coee	 do de -v

eter preadenta, inseste no M 	 te.ario Offl ial de seis do .

A ass-mblea nomeia presi lento o Sr. M. Le Tellier. Este es.
colho para secret brio o sr. João Fouseea Ribeiro Basto e o
sr. Emile Franç es, tu lo nos termo: do art. 14 dos esettut )s.

O presidente exige a apresentação do aviso do (-onvo,:acão bem
como da folha do presença assignada por cada accionista ao entrar
na sessão.

Verifica pela folha de preosnça que os ac :ionistas presentes ou
representados são em numero de 14 e ',min e m 7.7G8 acções sobro
as 10.000 acções que constituem o capital sinal.

A assembléa contando mai• de doas terços do capital saciai 6
declarada regularmente constituida.

Acham-se na mesa:
O jornal orneie! (Mirto Official) contendo o aviso de convocação.
A folha de presença com os po.ieres dos accionistas repu-

tados.
O releterio do director-gerente.
O presidente o'iserva que a iissembléa se acha reunida para o

fim de deliberar sebre a seguinte ordem do dia:

Votar a annullação das deliberações das a,ssombVias de 10 do
novembro e de 28 de dezembro do ame p VS Ido, a dissomeee da
sociedade, sua tran4nnnação em sce.elvin an myrna rranettz t. en-
trando comia o seu activo para uma sei:asilado a Or,ranilar-se
França, de diseolução condicional, o nomear nin ou !MAIS liqui-
dantes com determinação dos Seus respectivos poderes.

Faz em seguids aleumas considesações &Are as resoluçaes d
assembleae anteriores que concluem pele votacM de eine primeira
res imição ern substituição das dit is reso uõ s e procede em se-
guida á leitura do relatorio do direct ir gereatie do dos comm issa-
rios (membros do conselho fiscal) concluindo pela approvação das
contas.

Offerece dobeis a palavra aos accionistas que quizerem pedir
quaesquer explicações ou apresentar observeções metes meie

Depois do trocadas expecnees, o presidente põe sueiessivae
mento a votos as salientei resoluções

PRIMEIRA RESOLIVA.0

A ass-mblea geral resolvendo sobre as conclusões do relatorio
do director gerente resolve ceder a tuna seeielade anonyina
constituir-se, -egendo o direito feancez, todo o activo movei e i
movei da Nocii.qe Secrière de Brocu'iy, meliante attribitiçào de
9.000 acções °Minarias, integralizedite de 100 francos ceda ume o de
3.200 obrigações hypotbecarias de roi francos a5	 do jures ; tolo
o passivo deverá ser pego pela Socié1;.: Sacrière de Breculty com ast
referidas acções e obrigações a elle aatribuidas,

Para isso a assemblea delega ao Sr. Joaquim Garcia, director
presidente e ao Sr. Andei, !Delicie directer g,n'ente, os poderes se-
guintes que terão a faculdade de subst Oen : ser no todo ou era
parte.

Realizar esta entra la. de bens mediente o preço supra indi-
cado e sob as condições e termos accesserios que elle> enten lerem.

Concorrer, conforme o caso, para a fundação da sociedade o
para o estabelecimento dos est itatoe ; determinar o ca p ital da
sociedade a organizar que nio poderá ser inferiorn1.o0 .0.00
francos nem superior a 2.200.000 francos, as acções a subscrever
podeeào ser acções de prioridade.

Estabelecer quaeisquer cinetsulas relativas á sele da seciediele,
a sua, duração, auginento ou remoção do capital, ás vent:emas a
conceder ás acções de prioridade, ao modo de integralizar as
acções a subscrever, á sua ceS3ãO, a) pagamento dos juros e divi-
dendos, a administração da sociedade, ais membros do conselho
fiscal, ás assembléas geraes, á contaeem dos votos, aos inventa-
rios e contas annuaes, á repartição dos lucros, ás continuações,
prorogações, dissoluções o liquidações da sociedade quando chegar
a esmecha fixada para findar o Sjlt prazo de duração eu em quites-
quer outros casos a determinar.

Fazer qualeuer declaração de subscripção e de pagamento.

Assistir ás assembléas geraes constituintes, votar quaesinel
resoluções.

Esta resolução foi ' approvala unanimemente.

SEGUNDA RESOLUÇÃO
. PreSideneia do Sr. M Le Tolher.

	No armo de mil noveceatos.o.nove,aos dezesete de fevereiro, ás 	 A assemelea geral resolve que pelo simples facto da entrada
duas luras da tarde no Rio de Janeiro, Avenid Central numero de bens acima. previSta e da cónetiteição definitiva da nova socie..	 _	 _	 _	 .	 _	 _	 _ _
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dade, a Societd Stecrière de Brandi!, que não terá mais okectivo
será dissolvida de pleno direito a contar desta organisaçã.o.

Esta resolução foi approvada unanimemente.

TERCEIRA RESOLUÇÃO

A assembléa geral, no caso em que a dissolução pr °vista na re-
solução precedente se tornar definitiva, nomeará li inidante
sociedade o Sr. André Richer que entrará em funceões logo de-
pois de constituida a nova sociedade e terá, a contar desta data, os
_poderes mais amplos na conformidade das leis e usos commrcittes
para realisar o activo, pagar o passivo e repartir entre os acciu-
nistas o predileto liquido da liquidação.

Consequentemente o liquidante terá especialmente Os po leres
seguintes que serão enunciativos e não limitativos.

Cobrar todas as quantias devidas á scie.lade seja a que titulo
for o receber da nova sociedade o preço da quota com que entra a

Sucriére de Bractihy.

Retirar de qua,esquer caixas publicasou particulares quaesquer
quantias bem como titules, elteitos e documentos do t ala a sorte.

Examinar, discutir. encorrar o fechar quaesquer cantas com
andores, devedores e terceiros quaesquer, fixar os respectivos
.saÃos, actives ou passivos, recebei-os ou pagai-os.

Ceder e rescindir quaesquer contractos de seguro; e outros.

Assignar e pagar quaesquer cheques, lettras de cambio, traiaa
portes de dividas activas e outras valores, apresentar elicitos a
desconto.

Permittir quaesquer alugamos, sub-locações ou desisten-
elas.

Ceder credites pelos preços e nas csn lições que eia nider e re-
ceber o respectivo. importe, permittir quaeseuer tratisferencias e
alienações.

Retirar de quaesquer administrações dos CO1TEin, caminhos
do ferro, companhias de transportes e outras, quaesquer embrulhos
e cartas registradas ou não, contendo valores, exigir entrega
de quaesquer deposites, receber ordens postaes quae giuer, ou
ordens telegraphicas e vales postaes.

De todas as quantias recebidas ou pagas, dar ou exigir recibos
e quitações boas e validas, consentir quaesquer mensStss e subso-
gações com ou sem garantia, desistir contra pagament ou não de
quaesquer direitos, acções, privilegies o hypothecas, dar egual-
mento com ou sem cont stação de nagamento, desisteucia de quaes-
quer inscripções, penhoras, embargos o outros impedimentos
quaesquer ; permittir quaesquor anterioridades, re-tricsões o limi-
taçaes de privilegio e de hypotheca, fazer e acceitar quatesquer
offereeimentos, retirar quaesquer quantias consignada s , entregar
ou exigir a entrega de quaesquer titules e documentos, dar ou re-
ceber quitação dos Mesmos.

Na falta de pagamento o no caso de surgirem quaesquer
dificuldades comparecer como autor ou réo, perante quae,quer
juizes, tribunaes o cartes competentes, conciliar-se, tratar,
transigir em qualquer est ido de causa, obter decisões judiciarias
ou administrativas, fa,zel-as executar por todas as vias e meios de
direito, tomar p trio em quaesquer a3sembleas do credoro st, afir-
mar quaesquer creditos, obter classificação de creditos e rec21jer
as respectivas importaucias.

Assistir a assembléaa geraes ordinarias e extraordinarias,
afetar, estatuir sobro quaesquee assumptos contestantes da ordem
do dia ou a resolver.

Para os fins acima passar e assignar quaesquer actos, eleger
dormilio, conferir poderes espociites, revogados e em geral, fazer
tudo quanto for necessario.

Esta resolução foi approvada unanimemente.
Não havendo mais nada em ordem do dia e ninguem mais ha-

vendo pedidopedido a palavra, levantou-se a sessão ás 3 1/2 horas.
De tudo quanto ficou dito acima lavrou-se a presente acta que,

depois de lida , foi assignada pelos membros da, meza.
E eu, João Fonseca Ribeiro Bastos, mandei lavrar a presente

acta que assignei depois de havei-a devidamente conferido. — João
Fonseca Ribeiro Bastos-211. Le Tellier—Emile François.

Seg,uern-se as mençaes:
i s —Certifico verdadeiras as assignaturas do Sr. João Fonseca

Ribeiro Bastos—Sr. M. Le Tolher e Sr. Eludo Francois.
Rio de Janeiro. 20 de fevereiro de 1909. — Em testemunho da

verdade (signa! publico do tabelião) —Assignado, Evaristo Vale de
Barros.

20—Visto, para legalizar a a.ssignatura do Sr. Evaristo Valei
de Barros, tabelião em exercicio nesta cidade do Rio do Janeiro
apposta ao presente.

Rio de Janeiro, aos 25 de fevereiro do 1919.
O vice-consul, gerente do consulado do França. — Assignalot.

Charlat.

3°-0 Ministro dos Negocies Estrangeiros certifica verdadeira a
assignatura do Sr. Charlat.

Paria, 22 de março do 1909.

Pelo ministro, pelo chefe de secção delegado. — Assignado,
Schneider.

Registrado em Pariz aos 25 de março de 1909, fls. 69, col. 8%
vol. 574.

tres francos e 75 centimos.— Assignado, Wei/.

H

Consula lo de França no Rio de Janeiro, n.

Perante nó; abaixo assignado, Pascal Banida, chanceler substi-
tuto do consolido de França no Rio de Janeiro (Benzi!) assistido
do Sr. Engane Charlat, vice-consul gerente do posto. compare-
reram o Sr. Joaquim Garcia, director presidente da Soc:élé Su-
ciVre de Brown'', residente no Rio de Janeiro, á rua Visconde do
Inhaúma n. 107 o o Sr. André Riclier, director de usinas, resi-
dente no Rio do Janeiro, á rua General Camara n. 120.

Agindo, o Sr. Joaquim Garcia na qualidade de director presi-
dente e o sr. André Richer na qualidade director gerente o ambos.
no nome da Socidté Sacriére de Bracuhy, sociedade anonyina com o
capital de Lio S.):000,s,com sua séde social no Rio de Janeiro, Avenida
Central n. 10, e em virtude dos poderes que lhes foram conferidos
por uma assemblea geral extraordinaria dos accionistas da so-
ciedade realizada aos 17 de fevereiro do 1909. Os gumes ein vir-
tude da fa eildade contida na decisão da assembléa, pelo preseato
delegasam ao Sr, Renobert Emite lionnefey, industrial, residente
em Neuilly Sue Seine (Seine) avena° de Meuilly n. SI, poderes
bastantes para:

Entrar para uma sociedade ainnyma a constituir-se, segundo
o systenia franeez, C3111 todo o activo immovel da Sociéld Sucriére
d Brown'', mediantaa attribeição do 9.000 acçaes ordinarias do
100 frowes cada unia, integralizadas, e de 3.200 obrigaçaes hypo-
tlie:a rias de 50 francos de 5 *a de juros, devendo tolo o passivo
ser pago pel t	 Sucridre de Bracuhy com estas attribuições.

Realizsr esta entrada de bens, mediante o preço supradali
cedo e sob os termos e condições accessorios que entender.

CoucotTer, conforme o caso, para a fundação da sociedade O
para o estabidecimento dos estatutos, determinar o capital da
sociedade a organ i zar-se. que não poderá ser inferior a um milhão
e quinhentos mil francos nem superior a doia milhõos o duzentos
mil francus ; as acções a subscrever poderão ser acções do priori-
dade,

Estabelecer quaesquer clausulas relativas á seds da sociedade
a sua durai:tia, amamento e reducção do capital, va,ntagons a
concedes ás acçaes de prioridade, moio do liberar as acções e
subscrever, sua cessão, pagamento de juros e dividendos, admi-
nistração da sociedade, conunisittrios (membros do conselho fiscal),
assembléas gemes, computo do3 votos, inventaries e contas au.
nuaes, reuartição dos lucras, continuação, prorogaçio, dissolução
liquidação da socioda,de quando chegar o prazo estabelecido para
a SUA terminaçao, ou em outros CASOS a determinar.

Lavrar qualquer declaração de subsoripção o de pagamento.
Assistir ás assemblaas genes constituintes, votar quaesquer

declaraçaes.

Para os fins acima, passar e assigaar quaesquer actos, eleger
domiedio, substabel2cer e em geral fazer tudo quanto precize fer.

Do que lavrou-se acto feito o passado conforme a minuta
apresentada na chancelaria, do consulado do França no Rio da
Janeiro aos 20 dias do moa de fevereiro de 1900.

E os compare:tente; assignarain depois de lido comnosco elian-
cone'. substituto e com o Sr. vice-consul gerente do poste.— Joa-
quiaz Garcia.— André Richer.

O (liana ller substituto, Parida.— O viee-consui gerente do
consulado de França, Charlai.

Em seguida viam-se as seguintes declarações:
1. s O ministro dos Nesocios E dranaeiros certifica, verdadeira a

assignatura do Sr. Charlat.Paris aos 22 de março de 1909. — Pelo
ministro, pelo chefe de secção delegado, Schneider.

2.° Reg;strado em Paris .no quinto oficio de notas aos 25 de
março de 1909, fls. 69, col. 8, rol. 174.

Recebido tres frainos 75 centimos.— Wein.
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SOCIÉTÉ SUCRIÈRE D'ANGRA
••Lista de subscripello das oito 2011 aceiies, denominadas privil,wiadas,

fazendo parte do capital social

E

Di.scriminação das entradas pagas:

6

o Nome., prenomes, qualidades e
• domicilio dos subscriptores

1 Bertlion Antoine, engenheiro civil,
108 Boulevard Sabastopol, Pa-
ris

2 Bonnotby, Itenobort Emite, indus-
trial, 84 avena() de Nettilly, N 	
sue Somou 	

3 Darnart, & Comp., banqueiros, 101
ruo Reaumur, Paris 	

4 Darnoy, Jules. proprietario, ruo
Medicis u. 9, Paris 	

5 Delourme, René, industrial em
Dit idwrque (Norte) 	

6 Durocher, Ilenry, engenheiro, 60
rue de Toequovillo em Paris 	

'7 Fourie, ,Alfred, proprietario cru
Saint Itfard (Seino et Mame)._

8 Union. Victor, proprietario, 30
Boulevard Beaumarchais, Pa-
ris 	

.9 Joseph, Louis Victor, abbado, Ve-

noix, Calvadas 	
10 La I ierce„1 ti les Al fred, capitalista,

14 Boulevard Morland, Paris_
11 Marchand, Léonce, capitalista,

DunIterque (Norte) 	
LeAorc, Maxim°, proprietario, 5

rue de Alozieres, Paris 	
13 Ottaelté, René, proprietario em

Saint Leu d'Esserent (deporta-
.	 mento d 3 Oise 	
14 Paillet, Charles, proprietario, rue

Saint Aotoine em Etanmes (Sei-
110 et Oise) 	

Rousseau, Abel, engenheiro, 8 rue
Picot, Paris

10 De Tavernier, Charles, proprieta-
rio, 10 avenue Elyso Rocht,
Pari,;

17 Waligorski, Ilenri, propriotario,
9 Villa Sainte Foy, em Nottilly,
s ir Seine (Some) 	

18 Wohlgeoluth Maurice, antigo se-
cretario da conferencia dos ad-
vogados na Corte de Appellação
de Paris, 12 ruo Itochart do Sa-
rou, Prris 	   

Tubos:
:Numero das acções subscriptas 	 ..	 8.000

---
Impo,.tancia das acçlos sabscriptas 	  ....	 800 .coo

----
Eatradas realizadas, duzentos mil francos 	 	 209.000

Codificado vordadeiro.-Bos.11ton.
Em seguida
Registrado em Paris ao3 23 de março de 1909 a fls. 69, cal. 8,

volitine 574. Recebido: 3 francas o 75 contimos.-iVeill.-.1loyne.
Chawella do referido tabollião.

Visto por nós Sr. Thorel, juiz para legalizar a assignatura do
Sr. Moyne tabellião, no impedimento do Sr. presidente do Tribu-
nal de Primeira Instancia do Sena.

Paris, aos 14 de abril do 1909.-- C. Thorel.
Chancella do alludido tribunal.
Visto para legalização da assignatttra do Sr. Thorel apposta ao

present('.
,

	

	 Paris aos 15 de abril de 1909. Pela delegação do guarda dos
,sellos, ministro da justiça, o chefe de secção, De la Guelte.

011ancella do alludido ministcrio.
O ministro dos Negocios Estrangeiros certifica verdadeira a

as.signa0•i'a do Sr. do la Guetto. 	 - •..

Paris aos 15 do abril de 1909.- Pelo ministro, polo chefe 41P.
secção delegado, Schneidcr.

Chancella, do alludido ministerio.
Rocoulieço verdadeira a assignatura do Sr. Schneidcr do Mi-

nistcrio dos Negocios Estrangeiros. Consulado dos Estados Unidos
do Bra.zil em Paris, aos 15 de abril de 19)9.- O cons."' gorai, Joiro
Belmiro Leoni.

Chanulla do alludido consulado inutilizando um solto de 5$ do
serviço consular do Brazil.

Coitada ao documento o devidamente inutilizada na Recebedo-
ria do Rio de Janeiro uma estampilha federal do 15$000.

A assignatura do consul João Bolmiro Leoni achava-se devida-
mente reeonhecida na Secretaria das Relações Exteriores do Rio do
Janeiro em data do 11 de agosto do 1919.

Nada mais continha ou decl trava o referido documento que
fielmente verti do provi° original ao qual inc reporto.

Eia fé e testemunho do que passei o presente que sellei com o
sello do meu oficio e assigno nesta cidade do Rio de Janeiro aos
12 de agosto de 1909.

Sobro quatro estampilhas federaes valendo collectivamento
13$800.

Rio de Janeiro, 12 de agosto de 1909.- 31. de Mc.tles Fohseca.

DECRETO N, 7.542 - DE 16 DE SETENILRO DE 1909
Abre ao Ministerio da Justiça e Negocio. Interiores o credito es-

pecial do 3:075$, para pagamento de subsidio quo deixou do
receber o marechal Firmino Pires Ferreira

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, tendo
ouvido o Tribunal de Contas, nos termos do art. 7°, ,§ 5" do regula-
mento approvado pelo decretou. 2.409, de 23 de dezembro de 1893,
resolve, á vista do art. 8° da lei n. 1.811, de 31 do dezembro
de 1907, revigorado pelo art. 6° da lei n. 2,050, d3 31 de dezembro
de 1908, abrir ao Ministorio da Justiça e Negocios Interiores o cre-
dito especial de 3:075$, para pagamento dos subsidios que. nos pe-
riodos de 16 de outubro a 3 de novenahro de 1891 o de 7 a 28 do
maio de 1891, deixou do receber o marechal Firmino Pires Ferreira,
na qualidade de deputado federal pelo Estado do Piauhy em 1811
e como senador pelo mesmo Estado em 1804. 	 •

Rio de Janeiro, 16 de setembro de 1009, 88° da Independeacia o
21° da Republica.

NILO PEÇA:VIA.

Esmeraldimo Olympio de Torres Bandeira..

DECRETO N. 7.513 -- DE 16 DE SETENIDR9 DE 1909
Abre ao Ministerio da Justiça e Nsocioa Int-riores o credito es-

pecial de 5:925$j para pagamento de subsidios que deixou de
receber o almirante Eduardo Wandenkolk

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, tendo
ouvido o Tribunal de Contas, nos termos do art. 7 0 , § 5°, do regula-
mento approvado polo decreto n. 2.409, do 2.3 do dezembro de 1900,
resolve, 0, vista do art. 8° da lei n. 1.841, tio 31 do dezembro
de 1907, revigorado pelo art. 6° da lei n. 2.050, do 31 de dezembro
de 1908, abrir ao Ministexio da Justiça o Negocios Interiores o oro-
dito especial de 5:925$, lura pagamonto dos subsidios relativos ao
periodo de 3 de maio a 19 de julho do 1893 e a em dia do moz do
agosto do mosmo anuo, W.tribuido a menw na respectiva folha,
que deixou de receber o almirante Eduardo Wandcnkolk,
dade de senador pelo Districto Federal.

Rio do Janeiro, 16 do setembro do 19)0, 88 .) da Indopendencia.
e 21 0 da Republica.

NILO PEçasua.
Eswraldino 0/wapio de Torres Bandeira.'

DECRETO N. 7.546 -- DE 16 DE SETEMBRO DE 1909
Abre ao Ministerio Fazenda e credito extraordinario de

8:868104, para pagamento aos herdeiros do Dr. Ovidio Fez'
nandes Trigo de Loureiro, em virtude de sentença judiciaria
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, usando

da autorização contida no decreto legislativo n. 2.087, do 12 do
agosto do corrente armo:

Resolve abrir ao Ministorio da Fazenda o credito extraordinario
de 8:838.;104, para °ocorrer ao pagamento devido aos herdeiros do
Dr. Ovidio Fernandes Trigo de Loureiro, ministro aposentado do
Supremo Tribunal Federal, em virtude de sentença judiciaria.

Rio do Janeiro, 16 do setembro de 1909, 88' da ludepondenci e
21 0 da Republica.

1,	 •

NILO PEÇANIIA.•

Leopoldo de Bulhões,
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DECRETO N. 7.549—D2 16 SETEMBRO DE 190)

Abre ao Ministerio da Viação e Obras Publicas o credito de
200:000$ para construcção da Estrada de Ferro de Cruz Alta
à foz do rio Uniu

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
usando da autorização conferida na art. 16, n. X, afinca f da lei
n. 2.050, do 31 de dez)mbro de 1908, decreta

Artigo nnico. Fica ab-trta ai) Miaisterio da Viaçãi) e Obras
Publicas o credito do 20:1:0 . 43 para °ocorrer ás despotas d con-
struceão da Estrada, do Ferra de Cruz Alo L á foz do rio Ijithy.

Rio do Janeira, 16 do setembro de 1909, 88) da ladepondeacia,
21 0 da Republica.

NILO PE(.ANIIA.

Francisco Sd.

NILO Prçasii.t.

rlCiSCO Sá.

DECRETO N 7.533 — DE 16 DE SETEMBRO DE 1909

Dà providencias sobre os exames para a promoção de marinheiros
foguistas e foguistas contractados

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil:
Usando da attribuição que lhe confere o art. 46, § 1° da Con-

stituição Federal o tendo ern vista o disoo,ta no art. 212 do regu-
lamento approvado pelo decreto n. 7.124, de 24 de setembro de
1908, decreta:

Art. 1.0 Os exames para promoção de marinheiros foguistas e
foguistas contractados serão feitos, d'ora em delate, no Rio de
Janeiro, perante uma mesa examinadora composta do sab-inspector
cio machinas, como presidente, e do quatro engenheiros inachinistas
nanes.

Art. 2. 9 Fica permittido, por excepçie, nas tlotillias, o exa.mo
para a promoção de foguistas de que trata o artigo anterior, mas
semente até 1° classe.

§ 1.° A mesa examinadora será composta de tres engenheiros
rna,chinistas nava,es..

§2.° As provas do habilitação oxhibidas, nos exames alli pre-
stados, serão remottidas, com o parecer da mesa examinadora, á
Inspectoria. de Machinas.

Art. 3.° As promeç5es de todos os foguistas serão feitas pela
Inspecteria de Machinas.

Art. 4.° Revogam-se as disposiOes em emtra.rio.
Rio de Janeiro, 16 de setembro de 1009, 83 0 da ludepondencia

e 21° da Republica.
NILO PEÇASIIA.

Alexandrino Faria de Alencar,.
--

DECRETO N. 7.554—DE 16 DE SETEMBRO DE 1909
Abre ao Ministerio da Marinha o credito supplem( . ntar do

49:357$993, para pa gamento de differença de vencimentos dos
funceionarios das Directorias de Expediente e Contabilidade da
Marinha, de 5 de setembro corrente a 31 de de dezembro de
1909

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil:
Usando da autorização conferida no art. 3 , do decreto legis-

lativo n. 2.092, de 31 de agosto proximo findo, resolvo a brir ao Nli-
nisterio da Marinha o credito supplementar do 49:579d3, s indo
15:3'34998, á rubrica (1—Gabinete do Ministro o Directoria tio loc-
,pedientes e 33:987$995 á rubrica (6—Directoria. Geral de Conta.to-
lidado da Marinhas do artigo 8° da lei n. 2.050, de 31 do dez )mbro
de 1906, para °ocorrer ao pagamento da differença de vencimentos
do 5 do setembro corrente a 31 de dezembro de ,90.4, aos fuuccia
narios daquellas ropartições ; revogadas as disou.sições em con-
trario.

Rio de Janeiro, 16 de setembro do 1909, 83 0 da Indepondencia o
21 0 da Republica.

DECRETO N. 7.555 —DE 16 DE SETEMBRO DE 1939

Abre ao Ministerio da Guerra • o credito de 55:712$191, suppple-
mentor às verbas la e 31 do art. 12 da lei n. 2.050, de 31 do
dezembro do 1908

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Bra,zi/,
usando da atttoriz ição concedida pelo decreto n. 2.092, de 31 tio
agosot findo. 'resolve abrir aa Ministerio da Guerra o credito sup-
'dementar de 55:712$191, de accerdo com a demonstração junta,
par L pogomenio do augmento do vene:mentos concedido peio citado
decreto :tos fanceionarios da. Secretaria, de Estado da Guerra e Dire-
ctoria, do Contabilidade da Guerra, dos quae ; trata o de n. 7.537,
deste mez, sendo 19:0443-n por emita da verba l a , e 36:e68$861
por conta da verba 3a do art. 12 da lei n. 2.050, de 31 de dezembro
de 1903.

Rio de Ja n )iro, 16 de setembro do 1909, 83 0 da Independencia o
21 0 da Republica.

Nu.° PsaikNIIA.
Cactos Evg.mio de A. Catmarites.

—

Sr. Pito idente da Camara. dos Deputados—Havendo sanceionailo
a Resolução deConoresso Nacional, constante do decreto cc. 2.104,
desta dat c, que mo atttoriza a conceder ao ministro do Supremo
Tribanal Federal Alberto de Seixas Martins Torres, aposentadoria
com todos os vencimentos, tenho a honra. do devolver dons
dos aut granitos que acompanharam vossa mensagem de 13 do
cociente moz.

Rio de Janeiro, 17 de setembro de 199.

Noto PcroLNua.

Ministerio da Justiça e Negoeios Interiores — Rio de Janeiro,
17 de setembro de 1909 — Directoria da Justiça — 1° secção.

Sr. 1° Secretario da Ca.mara dos Deputados — Tenho a honra
de passar a vossas mãos, para os fins convenientes, a mersagem do
Sr. Preddente da Republica, concernente á resolução do Congretso
Nacional autorizando o Governo a conceder aposentadoria, c on
todos Os vencimentos, ao ministro do Supremo Tribunal Federal
Dr. Alberto de Se ,xas Martins Torrei.

Saudo e fraternidade. — Esmeraldino Bandeira.

Srs. Membros do Congresso Nacional — Transmitlindo-vos o
inclui process ) referente ao precatorio expedido em 20 do mez pra-
sinto rindo, peio Juizo dos Feitos da Sande Publica, para paramento
de 262:.s9,0 á Venerava! Irmandade do Nossa. Senhora do Rosario o
S. Benetlicto, do custas judiciaes em (ide foi condemnada a União,
rogo vos digneis conceder a necessaria au n orizaça,o, para. abertura
do credito -daquella quantia, ao Ministerio da Fazenda atina do
°ocorrer ao pagamento em questão.

Rio de J Lneiro, 10 de setembro do 1909, 88 0 da Independencia o
21° da Republica.

NILO PEÇANIIA.
--

Y • nisterio da Fazenda.—Rio do Janeiro,10 do setembro de PAI

Sr. 1 0 Secretario da Camara doi Deputados — Tenho a
honra de transmittir-vos a inclusa mensagem do Sr. President°
da Republica solicitando autorização para abrir a este rninisterio o
oredtto do 26940 afim do ()ocorrer ao pagamento devido a Vene-
rarei Irlanda te do Nossa Senhora do Rasteio o S. Benedicto,
virtude do sentença judiciaria.

Reitero-vos os maus protestos de elevada estima e conside-
ração.— Leopoldo de Bulhões.

--
Miniderio da Fazenda.—Rio de Janeiro, 17 de setembro de 1909.
Srs. Membros do Congresso Nacional.— Tra.nsmittindo•vos

inclusa carta rogatoria, expedida pelo Juizo Federal na s teção do
Pernambuco, em 17 de maio do corrente anua, para pagamento de
3:327:;200 a Madeira & Comp., em virtude de sentença judiciaria,
rogo os I ligneis de habilitar-mo com a necessaria, autorii.açã.o para
abrir ao Minirsterio da Fazenda o ore litoextraordinario de igual
irro rtan: a, atina do °ocorrer ao pagamento em questão.

lio do ! arteiro, 17 de setembro do 1909, 880 da Indepondencia, e
21 0 da Rep tblica.

NILO PEÇANIIA.
—

Sr. 1 0 Secretario da Camara dos Deputados.— Tenho a honra
de tra r-vos a inclusa mensag im do Sr. Presidente da Repu-
blica, solicitando autorização para abertura do credito extraordtna-
rio de 3:. 27:-O-200, a este ministerio, afina dedo ocoorror ao paga-
mento ' levita) a Madeira & Comp. ,em virtudede sentença judiciaria.

Reitero-vos os meus protestos de elevada. ostima e comi-
deração.—Leonoldo de Bulhões.

DECRETO N. 7.551 — DE le DE SETEMBRO DE 190)

Abre ao ãlinisterio da Viação e Obras Publicas o credito de
600:000$ para prolongamento do ramal de Santa Crus da
Estrada de Ferro Central do Brazil á Itacurussà

O Presidente da Republica, dos Estados Unidos do Brazil usando
aa autorização conferida no art. 16, n. X, alinea f, da lei n. 2.050,
ide 31 de dezembro de 1908, decreta

Artigo unico. Fica aberto ao Ministerio da Viação e Obras
Publicas o credito de 600:004, para °ocorrer ás despe,:as de con-
strucção do prolongamento do ramal da Estrada do Ferro Central
do Brazil em direcção á Itacurussá.

Rio de Janeiro, 16 de setembro de 19)9, 88° da Itidependeacia e
21° da Republica.

NILO PEÇANIIA.

Alexandrino Faria de Alencar.
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Ministerio da Justiça e Negados
Interiores

Por decretos de 16 do corrente moi:
Foram decla,rados,sern effeito, os decretos

de 9 do referido moi que nonetara ,n os ba-
choreis, Marcai() Teixeira do Lacerda e Ma-
noel Buarque de Maeedo, para os lugares de
juizes preparadores dos 1 0 e 20 termos judi-
ciarios d comarca do Alto Acre, no torri-
torio do Acre, visto o primeiro dos ditos ba-
charelo não ter ocultado a nomeação.

Foram exonerados:
Os Inchareis, Adherbal do Carvalho e An-

tonio da Silva Correia, dos legares de 1 0 e
2' supplentes do subst:tuto do juiz federal
da 2° vara, no District° Federal;

João Albano da Silva e Francisco Caggiano
dos legares do 2° o 3' suppleotes do juiz
substituto federal no municipio de Bagé, na
secção do Rio Grande do Sul.

— Por outros decretos da mesma data
foram nomeados:

O desembargador do Tribuu).1 do Appol-
loção do Territorio do Acre, Manoel Adriano
dit Aratt;o Jorga, para exercer O togar do
presidente do mesmo Tribnnal, pelo prazo
do 1 anilo, na f u ma da lei;

O degelo ba.rg olor do moncionodo Tribunal,
Domin gos Amido() de Ca,rvalho,para exercer
o togar de procurador geral do mesmo ter-
ritorio;

Os boi:horas, Lourenço do Albuquerque
Rost e Virgilio Barbost Lima, par L os toga-
res de juizes prep oradores dos 1 0 e 2' terno is
julioiarios da com : tr.:a do Alto Acre, no ter-
ritorio do Acre, por temo) do 4 tomos, na
forma da lei;

04 Inch treis„losé Maximiano Gomes do
Paiva o Joaquim marianno de Azevedo
Castro, para os togares do l u e 2° supplentes
do substituto do juiz federal da 2° vara, no
District() Federal

Suppleutos do juiz substituto federal u
ajudante do procurador da Republica:

ro n:o DE JANEIRO

J/onieipio de 8(tid,; Mitria	 gdafena

'Primeiro supplonte, Manoel Gonçalves.
Segundo sonolento, JosO Soares Peixoto.
Terceiro supplente, Francisco Pubel.
Ajudante do procurador, Archi meles Gon-

çalves Neves.
socçÃo DO RIO URANDE DO SUL

Municipio de Buriti

Segundo supplente, Alcides Silveira Ger-
mano.

Terceiro supplente. Dano Al bano da Silva.
— Por ()atros da mesma data:
Foram reformados:
Com o soldo por inteiro, nos termos do

art. 164 do re g ulamento approvado pelo de-
creto n. 6.432, de 27 de março de 1907, o
soldado do Corpo de Bombeiros,José Antonio
de Araujo

Com o soldo e posto do 2° sargento, nos
termos do art. 74 § do regulamento an-
nexo ao decreto n. 6.568, do 26 de jun no do
1905,o cabo do esquadra da Força Policial,
João dos Santos Pereira.

— Coneederam-se medalhas de distincção
de 1° classe:

Ao tenente e ao alferes do Corpo do Bom-
beiros desta Capital, Paschoal Romano e
Carlos José Ferreira, que salvaram, com
risco da propria, vida,por occasião da grande
inundação do 16 para 17 de março de 1906, a
de diversas pessoas, na zona da 12° circum-
scrlpção policial, nesta cidade.

Ao sargento do Corpo de Bombeiros desta
Capital, Alfonso Romano, que tia noite de 1
de abril do 1907 salvou, com risco da pro-
pria vida, a da menor Alice Araujo, quando

esta se achava prestes a perecer esmagado
por um carro eleetrico da linha Anda rahy
Grande, da Companhia Villa Izabel, na rua
Luiz Gama, nesta cidade.

Ministerio da Fazenda
Por decreto do 16 do corrente, foi aposen-

tado, nos termos do decreto n. 117, de 4 de
novembro de 1892, Eduardo José Napoleão
Vialliso no loga.r de 1 0 escripturario do Tri-
bunal do Contas.

Ministerio da Marinha
Por decreto de 16 do corrente foram pro-

movidos
De conformidade com o regulamento an-

nexo ao decreto n. 5.451, de 12 de novem-
bro de 1873,o decretos n. 3.807, de 2 de maio
do 1892 o n. 5.882, do 6 do fevereiro do
1006, no Corpo da Armada, por antiguidade,
ao posto de capitão de corveta, o capitão do
corveta graduado, Eduardo Orlando Fer-
reira; ao do capitão-teaente, o capitão-t, }-
fonte geadtrido, Jayme da Silva Lima e ao
de 1° tononte, o 1° tenente graduado, Arthur
Fernande.3 Couto.

—Foram graduados :
De conformidade com a lei n. 1.215, de 1/

de agosto de 1904, do decretou. 5.882, de 6
de fevereiro do 1906, no Corpo da Armada,
em capitão de corveta, o capitão-tenente
Rodolpho Gustavo de Alvarim Costa; em ca-
pitão-teneato, o 1 0 tenente Leopoldo Nobre-
ga M weira, o em 1 0 tenente, o 2) tenente
Felippe Lamento. do Rego Barros.

—Fo i exonerado o capito() do fraoata Jos()
Borges Leitão, do cargo de coa manta:do do
cruzador Repub:ica.

—Foi nomeado o capitão de l'ra gata Rodol-
pho Ribeiro Penna, para exerer o c Lrgo de
comm:Lndante do cruzador R pf!die:t.

Ministerio da Guerra
Por decre,tes de 16 do corrente
Declarei-se que a reforma do capitão Luiz

Bezerra dos Santos deve ser concedida no
posto de, major com antiguidade de 2) de
dezembro de 1938, do accordo com a reso-
lução do 30 de julho ultimo, tomada sobre
consulta do Supremo Tribunal Militar de 31
de maio anterior.

Foram transferidos
Na arma de artilharia, do caluniando do

5° batalhão para o togar de fiscal do 3° re-
gimento o tenente-coronel Manoel Palmeiro
da Fontoura e deste togai' para aquelle cern-
iu indo o tenente-coronel João Baptista de
Azevedo Marques

Na arma de infantaria, do commondo da
l a companhia, do 10° batalhão do 7' regi-
mento, para o togar de ajudante do mesmo
regimento o capitão Augusto Condido Caldas
e deste togar para aquelle cominando o ca-
pitão José Pedro do Couto.

Furam reformados, do aceôrdo com o
disposto no art. 1° do decreto n. 193 A, do
30 de janeiro de 1890, o tenente-coronel me-
dico do exercito Dr. Antonio Joaquim da
Silva o o capitão de infantaria Guilherme
Marques do Souza Soares

Concederam-se
de accôrdo com o disposto nus a pto. 31 lio

Codigo dos Instituto• efficiaes de ensino su-
perior e secundario approvado pelo decreto
n. 3.800 de 1 de abril do 1901, e 286 do re-
gulamento que baixou com o do n. 330 do
12 de abril de 1890, ao professor da Escola

do Guerra tenente-coronel Amphiloquio de
Azevedo e accreseimo do 20 sobre os ven-
cimentos lixados para aquelle car zo, o qual
ser-lhe-ha abonado a contar de 28 de abril
ultimo, visto haver completado na vespera
desse dia 20 amuos de serviço no magisterio ;

de conformidade com o plano que baixou
com o decreto de 11 do dezembro de 1815
em sou § 3°. a reforma que pode o 2° sar-
gento do 17' grupo de artilharia Manoel
Marques Professor, com a metade do soldo,
visto contar mais do 22 amuos de serviço e
ter sido julgado, cm inspesçio de saude, in-
valido o incapaz para ()serviço do exervito ;

de accôrdo com o disposto no § 3^ do plano
que baixou com o decreto de 11 de dezembro
de 1831, a reforma, com a metade do soldo,
ao sargento quartel-mestre Ricardo Alves
Da.maseeno, visto contar menos de 25 annos
de serviço no exercito e haver sido, cio in-
spe:ção de solide, julgado soffrer de molestia -
ineuravel que o torna incapaz de nel!e con-
tinuar,

de accôrdo com o disposto na lei n. 648 de
8 de a.go•to do 1832 e na resolução de 5 do
fevereiro de 1001. tomada sobre e insulta do
Supremo Tribunal Militar de 4 de maio do
1903, refooma ao 2' tenente do exeroito João
Tuleatino da Costa, visto haver perman e tio
por um anno na 2° classe do mesmo exer-
cito e não ter sido julgado prompto para o
serviço militar em nova inspecção de saude
a que se submetteu ;

de acciordo com o disposto no § 3" do
plano que baixou com o decreto do II de
dezembro de 1815, rederma, com o sol Io por
inteiro, ao 2 , sargento do 500 batalhão de
caçadores Arthur Abbá Arre londo. \ isto
conto' mais de 25 amuos do serviço no exer-
cito e haver sido, em insweeão de sande,
julzado soffrec do molestia in,.oravel que o
torna incaoaz de nelle continuar

aos seguintes ollleiaes e praças, as inda-
lhas militares, abaixo mencionados

Medalha militar de ouro, p contai' toais
de 30 amos do boas serviç

Capitão lloracio Caetano dos S int .is.
Medalha militar de prata, por tonta rem

mais de s0 annos de bons ervieos
M Lj 'roo llonurio Vieira de Agui ir o

Dr. Sla.noel Pedro Vieira, sendo e sto do
corpo de Saude ; capitães João mamo,' de
Souza Castra o Afibuso Duteril Ferroira o
Silva ; 1° 0 tenente; João Jayme Peroira
Leite e Manoel Rodrigues Sondes ; 2- 0 te-
nentes José do Carvalho Lima e Edmundo
lieronbles da Silva.

Mo !olha militar de bronze, por contarem
mais de 10 armas de bons serviços

Sargento ajudante do 49^ batalhão de ca-
çadores João Femandos de Barros e 1 0 sar-
gento do 1° batalha ) de artilharia José Mi-
guel Alvos.

1.•nnn••n1•1•n •11,1.1n••nn•

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Expediente do dia 14 de setembro do 1909
DIRECTORIA I) A. CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazendar
Os seguintes pagamentos no Thesouro Fe-

deral:
De 17:45351, folhas relativas a agosto

findo, do pessoal superior do Serviço de Pro-
phylaxia da Febre Amarella

De 20$, objectes de expediente fornecidos
em julho ultimo ao coluno-ando superior da

, Guarda Nacional desta Capital ;
De 200:$, alugueis relativos a agosto findo,

I das salas destinadas ás sessiied das Juntas
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De 3:89.4650, folha relativa a agosto findo,
: do pessoal empregado nas obras do novo
Desinfectorio Central;

De 1:597$100, folha do pessoal das obras
do Hospital do Engenho de Dentro, relativa
a agosto findo

De 22:878,855, folha relativa a agosto
findo, do pessoal subalterno do Ilospicio Na-
Cional de Alienados

De 2:88'$830, fornecimentos feitos ft Se-
cretaria. de Policia nos mczes de inalo e
agosto do corrente anno ;

De 4:287$608, diarias vencidas, em agosto
findo, pelas praças reformadas do Corpo de
Bombeiros

De 5:097:;224, indemnisação ao thesnireiro
de Corpo de Bombeiros, por despezas imitidas
e gratificações para residencia de officiaes
do mesmo corpo, por elle pagas em ogosto
ando.

Entrega da quantia de 24:536S876
director da Secretaria do Senado, destinada
ao material do credito supplementar á ver-
ba n. (ido  art. 2° da lei n. 2.C50 do 31 de
dezembro ultimo, aberto polo decreto nu-
mero 7.529 de 2 do corrente mez.

Concessão do tadeantamecto de 200$ ao
escrivão do Externato Nacional Pedro II,
paia cce.rrer a despezas de prompto paga-
mono com o mesmo estabelecimento, nos
mozes do setembro a dezembco do corrente
anuo.

Distribuição ao Thesouró Federal das
quantias

De 16.7S3$028, destinada ao pessoal da
Secret ria do Senado

De 2.39;9o0, para pagamento da diferença
de vencimentos a que te n direito o conser-
vador da bibliotheca do Senado, Itazilio Emy-
gdio de Alm 'ida, no periodo de 4 a 31 de
dezembro de 1908.

--
Expediente de 15 de setembro de 1909

DIRECTelln D.t Jusrça
Doclarowse ao presidente do Supremo Tri-

bunal Federal, em resposta ao officio de 21
do mez findo, que a (lesiona com a acquisi-

. ção dos volumes dajurisprudencia do mesmo
Tribunal, solicitados pelo presidente do Tri-
bunal de Appellaeio e Revista n lo Estado da

•Bahia, deve crer por conta do governo es-
tadeai, por cujo intermedio devia ter sido
feita a acquis:ção.

— Remettew se ao juiz da 51, preteria,
•afim de ser informado, o requerimento em
que Al credo Gonzaga da Costa pede perdi()
do resto da pena de tres mezes de prisão
collefte a que roi cJu(lemuad , ) por crime do
ferimentos /eus.

PDia 16
Foram autorizados:
O coron-I com nau tante superior interino

da Guarda Nacional no Estado de Sergipe, a
conceder guia de mudança para esta capital,
onde pretende lixar residencia, ao capitão
do 14° batalhão de ineanteria Armando Ma-
rio Cerrone, da comarca de Marroim, no
mesmo Estado

—O coronel commandante superior inte-
rino da Guarda Nacional do Estado do Ama-
zonas, a conceder guia de mudança para a
comarca de Nietheroy, no Estado do Rio de
Janeiro, onde pretende fixar residencia. ao
major-fiscal do 1° batalhão de infanteria,
Dr. Francisco Augusto Peixoto, da comarca
da Capital, do mesmo Estado.

—Transmittiu-sc ao juiz de direito da la
vara crimina l , afim de ser informado e in-
struido, o requerimento em que Jwoi An-
tonio de Almeida pede perdão do resto da
pena de 30 annos de prisão com trabalho,
a que foi condemnado pelo Tribunal do Jnry,

•om 18 de agosto de4.4188d.

Requeri,renta despachado

Brazilide Antonio Torres, eu-praça da
Força Policial, pedindo reforma.— Indefe-
rido.

Expediente de 16 de setembro de 19n

DII:UCTOP,IX GERM. DE SAt	 PUBLICA

Accusowse ao inspector de saúde dos por-
tos do Estado do Rio Grande do Sul o rece-
bimento do officio n. 28, de 6 do corrente.

Solicitaram-se providencias:

Ao director do Laboratorio Nacioaal de
Analvses no sentido de serem analysadas
naqu'elle estab.lecimeato, «urra Pata com
mantei ga, ia trca Veado», fabricada, em
Turvo. Minas, por Azevedo & Comp., e appre-
hendida no deposito de J. J. de Azevedo
& Comp., ir rua Acre n. 54, e uma lata com
o mesmo genro, vin la de Porto Alegre no
vapor Papuca e apprehendida á rua da
Saúde n. 118;

Ao director da Estrada de Ferro Central
do Brazil, para que seja substituida por
outra valida em igual percurso a caderneta
de passes de l a classe n. 5.431, que se acha
exgo:ada. pertencente ao inspector sanitario
Dr. Armindo de Lima, e para que soja en
vitela, a esta directoria uma caderneta de
passes de I a classe, valida até D. Clara, para
para ser concedida ao inspector sartitario
Dr. Francisco Firmino Barroso

Ao director geral de Obras e Viação da
Municipalidade, afim de que seja fornecido a
esta repartição uai exemplar da, prova pile-
tooraphica da «Carta Cadastral», desta ci-
dade, edição de 1903 e escala de I para
15.000.

1;e1.-tuerildedlos

José Peres Trilho (5° districto).—Appro-
vada nos termos da informação.

Antonio Pinto de Almeida (5, districto).—
Serão concedidos 45 dias.

Carolina Leiria Sayão (59 districto).—Se-
rão concedidos 60 dias.

Manoel Pinto (59 districto).—Serão conce-
cencedidas 30 disa.

Francisco José Pereira de Oliveira (50
diAricto).—Não pôde ser at tendido.

Condida dos Reis Grey Tavares (5° dis-
tricto).— Sorão concedidos GO dias.

Maria M. R. Guimarães (5° districto).—
Queira ( empare3or á secçã- n n de engenharia.

nume/ dos santo,: Couto	 districto).—
Serão concedidos 90 dias.

Rita Izabel Ferreira do Cesta. (6° districto)
—serão concedidos e0 dias.

Thomaz José Fernando , de fa.cedo (6° dis-
tricto).—Serão concedidos 45 dias.

Carlos Oliv•iro. (G , districto).—Serão con-
cedidos 30 dias.

Arthur José da Cruz Loureiro (8° distri-
cto).—Certifique-se.

Manoel de Souza. Martins (9° districto).—
Serão concedidc,s CO dias.

Etolvina, Avellar Gonçalves (9' districto).
—Se mito cenedidos 60 dias.

Free:isco Silva Cisto	 districto).—Se-
rão concedidos 90 dias.

João de Sá Pacheco Ço dj:teleto)._ seráo
concedidos ç.0 diaS.

João F:orentino M	 Vasc
Não vide ser attendido.

João Is Lista in n te — Deferido.
Leopoldo Noronha.— ['ferido.
Zima, Coelho de Magalhães.— Compareça

a esta directoria.
Zhou. Coelho de MaesIllies.— Não pôde

ser attendida.

Ministerio da Fazenda
Por portarias do 17 do corrente, foram

concedidos 60 dias de licença para trata-
meato de sande aos seguintes empregados:
conferente da Alfitndega do Maranhão,
Alexandre Cantanbeda Collores Moreira t
2') esceipturario da Delegacia Fiscal no Pará
Horacio Canelo dos Santos Lima ; guarda da
Alfandeg t de Santos Vicero Guimarães Jun-
queira: guarda da de Pernambuco Aristi-
des Araujo Gimpos, e escrivão da Cofie-
ctoria das R ei las Fcderaes em Itú. no Es-
tado de S. Paulo, Humberto de souza Gni-
bello.

.11••n

Directoria do Expediente do Thesour0
:Falaral.

Requeri n ;ietos de.rpacliados

Pelo Sr. Ministro:
D. Hortencia de Albuquerque Belfo, pe-

dindo se determine á delegacia em Kn s
-nambuce, a remessa de guias para recebi-

mento de sua pensão, nesta Capital.— Diri-
ja-se á Delegac: a Fiscal em Pernambuco.

D. Maria de Moura Andrade o Silva, pe-
dindo expedição de titules de montepio e
meio soldo.— Apresente certidão de obito
do contribainto.

Augusto Pereira de Moraes (barão de Gott-
vinhas), inanido levantamento de apolices
caucionadas como fiança do escrivão da
collectoria em Nitheroy, prestada pelo com-
menlador Joãe Monteiro de Queiroz e que
couberam em partilha de bens, ti sua mu-
lher.— De aceitai° cem os pareceres.

Joaquim Martius da Silva, pedindo certi-
dão.— A' vista dos paveceres, a certidão não
pôde ser dada.

D. Elisa Carolina de Macedo, pedindo pa-
gameato de vencimentos que competiam ao
seu fallecido marido.— Pagae-se, nos ter-
mos dos pareceres.

José Fagundes Serrano, pedindo se solicite
do Congresso Nacional, o cre lito da quantia
de 12:213S383, que lhe deverão ser pagos,
eia virtude de sentença judiciaria. conforme
precatoria do juiz federal no Paraná.— De
accordo com os pareceres. O direito do re-
querente está preseripto.

—Pelo Sr. director:
D. Franeisea Muniz de A'ineida

pedindo entrega de documentoe.— Declare
quaes são os documentos que, pretende re-
tirar.

EXPEDiEVIE te) SFt. MINISTP.0

/	 1; de sete,d)r.)	 1P09

Sr. Ministro da Agricultura, Industrio. o
Commercio:

N, 5 —Attendendo ao que representou a
3' suh-firectoria da Contabilidade do The-
souro Federal em relação ao cumprimento
do decre to ti 7.5:e3. do 12 do MeZ proximo
findo, rogo vos digneis enviar-me uma rela-
ção dos funceion trios desse minisferio, que
exercem mais de uni legar ou cargo federal
remunerado, bem a ssim communicar-me as
declarações ft: 4,as por funecionarios naquel-
las condie5et de optarem por um dos lugares
ou cargos actumulados.

Reitero-vos ot meus protestos de elevada
estima e consideração.

(Identieo aos N. Ministros. da Justiça e
Negoclos interiorvs n. 139; da. Guerra, n. 93;
da Marinha, n. 77; das Relações Exteriores,
n. 72; e da Viação e Obras Publicas, o. 172,
todos da mesma /lata .)

— Sr. miteslro da Viação o Obras Pu-
blicas

N. 171 — Relativamente ao objecto do
vosso aviso n. 1.444, de 17 de junho ultimo, •
communico-vos que o pagamento da divida
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de 30:000a, requisitado pelo aviso dosai
ministerio, n. 638, de 10 de março do cor-
rente anuo, deverá ser requerido pelo credor
ao ministerio a meu cargo o que o paga-
mento da quantia de 24:288692, differenç
entre a do 54:2 s8a.S92, de que trata o refe-
rido aviso n. 1.414 o a de que trata o do
n. G58, deve ser requisitado por esse minis-
todo, caso não se torno effectiva a glosa
feita, na demonstração que acompanhou o
mesmo aviso o. 658.

Reiteiro-vos os meus protestos de elevada
estima o consideração.

N. 173.—Tramsmittindo-vos o incluso or-
çamento e planta de uma ponte para o ser-
viço de Allándega de Paranaguá, a que se
rena° o officio da Delegacia Fiscal no Estado
do Paraná n. 144 do 8 de junho ultimo, peço
VOS digneis enviar-me o parecer desse Minis-
ter') nãO sO quanto á convenioncia da con-
strneção da mesma ponte, tendo em vista o
plano das obras de melhoramento do porto,
como tombem quanto ao projecto em si e ao
local mais apropriado para a instalação da
pon te.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

EXPEDIENII: l u) Slt. DIIZECTOB.

Dia 17 de selcalbro de 1909

Sr. inspector da Alfandasa do Rio de
Janeiro:

N. 1.318—Communico-vos, para os devi-
dos tina que o Sr. Ministro resolveu, por
acto de 14 do corrente, autorizar o despa-
cho, livre de direitos, nos termos do ara
2°, tiliwat ll s a. 3, da vigente lei orçamen-
taria da reseita, de tres V,1101110S endoudo

kilos do sementes de alfafa constantes
da inclusa, relação e importados pei ) go-
verno no Estado de Minas Goma conforme
requisição do Secsetario das Finanças do
mesmo Estado no officio n. 151, de 18 de
agosto paisano lindo encaminhado polo da
Delegacia Fis;a1 o. 103, do $1 do MCS100
0107..

N. 1.320— Conimunico-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. Ministro, :atendendo á
requisição do governo do Ea.ado do Minas

raos, no officio n. 310. de 2 , 1 de agosto
proximo findo, encaminhado com o officio da
Delegacia Fisc L1 do mesmo Estado, n. 165,
de 1 do corrente moi, resolveu, por acto de
13, autorizar o despacho, livre de direitos,
no; termos do art. 2o NI n. 9 da lei
orçamentaria da receita vigente, do mate-
rial constante da M elosa relação e impor-
tado por aquede Datado.

N. 1.3:2—Communicavos, para os dosa-
dos fins, que o Sr. Ministro, por acto de 11
do coreente, proferido sobre o officio do
cominando do Corpo de Bombeiros da Capi-
tal Federal, n. 503, encaminhado com o
dessa Alfaudega, n. 1.575, de 10 deste mui,
e que incluso vos devolvo, resolveu auto-
rizar o despacho, livre do direitos, de G cai-
xas contendo arame para electricidado e 2
ditas contendo objec ..os de electricidade não
especificados, posando tudo 1.043 kilas e vin-
dos de Nova York pelo vapor inglez Teu-
ttyson, com destino ao serviço do mesmo
Corpo.

N. 1.323—Communico-aos, para os devi-
dos tios, que o Sr. Ministro, par acto de 15
do corrente, resolveu autoriz Lr o despacho,
livro do direitos, de uma caixa com a marca
ROTA, n. 487, contendo binoculos, vinda de
13remen, no vapor Crecfeld, , :onforme foi so-
licitado pelo Deposito Naval do Rio de Ja-
neiro, em officio n. 320, encaminhado com o
dessa Alfandega, n. 1.608, de 19 deste moz,
o que incluso vos devolvo.

N. 1.324—Communico-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. Ministro, por acto do 13
do corrente, resolveu autorizar o despacho.

livra de direitos, de 311.605 kil os de carvão
de pedra, vindos nu vaoor inglez Camba
procedente de Cardilf, conforme foi solici-
tado pela directoria da Casa da Moeda em
officio n. 1.423, encaminhado com o dessa
Allandega n. 1.593, de 11 deste moz e que
incluso vos devolvo.

N. 1.325—Communica-vos, para os devi-
dos fins, que s Sr. Ministro, por acto de 11
do corrente, resolveu autoriz ar o despacho,
livre de direitos, de dons gigos com acces-
sorios para carros (narmore), vindos no va-
aos Pclors'lerncn , 815 trilhos de aço, trans-
portados no vapor Arairal Sallandrousc La-
mcanair, 51 barris com oleo mineral de pe-
troleo, vindos naquelle vapor, 2.707.005
kilos de carvão de pedra, vindos no Poros,
155 eixos montados viodos no vapor allemão
Pernambuco, uma peça para guindaste (ac-
cessorio;), transportada no vapor inglez
Tilian, todos constantes dos iocalsos do-
onmentoa e conforme roi solicitado pela Es-
trada de Ferro Central do Israzil nos officios
ns. 180 a 185, encaminhados com o dessa
Alfandog,a, n. 1.57a de 10 deste mez, e (Inc
incl uso vos devolvo.

N. 1.323 — Communico-vos, para os de-
vidos tios, que o si-. ministro, por acto de
13 do corrente, resolveu autorizar o des-
pacho, livre do direitos, de 74 volumes con-
tendo metralhadoras, accessorios, peças de
subreso.lente. tabellas de tira, obras de
couro, e pinças do machinas, vindos do
Hamburgo, no vapor alleinão Pernambuco,
a consignação ds Ministerio da Guerra e que
deverão ser entregues por intormedio do
respectivo despachante João Duarto Nunes
Netas coaforme foi solicitado pelo dopado-
monto de administração da Secretario. do
Estado da Guerra em officio n. 107, enca-
minhado com a dessa Airandega n. 1.59s,
de !I deste mez, o que incluso vos de-
volvo.

N. 1.323 — Cotim:mico-vos, para 03 de-
vidos fins, que o sr. Ministro, attendendo
requisição do governo do Estado do Rio de
Janeiro em officio n. de 13 do agosto,
autorizar o despacho, livro de direitos, nos
termos do art. 20 alinea XI, n. 9 da lei do
orçameato vigente, do material constante
da inclusa relação, excluidos os quatro cal-
culograali is; material esse a sor importado
por Edaard lavight Tronbridge, coacessi-
ouaeio do serviço telephonico daquello Es-
tado.

— Sr. inspsatoe da Caixa de Amorti-
zação:

ao:neta:avos, para cs dovid s II 15, os in-
clusostalOes das caiadas substitutivas das
apolaes da divida publica, extravi elas,
ns. 12.091 e 12.914, a que se selaso o offi sio
dessa Caixa, n. 327, do 15 de dezembro ul-
timo.

N. 151—Em resposta ao vosso oficio n. 53,
de 9 do corrente :noz, e em additamento
desta Directoria n. 1:2, de 2 tombem do cor-
reato, CJIIIMUiliCO-vos, para os devidos fi
que as apolices entregues a D. Lydia, Pinho
Fontonra, pertenciam ao espoa° de Antonio
Teix dra Fontoura, de que é luventaxiante
aquelas senhora.

- director geral de Obras e Viação do
Ministerio da Viação e Obras Publicas:

N. 29-3atisfazendo o pedido constante do
vosso officio n. 8, do 29 de janeira do cor-
rente anno, e em cumprimento do despacho
do Sr. Ministro, do 14 do corrente, inclusos
vos devolvo o resuerimento da Madeira Ma-
morè R .ilway Company, a que vos referis no
citado officio, e a ifnormação prestada pela
Ropartiçã,o Federal da Fiscalização das Es-
tradas de Ferro.

—Sr. delegado fiscal no Estado de Ala-
goas:

N. 67—Remetto-vos, para os fins devidos,
as inclusas portarias, de 13 do corrente, que
concedem 60 dias do licença, na fôrma da

loi, aos guardas da Allandeat desse Estado,
Manoel Francisco Venancio 13 irbosa e Luiz
de 'Menezes Gil, para tratamento de saude.

— Sr. delegai-o fiscal no Amazonas:
N. 1-12 — Remottavos, para os devidos

fins, a inclusa portaria de 31 do mas pas-
sado, que cone de 93 dias de licença, com
soldo, na fórma da lei, ao guarda da Alfo.n-
(lego. dess Estado, ' ,atraio Jeronymo
Silva, para tratar de Sua saule, onde lha
convier.

— Sr, delegado tascai na Bailia:
N. 241— Declaro-vos, para os devidos at-

reitos, que o Sr. ministro, por despacho do
6 do corrente, aporovoo o acto de que (tos-
tes couta em ( fficio n. 194, de Ode agosto
ultimo, polo qual resolvost:s sobra consulta
da Coro amada de Viaoão iieral da lashia,que
são iseatos do imposto de transporto os bi-
lhetes do passagem nas liara-vias das capi-
tas dos Est aios e que o imposto a cobrar
sobre as passagens do casto de 11')) é o do
200 rés.

— Sr. delegad haat no aea-a:
N. 130— Communico-vos, para os devido

fins, que o Sr. !italiana att mdeado ao que
lhe requereu Rayinuado toados, em petição
que encaminhastes com o officio n. !I7, de 16
de agosto praiano lindo, rosolveu, por acto
de 13 do correnteautorizar o Moo:Lanai vre
de direito:, nos termos do art. a, alinea Xl,
n.11 da vigente lei orçaineutaria 'ta l'eevitl,
do material constante da inslusa relação
importado pelo roque-lauto para o serviço do
abastacimento do agua de sot uso parti-
cular.

—Sr. Delegado Fiscal no Pará:
N. 178— Remett avos, para os devidos

fins, a inclusa portar a de 13 do c oprima),
quo cone:ode 93 di Ls de licença. cota
mentos a quo tiver direito, na forma da lei,
ao guarda do Posto Fiscal co Montenegro,
nsese Estalo, Paulo Estevam Lanzid, para
trat sr da sande, onde lhe convier.

Sr. Delegado Fiscal no R:o Grande do Sul;
N. 293—Communicavos, para as devidos

fins, que o Sr. Maistro, attond ado ao que
lho ramoreram Lunardi, llotte a Comp. e
outros viticultores residentes no municipio
de Caxias, nesse Estado, em petição enca-
minhada como o V,S3o offi n. 293 do IS do
agosto proxiino fia lo, resolveu, por ato) do
14 do cor ente, autorizar a despacho, livre
de direitos, nos termos do al . iigo 2' ali :ia XL
e. 24, da vazante lei orçamentaria da re-
ceita, de 300 barricas de eidfati do cobre,
com 50 kilos cada unia. importada ; polis
reitierentes para empregar o.n seus via-

heCloi3isifirmo assim, meu telegramma de 14
do corrente.

N. 291—Dsc1aro-vos, para o; devidos ef-
feitos, que o Sr. ministro, tendo pres oito o
remia:o transmatido can o voa officio
n. 101, do 19 do maio ultimo. altero isto pelo
1° teomae do Exercito Aia:iodo Sanaa Gon-
çalves.do acto pelo qual lhe nessas o abo-
no de t 'es mezes do soldo pn . adiantamento,
resolveu, por despacho de do corrente,
que, s() podendo taes adiantamentos ter Ia
gar até tres meios a contar da data da pu-
blicação do acto da promoça), não haver
mais °oportunidade para se tomar conheci-
mento do alludido recurso, visto já, trem
decorrido mais de nove mezes des s a pulai.
cação.

-sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 528 —Rometto-vas, para os devidos fins,

as inclusas portarias de 13 do corrente, que
concedem 90 dias do licença, sem vencimen-
tos, aos guardas da Alfandeo,a desse Estado,
Hermani Fraga, Hora,cio da Cunha leites,
Eurica Colso de Figueiredo e Alpheu da
Silva Moura, afim de se inscreverem no con-
curso de primeira entrancia a realizar-se no
Estado de Sergipe.
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—Sr. delegado fiscal em S. Paulo
N. 59 — Declaro . vos, para os devidos

effeltes, que o Sr. ministro, por despacho
8 do corrente, resolveu deixar de approvar
a indicação, tratismittida com o vosso officio
n. 405, de 12 de agosto ultimo, feita pelo
colleetor das rendas federao.s em Santa Cruz
das Palmeiras, Daniel de Paula Cruz, de
João Evangelista do Coração de Jesus para
esct • ivao da referida Collectoria, bem
recommc•ndar-vos nomeieis interinamente
pesoStt idonea para o desempenho d qualle
cargo, submettendo esse acw) á anprovação
do 'rhesout •o nos termos da circular n. 12,
de 27 de março de 1933.

N. r,30—Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro atten lendo ao que
lhe requereu a Prefeitura Municipal de
Santos em petição de 18 de junho ultimo.
encaminhando o vcsso officio n. 411, de 13
de agosto proxiino lindo, resolveu por acto
de l't; do corrente, autorizar o despacho,
lii re de direitos, na eonformidado do art. 20,
afinca XI n. 9 da vigente lei orç tmentaria da
receita, do material constante da inclusa re-
lação, excluid is os artigos assignalad-s com
a palavra t:(zo a tinta vermelha é reduzidos
para mil kilos os mil quinhentos kilos de
aço oitavado e para duzentas as quatro-
centas imitadas para ph • tz,aes ,de carro dec.
trieo ; material esse importa !o da The City
of S Iatoi Improvents Company, Linlited para
o serviço de força, luz e bonds electrieos
naquella cidade,

— Ao Delegado Fiscal em Sergipe:
N. 03 — Comum:leo-vos, para os devidos

fins, que o Sr. ministro, por despacho de
13(1(1 corrente, resolveu deferir o requeri-
mento encaminhado com o vosso officio n.
45 de 27 de julho ultimo, no qual Dionizio
do Menezes Barreto pedia para se.. effecti-
vilmente incluido entre os candidatos ap-
provados no concurso pora emprego: de 1 •
entrancia realisado nessa delegacia em 1905,
por ter satisfeito com a. justific ição de edade
que apresentou a exiencia da ordem n.81 de
18 de novembro daquelle am.o.

tirecteria das /lendas Publicas
Expediei.te de 17 de setembro de 19091

Br. Director da Casa da Moeda:
N. 709-- Tendo o Delegado Fiscal do The-

muro Federal no Estado de Santa Catha-
rina communicado em officio n. 26 de 9 de
setembro de 1909 haver enviado a essa re-
partição estampilhas do imposto de eon.
sumo sem applicação na impoitancia de
12:20'$, recornmendo-vos que, depois da
contagem e do.: nece:sarios exames dos re-
feridos valores, me communiqueis si os
mesmos conferem na quantidade o impor-
toaria respectivas, cumprindo-vos, no caso
de ser veritteada sua exactidão, providen-
ciar no sentido de serem novamente postos
em circulação, caso o permitta o estado de
conservação dos mesmos.

N. 710—Provideaciao para que á Collo-
ctoria Federal do Iguassú, seja remettida a
quantia de 1:620$, em estampilhas do salto
adliesivo, das taxas abaixo declaradas, con-
forme requisitou o respectivo collector no
officio n. 98, de 14 do corrente, sendo: 100
de 100 réis, 100 de 200 reis, 2.000 de 300
réis, 100 do 400 réis, 100 de 500 réis, 200 de
1$, 50 do 2$, 50 de 3$. 50 de 4$, o 50 de 5$000.

—Sr. delegado fiscal na Parahyba:
N. 11- Tratismitto-vos em original o in-

cluso termo do exame a que procederam os
peritos da Casa da Moeda nas duas estampi-

• lhas appostas á lata do 'doce que, com o
vosso officio n. 100, do 18 de agosto ultimo,
foi indevidamente remettida á Imprensa

• Nacional, e que foi pela mesma encami-
` nhada a esta Dieectoria, com o officio n. 1,719,
de 3 de setembro corrente.

—Sr. delegado fiscal na Para!lyba
N. 15—A tim do que se possa resolver

sobro o processo referente ao valor em um
desoacho da Pe Great Weçtern of Brasil
Railea,a Compaq' , /itaited,encaminh alo com
o voso officio n. 55, de O de agosto ultimo,
reconimendo-vo: as necess • trias providen-
cias pa a que sejam, com toda a urgencia,
remeti idos a esta direct aia ct seguintes
documentos:

a) factura consulor relativa a seis volu-
mes, marca JAM&C—:CWI n lt, contendo uma
alvarecga de aço vinda de Liverpool no
vapor ioplez It'<,rrior, entrado neste porto
em 17 de dezenV n ro de P o( 8

b) as notas de importação em que se
cobrou pela mesma alvarenga a i mportancia
de 244,770, de dlreitm de importação

e) as roias supFlementarus (diiterenças)
pela- quaes foi cobrada a impaatancia de
2: 16n: de direitos, differença entre o valor
primitivo de 1:218$, d td ) á Ines ia ernb ti''
cação, e o de 12:018$, po=teriorinente veri-
ficado.

—Sr. D: , 'egado Fiscal em Pernambuco:
N. :18—Pelo aviso do Miaisterni la Iadus-

iria, Via ,„.ão e 0: n ras Publicas, o. 185, de 27
de julho pi ,xiino passado. salicita o respe-
ctivo Mini.-ca o que o Furto do Picão, na ci-
dade do keile, nesse EsCido, seja entregue

Commissao Fiscal e Administrativa das
Obras do Porto dessa eida•le, para o fim de
sei arrasado; e tendo ini;nonatio o en g.enhei-
ro ze!ador dos Proprbis Nacionaes não con-
star nesta Rep trtit,•ão que o reatrido Forte
se ache entregue a este Mini , terio, recom-
mendo-vos que presteis a esta Dircaoria a
necess uia informação.

—Sr. detendo fiscal em Piattby
N. 9—Remetto-vos a inclusa copia do avisa

n. 84 do Ministorio das 11claç -ies Exteriores,
de 15 de maio do armo pi .oxima passado, tra-
tando de irregularidades encontradas nos
mui uses de embarcai entradas no porto
de parnahyba,a'im da que provi :encieis para
que sejam pre,tadas a est t Dire ntoria in-
forniçao; a que si , refere o dito aviso, do
modo a ser o caso submetttdo a consideração
superior.

—Ao collector das rendas federaes ernPa-
raty

N. 10—Transmitto o edital da: terras de
Santa Luzia, desse munioipio, cuja compra
é posta em conourrencia publica, afim de
dar-lhe a publicidade possivel, aflixando-o
na masina collectori_a.

Recebedoria do Rio de Janeiro
Reylvïi,acntos dc.34) n c1ados

Dia 17 de setembro de 1909

Antonio Cordeiro.—Transfira-se. Imponho
a multa de 20$. nos termos do art. 21
do decreto n. 5.141, de 27 de fevereiro
de 1904.

Representação do eseripturario Santa
Cruz, sobre a divida dos preditas os. 3 A e
3 B da praça José de Alencar.-0fficie-se nos
termos do parecer.

Idem do e•cripturario Delphim Moreira,
sobre a divida do precito n. 7 da rua Alice.
—0fficie-se nos termos propostos.

Vicente José Martins.—Selle o documento
do 11. I.

Vieira Mattos & Comp.—Transfira-se.
Manoel Alves de Barros Junior.—Transfi-

ra-se de accôrdo com o parecer.
José Antonio Ribeiro.—Pague o imposto

em debito.
Maria Condida de Paiva.—Transfira-se.
Paulino Corrêa de Barros.—Junte a pa-

tente de registro.
• Dr. Adolpho Pereira Burgos Ponce.—

Transfira-se.
Januario Cordeiro de Oliveira.—Idem. •

Mutualidade dos Estados Unidos do Bra-
zil.—Idem.

Maria Januaria do Nascimento.—Idem.
Sabroza & Comp.—Idem.
Representação do escripturario Severiana

Cavalcanti sobre a divida do probo n. 74
da rua Conselheiro Pereira. —Oficie-se nos
termos propostos.

Leonardo de Araujo Sampaio. —Transfi-
ra.-so.

Vieencia Floriana Godoy.—Idem.
Antonio Fatzebio Rodri g ues da Cunha.—

Proceda-se nos termos do parecer.
coronel João Antonio da Cosea.—Transfi-

ra-se.
Cesar de Menezes & Comp.—Transfira-se.

Imp.mho a multa de 5' 1$, nos termos do
art.44 do decreto n.5.142, de 27 de fevereiro
de 1904.

Fernandes Braga & Comp.—Transfira-sa.
Carvalho Inimon & Comp.— Transfira-se,
Ventura & Pinto. —Entregue-st , , mediante

recibo.
--

Inspectoria de Seguros
ourAcuo 1)3 SR. INSPECTOR

Lia 17 de setent7wo de 1909

Guardian Assurance Comrany, communi-
cando que a sua agenc i a, em Recife se acha
a cargo do Sr. J. T. Monteath.—Archive-se.

Souza Filho & Comp., commuoicando te-
rem sido nomeados agentes da Companhia de
Seguros «Pelotense».

Companhia de Seguros União Commercial
dos Varegistas.enviaado relações de s _pires
no 2 , semestre de 1908 e respondendo ao
questionaria n. 41 deste nono.— Archi-
vem-se.

A mesma remei tendo documentos relati-
vos ao 1° semestre de lt.03.—Archive-se

--
EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

Dia 16 de setembro de 1909

Ao Sr. Ministro da Fazenda:
N. a i7-1temettendo, devidamente infor

mala, uma petição do Sr. Jo,é, Francisco
Lavalle,

Ao director da Contabilidade do Thesouro

N. 75—Requisitando o pagamento de 20$,
de agosto, ao Jornal do Brazil.

Ministerio da Marinha
Por Portarias do dia 17 de Setembro:
Foi exonerado. a pedido, Guilherme Her-

culano de Abreuu do car go de professor de
manstica e natação da Escola Mo.le:o de

Aprendizes Marinheiros d'esta, Capital.
—Foram nomeados:
O segundo sargento do Corpo de M ri-

nheiros Nacionaes Manoel de Jesus Macedo
para exercer o cargo de enfermeiro naval
de segunda classe, do Corpo de Ofticiaes Infe-
riores da Armada.

Aftonsa Penna para exercer o cargo de 2°
pharoleiro eacarregado do pilorol de aSa-
rito» no Estado do Rio Grande do Sul.

Francisco Lopes Iara exercer o cargo de
30 pliaroleiro do pliarol de carita» no Es-
tado do Rio Grande do Sul.

— Foram concedidas as seguintes liceu-
ça$:

a) marinheiro nacional de 2' classe inva-
lido Ozorio Braga para transferir sua resi-
dencia desta capital para o Esta lo de Minas
Gemes, percebendo o soldo o o valor das eta-
pas.

ao 2 , sargento do Corpo do Marinheiroa
Nacionaes, invalido Juvencio Herculano do
Nascimento licença para residir Lio ',Auto
de Pernambuco. percebendo o soldo e o ca.
lor da etapa.
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ao soldado do l'atalhão Naval, invalido
João Damassono licença para residir no Es-
tado do Rio Grande do Sul, percebendo o
soldo o o valor da etapa.

Directoria do Expediente

'exarai:Earl:	 sn. MINISTRO

Dia 17 de junho

Sr. Ministro da Guerra
N. 4013—Tenho a honra de submetter

vossa, co issleração o revierimento em que
o capitão de mar e guerra Moderado, auxi-
liar da. Inspentoria do Marinha, Francisco
de Paula d .. Oliveira Sampaio pede lhe soa
fornecido o dosumento comprobatorio do
tempo em que serviu no Exercito como
praça te pret.

Sr. Chefo do Est-ido-Maior da Armada.
N. 401 . 1—Manda e adoptar nos navios da

Armada as instrocções e modelo organiza-
dos pelo capitã -tenente Alvato Porto para
registro de temperatura nos paiões de pol-
vero,

Sr. almirante Chefe da Commissão Naval
na Europa:

N. 4 .015.—Ma 'ida° elosiar ao capitão-te-
nent Alvaro Porto pelo zelo, intellioencia
e (1 (ti com qoe procura ileseinpenloir
suo pileis :Ou 50 esroreando por apr sentar
trai o lhos z ch sie a de roso diecida utilidade
como ac, dia do fazol-o com as insta 'loções, o
mocielo par 1, reastra da temperatura nos
pais de polvora que resolvi mandar adop-
tar em ncsois navios.

()oiro im, antoriso-vos a mandar im-
primir alii 1.000 exemplares desso trabalho
que serão revisto, polo seu autor.

Sr. ministro da Justiça e Negosius Inte-
riores:

Toado faihoodo, a hora° dos vapores To-
cantins e Tiso, quando em viajem. o com-
ma ndanto daquele vapor Salva ler Grama-
ra 38 o os passageiros Alexandre Marinho de
Cor solho, roanna Alves do Nascime do e
Manoel dos S unos Barreto, tenho a honra
do nasoar as vos , a: mãos os rsspecti vos ter-
mos de obito para os encitos do registro
civil.

Sr. Ministro da Fazenda:
4 019 -Teah a honra de passar as vos as

mãos o incluso processo ite exercido findo
sob n. 4.508, na importando, de 1:15060,
de que O credor o Dr. Eirada° Guima-
rães Robello, afim de ser effutuado pelo
Thosouro Federal o competeme pagamento.

N. 4.a2O — Transmittiado-vos o incluso
processo de exercicio findo sob n. 1.514 e na
importando do 1:2W157, do que é credor
o capitão de fragata Rodolpho Ribeiro
Prima, rogo-VOS digneis de providenciar
t...ohre o devido pagamento.

Sr. Ministro da Agricultura, Industrio e
Commereio:

N. 4o21 . —Tenho a honra de communi-
car-vos que a Superintendendo de nave-
gação voe realizar a tranferencia, para o
obs rvatorio d,$ ilha do Rijo, de todos os ins-
trumeioos que so acham mont idos no do
morro do Santo Antonio, convindo que o Mi-
nistorio a N- 13S0 cargo, se pretende adquirir
o nosso Observatorio Meteorologico situado no
referido morro, mande, com a possivel bre-
vidade, tornar posse dos predios ali exis-
tentes de que tratou o Aviso n. 3791, que
VIS dirigi a 1° deste mez.

Sr. Ministro da Guerra:
N. 4022 —Tenho a honrra de passar as

vossas mãos, em virtude do disposto no
artig 4 0 do Regulamento anexo ao Decreto
n. 6768, do 11 de dezembro de 1907, o re-
querimento em que João Jorge Claussen,
ex-machinista contractado, pede o abono do
soldo de voluntario da Patria, bem assim as
informações prestadas pela Directoria de
Contabilidade deste Ministerio e pelo Archi-

vista da Directoria da Bibliotheca Muzeu e
Archivo.

Requerimentos despachados

Izauro de Azovcdo Gonçalves.—Apre-ente
todos os documentos que possam ;atestar o
exercido de sua nrofissão.

Engo esiheiro Alfredo horoes Monteiro.—A'
vista da informação, não pôde ser attendido.

Alvaro Ururahy Peixoto.—Apresente au-
torização de seu irmão.

Ministerio da Guerra
Por portarias de 16 do corrente:
Foram nomeados:
O general do brigada Feliciano Mendes de

Moraes, chefe da commissão de compras de
material ',Ciro) na Europa;

O capitão Firmino Antonio Borba, chefe
da PI secção do quartel general do com-
mando da 3° brigada de cavalaria, interi-
namente;

O 1° tenente Theedoro Vieras da Silva,
para servir interinamente como assistente
da 3°. briaada de cavalaria;

O 2^ tenente Manoel Antunes de Castro
Goimarães Junior, para servir interina-
mente, como a udante de ordens do ma-
mando da 3^ brigas!a de cavalaria.

Foi exonerad o tenente-coronel da arma
de a.rtilOaria, Clodoado da Fonseca, do logar
de elide da commasão de compras do ma-
terial belho° na Europa, conf irme pediu.

—Por outra de igual data, foi nomeado
auxiliar di I s socção da l s divisão do D . par-
tomento da Guerra o 2° tenente Benedicto
Olympio da Silveira.

Reguerimehtos desp"clia,los

João Lauriauo Pereira, 2° sargento, pe-
(lindo ser nomeado 2° tenente intendente de
5 classé.—Indefarido.

Benjamin Verçosa Jacobina Filho, bacha-
rel, requerendo nomeação interina para o
cargo de auditor de guerra. — Aguarde o
concurso.

Adolpho Alves de Oliveira, 2° sargento,
solicitando cancelamento de nota.—Indefe-
rido.

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

Directoria Gorai de Obras e Viação
Por portaria de 15 do corrente, foi no-

meado o engenheiro Francisco Marcondes
Pereira, fiscal das obras de me.horamento
do porto de Manáos.

— Por outra de 17 lambem do corrente,
foram concedidos, ao tslegraphista de 3s
classe da Repartição Geral dos Teleoraphos
Eduardo Sozano Otten, seis meus de licença
com ordenado, nos termos do art. 441 do
re:pectivo regu'amento, para tratamento de
saude.

— Ao governador do Estado do Santa ca.
tharina foram prestadas informações rola-
Uvamente ao pedido do Conselho Municipal
de S. Francisco, naquele Esta lo, no sentido
de se evitar a modificação do traçado da
Estrada de Ferro S. Pulo-Rio Orando, com
projuizo dos habitantes daquele muni-
cipio.

— A Companhia Viação Gorai da Bahia,
correspondendo ao convite feito pela cir-
cular do 20 de agosto proximo passado, no-
meou seu delegado, para represental-a
reunião das emprezas de transoorte, 11v .a-
lizar-se nesta Capita nos dias 12 a 15 do no-
vembro do corriinte atino, o leo Jeronymo
Toixoira de sl •near Lima, d irector secre-
tario da mesma companhia.

—A Diract iria Geral iLos Correio, do
oecia-do com o que foi proposto no officio
n. 373;2. de 31 do moz proximo passado, au-
torizou-se a orovidenci Li afim do quo o ex-
praticante Miguel Quadros seja rea Imitado
e não reintegrado no serviço daquela repar-
tição.

—Do Mini terio da Fazenda, foram solici-
tadas providencias afim do que sejam des-
pachados, livres de direitos adurirmos e do
caos-Oen ,e, deus volumes consoado
mentos scientific is e outros objoctos destina-
dosti Insperoori $ Geral de Iluminação desta
Capital o vindos da Europ $ pelos vapores
Araattoya e C,rdsbo.

LDeclarotose á repartição de fiscalização
de estradas de ferro, (pie fica autorizada. a
Comortohia, Estrada de oerro S. Pado Rio
Grande a fizer em suas oficinas o aceres-
cimo de que carece, para a instalação de
uma fe rrai ia, correndo a despeza por conta
do custeio da estrada.

—Foram convidados o Club de Engenlisria
e a Asssciação Commerciel d Rio de .1 olei-
ro, para t9mareat pato na reunião que de-
verá se realizar nesta Capital, de 12 $ 15 de
novembro dose atino, onde serão discutidas
providencias sobre tarifas de transportes.

DIRECTORIÀ GERAL DO:: commos

Ecrerime,itos despachados

Dia 16	 •

as. P. mondes ac Filho, pedindo oara eol-
locar duas escadas, denominadas (Novo Pro-
gresso», nu archivo desta directoria.— Au-
torizo a acquisição de duas escadas, :adu-
zido o preço a 3a0a cada uma.

— João Carvalho de .Abreu e Carlos Mil-
tão de Santaanna pedindo restituição de
documentos.— Sim, mediante recibo.

Ministerio da Agricultura,
Industria e Com mercio

Directoria do Expalieute
Segunda secção —N. 7 — Rio do Janeiro,

17 de setembro de lo09.
Sr. presidente do Estado do Espirito Santo

— Em solução ao "to de N'. Ex ,sob n. 16,
de 23 de julho do corrente auno, sobre a
concessão de passagens por p iate do Governo
Federal ás foi-adias de iminigrantes que se
destinam a esse Estado, teatro a honra do
levas ao conhecimento de V. E. que, nesta
data, autorizo o director geral do Serviço
de Povoamento a providenciar a respeito do
podido constante do citado officio do V. Ex.,
obedecendo as seguintes intrucçies:

c Os italianos residentes no Espirito Santo,
que quizerein chim $r pareates. deverão
apresentar os pedidos ao inspector do Ser-
viço de Povoamento, domiciliado na cidade
da Victoria„juntando o seguinte:

a) certificado consular ;
b) relação dos pessoas chamadas em mio

constem os• nome : , grão do paronteácó,

Expediente de 17 de setembro de 1909

Ao chefe da commissão de melhoramen-
tos das obras do porto e da barra do Rio
Grande do Sul foi reinettido o requeri-
mento do engenheiro Carlos Silverio Eiras
pedindo pagamento de vencimentos.

— Ao Dr. Raul de Almeida Rego, con-
sultor da commissão fiscal e administra-
tiva das obras do porto do Rio do Janeiro
foram remettidos os papeis relativos ao re-
querimento de Guinle & Comp. pedindo os
favores da lei n. 1.316 o Decreto n. 5.645
de 1904 e 1905, para o serviço de aprovei-
tamento da força • hydrttulieStS	 • '
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des, residencia e quaesquer observações pre.
cisas ;

c) carta aberta e endereçada á pessoa ou
a uma das pessoas chamadas.)

O inspector encaminhará todos os pedidos
que estiverem regulares ao director geral
do Serviço de Povoamento que providen-
ciará para a vinda das pessoas chamadas.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
os protestos de minha alta e,tima. e mui dis-
tinet,a consideração. - A. Candido Rodri-
gues.

Exame prévio
Arthur Fernandes de Souza, pedindo pri-

vilegio para sua invenção de uma tinta de-
nominada (Tinta Meei:milico» .- Compareça
nesta Secretaria de Estado no dia 20 do cor-
rente, á 1 hora da tarde.
	 4

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamento

Ordens do pagamento sobre as quaes pr o-
feriu despacho de registro, em 17 do cor-
rente, o Sr. Dr. presidente deste Tribunal:

Ministerio da 'Viação e Obras Publicas-
Avis

N 2.095, de 13 do setembro, pagamento
do 594$200, proveniente de fornecimentos
feitos a Inspecção do Obras Publicas, nos
mezes de abril e maio ultimes;

N. 2.067, de 10, idem de 15:005$170, a
diversos, do fornecimento á Secretaria
Geral dos Correios. em julho ultimo;

N. 1.881, de 18 de agosto findo, idem de
496:271$721, a Proença & Gouvéa, de traba-
lhos e fornecimentos á Estrada de Ferro
Central do Rio Grande, entre Taipil e Caico,
no corrente anno;

N. 2.002, de 30 ilo referido mez, idem do
36$112,a Wilson. Sons & CO 3 1imited, de for-
necimentos á Estrada de Ferro Central do
Brasil. em maio ultimo.

-Ministerio da Justiça e Negocies Interio-
res.-Avisos :

N. 3.679, de 11 de setembro, pagamento
2:841$, a Alfredo Pinheiro, de trabalnos exe-
'catados no 1° Tribunal do Jury no corrente
anuo-

'N. 3.692, de 13, idem de 2:033$10O, da fo-
lha de agosto do pessoal empregado nas
obras do Instituto Oswaldo Cruz ;

N. 3.428, de 19 de agosto ultimo, indemni-
zação de 502$800 ao almoxarife do dito Ins-
titiito, de despezas de proinpto pagamento
que fez em julho anterior

N. 3.507, de 27 do mesmo mez, idem de
4554:884, da folha dos salarios vencidos pelos
penitenciados da Casa de correição, no mez
de julho rindo;

N. 3.632, de 6 do corrente, idem do 6:600t,
a Aquelino Leite do Amaral Coutinho,de sub-
sidios que, deixou de receber, na qualidade
de Senador peb Estado de Matto Grosso, re-
lativos ao periudo do 15 de junho a 14 de ju-
lho de 25 de julho a 14 de agosto e de 16 de
outubro a 3 do novembra de 1891, e de 12 a
29 de maio do 1892;

N. 3.677, do 11, idem de 2:000$,a Joaquim
Tavares Guerra, do alugu 1 do predio °o-
cupado pelo Serviço de Prophyla.xia da Fe-
bre Amareila, em agosto findo;

N. 3.624, de 6, idem de 7:325$, a Pauline
Julio Adolpho Hora, de subsidies que, na
quilid ide de Sen idor pelo Estado do Santa
Catharina, deixou de receber, nos periodos
de 15 de junho a 12 do julho e de 16 de ou-
tubro a 3 de novembro de 1891, de 3 a 14 de
de maio de 1893 e de 7 de maio a 7 de junho
de 1894

N. 3.687, do 3, idem de 75$, ao auxiliar
Interino da Bibliotheca Nacional do Rio de
Janeiro, por substituição em agosto ultime;

N. 3.634, de 6, indemnização do 27;z800 o
48$200, aos porteiros do Supremo Tribunal o
da Corte de Appellação, de despezas miudas.
por ellos pagas, idem;

N. 3.649, (109. pagamento de 4114309, á
City hnprovements Co, l imited, da taxa de
esgoto dos ellincios pertencentes ao Ilospicio
Nacional de Alienados, relativa ao lu i moiro
semestre do corrente anuo;

N. 3.637, de 6, idem de 7:161 5, a di-
versos, do mat"rial adquirido pela Casa de
Correcçio, em julho findo;

N. 3.720, do 15, idem do 2:88:1.sM0, a di-
versos, de fornecimentos á secretaria da Po-
licia, nos 1:lues de maio e agcsto do corrente
anuo;

N. 3.432, do 19 do agosto, idem de 19.';530,
á Impreu,a Nacional, de publicaçies para a
Facubla le de Medicina do Rio de Janeiro, em
fevereiro e !Barça deste anuo;

-Minisierá da Fazenda:
-Offielos: N. 202. da delegacia em Per-

nambuco, pagamento de 2.)5s:N35 (ouro), e
564575 (papel), á firma Alves de Britto &
Comp., de restitaição ;

Repre sentaJio da terceira sab-directoria
da contabilidade do Thesouro Fe leral. de 31
de azosto sobre o pagamento de 78002,
ao ()tildai interino do Contencioso, Bacharel
Renato Gemes Flôre:.

- Minkterio da Marinha
-Aviso: N. .892, de 10 de set7.mbro. paga-
mento de 31:981:: U4, a divers'is, de forneci-
mentos ao D,, 2 sito Naval do Rio de Janeiro
nos mezes de maio a a gosto ultimo.

Exercidos findos: Requerimentos
De flenry Forster & Comp., pagamento

de 1:16 : ;:s470. divida de 190(, por distribui-
ção á Deff‘ga . ia em Pernambuco ;

Da Santa. C isa de Misericordia de Porto
Alegro, id-in de 1 :6';.0 (ouro) o 2:813$ )72
(papel), idem, idem, em Sergip:);

De Pasqual lligi, idem. de 1009, idem d.
Delegacia no Espirito Santo;

Da R is-mundo Barlamaqui da Cunha,
idem de 52011, ideia do 1918

De D. Metia Augusta de Queiroz Fagundes,
idem do 21;i9i7, idem de 1905, por distri-
buição á Dele..-awa Fiscal do Thesoura Fede-
ral em Minas Cernes.

DIÁRIO DOS TRIBUNAES
-----------

Tribunal .Arbitrai 13razi-
leiro 13o1ivittno

SESSÃO DE 5 DL MAIM DE 1909
Presente; Monsenhor Alexandre Bavoni,

Arbitro Presidente, Sr. Dr. Ubablino do.
Amaral, Arbdro Bra.zileiro, Sr. Dr. C.andio
Pinilla. Arbitro Boliviano, Sr. Dr. RAM°
Soria Ga.lvarro, Agente o Advogado do Go-
verno da Bolivia, o secretario brazileiro
Sr. Eduardo Oito Theiler o o S core ta r i o boli-
viano Sr. Adolfo Diaz Romero, abriu-se a
sessão á uma hora e meia da tardo.

Foi lida e apprJvada a acta da sessão an-
terior o despachado o expediente.

JULGAMENTO
R qciamaç,To n. 29: reclamante ,D. Amelia

Cardoso Bez.irra ; reclamado. o Governo do
Brazil ; Relator, o Arbitro Boliviano. -Jul-
gou-se de accUrdo, improcedente, absolvido
o Governo reclamado.

--
4:36rto do AppellaçãO

Sessão da Segunda Camars, em. 17 de se-
tembro de 1909

Presidencia do Sr. desembargador Munis
Barreto - Secretario, o official Henrique'
Wanderley.
Compareceram os Srs. desembargadores

Lima Drummond, Celso Guimarães, 13u1h5as
Pedreira, Nabuco de Abreu. Nestor aleira

e o Sr. Dr. Moraes Sarmento, procurador
geral do Districto.

JULGAMENTOS

Habeas-corpus

N. 531 - Mater, o S. desembargador
Colso Guimarães ; paciento, Jorge do Oli-
veira Macedo. Julgou-se prejudicado, á

-vista da informação do Sr. Dr. chefe de po-
lida, unanimemente.

Apyllaçao crime

N. 602- Relator, o Sr. desembargador
Bulhões Pedreira ; appellante, a justiça por
seu promotor ; appellado. Manoel da Cunha
Vasconcellos.-Negou-se provimento, unani-
memente.

Appellaçõo eive'

N. 876 - Relator, o Sr. desembargador
Celso Guimarães ; appellante. o juizo; ap-
pellados, Antonio Pereira Magina e sua mu-
lher.-Converteu-se o jillgam .nto em dili-
gencia para se completar a revisão, unani-
memente.

DISTRIWIÇa0

Pela Sr. desemblro,ador presidente da
Ciirte de Appellação, foram hoje distribuidos
os seguint2s feitos:

Á PRIMEIRA. CAMARA.

Agravos de p

Ns. 1.853e 1.851.
AppelleeCio commercial

N. 1.252 - Ao Sr. desembargador Ataulfo
de Paiva.

SE,-itIND.k C.S.MAR1

Aggrarvs de p

Ns. 1.852, 1855 o 1.857.
Appellação eive!

N. 1.214 - Ao Sr. desembargador Lima
Drummond.

SORTEIO

Aggraros detis-To

N. 1.841-Ao Sr. desembargador Nabuco
de Abreu.

N. 1.840-Ao Sr. desembargador Lima
Drummond.

N. 1.843-Ao Sr. desembargador Nestor
Moira.

Em lusa

Aggrauo de instrumento

N. 239.
Ag aros de p:liecio

N2.. 1.851, 1.85?. 1.855 e 1.857.
PUBLICA;:nES

Aggr(ros de p:dirio

Ns. 1.833, 1.837, 1.84)0 1.841.

PAR'AGENS

AppeVafdes commercicvs

N. 645-Ao Sr. desembargador Muniz Bar-
reto.

Ns. 519 o 917 - Ao Se. desembargador
Ce:so Guimarães.

Ns. 94, 172, :93 o 218-Ao Sr. desnnbar-
gador Nestor Moira,.

Appellações eiveis

N. 809 - Ao Sr. desembargador Muniz
Barreto.

Ns. 1.125, 1.000, 711 e 1.148-Ao Sr. de-
Set nbargador Lima Drummond.

Ns. 1.194 o 9z1-Ao Sr. desembargador
celso Guimarães.

a4s, 1.054, 1.131, 191, 982, 518, 505e 829
-Ao Sr. desembargador Nestor
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pe-ndencias, casa . para quartos do criados,
cocheira e eavallariças, quarto do banho
o lavanderia. O terreno que fama a
chocara, des2ripto pelos 'Cites 17 a 25, pela
frente da rua Duque de Saxo, onde medo
143°c fundos até encontrar os terrenos do
João Souto o conde do Paraty, confrontando
hoje com quem do direita for, acima-se sita-
:alo á fragas:7,1a do S. Francisco Xavier do En-
genho Velho. Est:t avaliado era 180:0,X4000.
E quem os ditos bens quizer arrematsr de-
verá comparecer no togar, dia, e hora acima
designados, onde o oficial do semana decto
juiza os liará a publico pregão do venda o
arrematação a quem mais der e maior lança
oferecer acima da respectiva avaliação
. b.dver linda ao ;irreal of ante o disposto no art.
550, § 2 1 do doer. ti. 737, de 1830 (dinheiro á
vista ou fiadcr por ires dias). E,para constar
passai am-so esto e mais dom do igual tear
que serão publicada e afixados na fOrma, da
lei peto oficial do semana deste luizositte do
assim o haver cumprido lavrará a compe-
tente c sriidão para ser junt as antos. Dado
e sas.sado nesta (diluiu do Rio de Janeiro, aos
15 do setembro do 1009. Eu, João do Souza
Pino Junior,escrivão, o subscrovi.—Jesd •

Appelfopo crime •
N. doi — Ao Sr. deseMbargador Nestor

Meira.:

dias, aflui de serem examinadas e apresen-
tarem as impugnações que tiverem, sob
pena de, á revelia, serem as mesmas contas
julgadas laias, na fôrma do art. 71 e seus
parographoss da lei D. 2.024, do 1.7 do do:
urdir° de 1008. *E, para constar, passaram-
se este e, odres do egttal teôr que serão
publicados e afixados, na fôrma da lei. Dado
e passado nesta cala Ledo Rio de Janeiro, aos
17 de Setembro de 190a. Eu, D trio Teixeira,
da Cunha. escrivão, o subscrevi.—Tonmeo
DopUsta de Figueiredo.

Aviso aos crelores da fallencia de Bri-
lhante & Comp.

O esoeis-ão. coronel Dano communica aos
credores da fincudo de Brilhado & Comp.,
que se acham em csirtorio, durants cinco
dias as relações e documentos apresou fados
pelos syodicos, para serem examinados pelos
interessados, apresentando suas imougna-
ções, de accôrdo com os §1 5, e Go do art.
83, da lei n. 2.024, de 17 de dezembro do
1008, CS gimes são do teôr seguinte: § 5.0—
Durante esse prazo de cinco dias, os ereditos
incluidcs naquellasrelaçõss poderão ser
/ninados, quanto a sua legitimidade, im-
pokancia ou ciassiticaoão ; (1. s—A impn-
gnação .será dirigida ao juiz ror meio de
reptem:sedo instruido com dccumentos,
justificações ou outras provas.

Rio de Janeiro, 16 de setambro de 1909. —
O CfCriVik0, Dario Cunha.

Aviso aos credores da falleneia de Raymundo
Cerqueira dr Com».

O escrivão, Coroei Dario comandca aos
credores da lallencia de Raymundo Cerquei-
na 4: Comp. que se acham em cartorio,
durante cinco dias, as relações e documentos
apresentados pelos syndicos, par,i, serem
examina !os . pelos interess idos, apresen Lindo
soas impa:mações. de acci'ardo com os §§ 50
e 6, do art. S3 da lei n. 2.021, de 17 de de-
zembro tio 1U0S, os quaes eito do te&
se,guint : §5° — Punido esse prazo do cinco
dias. 03 ereditos incluidos naquellas rei leões
polórão ser impugnados, quanto a sua legi-
timidade, importancia ou classificação: § G°
-- A impugnação será dirigida ao juiz por
meio de requerimento instruido com do-
cumentes, jn.0	 OU outras provas.

Rio dei:moiro, 17 do setembro do 190'.-
O escrivão, Vario titulas.

JuL#o 1O 1)irei to dia Terceira
"V"Itra Coral Moreia].

De praça, cola o pra:o de :.?() d:as, para renda
o arremdaça) do predio assobradai() e re-
spectivo terreno ti rua Duque. de Sore n.49,
p2nhora ?o ao espolio do conselheieo Fran-
cisco de Paula Mayrink, enz agia; de ex-
ecu:ico hypotheeario que lhe move a Equita-
tirx dos Estados Unidos do Dra:il
O Dr. José Affonso Lamounier Junior, juiz

de diroito da 3s vara commercial do District°
Fe4cral, etc.:

Faz sabor aos que o presonte edital virem
em como no dia 8 de outubro proximo fu-
turo. ás Li 3/4 horas da manhã, á rua dos
Invalidos n. 152 o oficial do semana deste
juizo trará a publico prégão do venda e ar-
rematação a quero mais dor e maior lanço
oferecer acima da respectiva avaliação, o
prodio abaixo deseripto o avaliado: Predio
assobradado sito á rua Duque de Sas° n. 49,
com oito janellas de peitoril, á fronte psrta
de entrada, ao lado com quatro lanchas de
peitoril, escadas de cantaria o grades do
ferro, do outro lado porta do saccada e qua-
trojanellas de peitoril, tudo de portadas de
madeira; mode 21 metros de froote e 21 mo-
troe de rutilo una grande puchado separado
por um passadiço, que serve de accommoda-
çoes intertoros e de cozinha, tom como .dea•

nso Lamounier Junior.	 •
--

FALLENCIA DE PACHECO IMIDES COMP.
Reunillo de credores

• ordorn do Exm. Sr. Or. JosO A flausso.
Lamounier Junior, juiz do direito da 3' vara
com:marcial, e a requerimento do syndico,
ficou adiada para o dia 25 do corrente, á
hora, da tarde, á rua dcs Involidos n. 152, a

asserribla. O que ...cientifico aos credores
para os devidos fins.-0 escrivão, Iodo de
‘S'oetza Pinto Junior. .-

1 Juizo da Declina Terceira

De praça, pura tenda e arrematallo de um
predio e terreno, ti Estrada Real de
Santa us n. 22.0, esquina da rua do Cal::
te/e, penhorado a D. Januaria Comes de
Aguiar, inrentariante de seu finado martdo,•
Pereyrino Comes de Aguiar, c herdeiros,
no esecutiro hypothecario que contendem.
Passado a requerimento do exequente João
facintho Vieira, com o prato dc 20 dias, nig
((h-ma abed.co

O Dr. Manoel da Costa Ribeirodniz

	

13s pretoria da District° Federal, etc.: 	 •
Faz saber que por este juizo e cartorio

escrivão que esto subscrevo, se promovem
uns autos de executivo Itypothccario, entre
partes: esmo °sequente, JoaoJacintho Vieira
o executados, D. Imitaria Gomes de Aguiar
e outros. E, par parte do eXequento mb . fói
feita e apresentada a petição do teor se-
gu'nte: LUm. Exm. Sr. Dr. juiz da 134 pre-
toria — João Jacintho Vieira, nos autos de
execução hypatheeaela que move contra os
herdeiros do Peragrino Gomes do Aguiar,
representados NI t. viuvo inventariado Ja-
miaria Gomes do Agilizar. e SUS filhos, re-
quer a V. Ex. que se digno ordenar sejam
expedidos os competentes editaes do praça
pelo prazo, visto já haver se procedido a
avaliação dos immoveis penhorados. Espera
deferimento. Rio de Janeiro, G do setembro
do 1900.— O advogado, afilio Ribeiro da
Fonseca. (Estava legalmente soltada.) A cuja
petição foi dado o seguinte despacho: Sim.
Rio, 15 de setembro de 1909,—Gosta Ribeiro.
Em virtude do requerido, é que mandou
passar o presente edital do praça, com o
prazo de 20 dias, e, em praça publica deste
juizo, que terá togar no dia O do outubro do
corrente anuo, ao moio-dia, depois da ou.
diencia do estylo, as portas do edificio, á
rua Dr. ISIanool Victorino n. 71, sobrado,
Engonho do Dentro, o oficial de juStiça
deste juizo, servindo ase porteiro dos higis

Acçao reseisoria

• N. 9—.10 Sr. desembargationimo Drum-
mond.

PROCESP COM DIÀ

Appellaçães commerciaes

Ns. 705 e.103.
AppellaMs crime

(sani(aritts)

Ns. 055, G50, 601. 674, 678, 536 e f03.,
ACCORDÃOS PUDLICADos

AppelbrOes co);mercias

N. 938 e 1.014.
Aí pelle:jes cs'ecis

Ns. 870, 011 e
'livrara crime

N. 602.
Esnllor;os

N. 035.

RDITARS
;juizo de Direito da latolaneIssa

Vasa Conamer
r.sta.rscrs. DE SILVA SIÀO:IADO

Aviso cos credores

h. Para o fim de sarem osaminados paios
(credores que quizerem, aviso atirao tose em
cartorio, durante eine° dias, a contar do da

•publicação deste, as rala OeS e dommentos
:depositados pelos syn , licos, po Imito durante
esse prazo de cinco d ias, oit croloresind ;tidos
nas ditas relociles ser jiiiti.natlos quanto á
sua legitimidade, importancia o:t classifi-
cação. e os credores sociaes poderão ree:a-
mar contra a inelusão ott claasificação dts
CredOVC.3 particulares das socios, tendo que
qualottor impugnação deverá, se: dirigida
ao juiz lio. , meto do requerimento instruido
com documentos, justificas5as outras provas,
,para os fins de direVo.

Rio de Janeiro, 15 de astembrrt do 1009.-
O escrivão interino, Ltd; C4rte Real de
Assiri;aps'a0.

•aTuizo le iDireito tiaf:e1r,tant1a
• Vara Cwsaau e t• cita

' D3 cit,gpo, Cem O pra .74 de 10.dias, aos .iideres-
sados fidlencits de Castro Neves, para
sciencia de que as Contas prestadas pe.'os ex-
syndicos prorisorios ei.5tho Martins &Comp.,
se acham era earierie a sua disposição, d-
1-ante esse pr049, (04 de serem caunifnadas
c apresentarem as impognaçã'es f,ue ticerein,
so r, pena de receita, na forma abaixo

O Doutos' Torquato Baptista de Figueiredo
juiz do direito da 2 , vara do comurareio
do Distrieto Federal

Faz saber que por este juizo o cartorio
do escrivão que este subscrevo processam-
se os autos da prestação do canta.s em giro
são supplioades Coelho Martins & Comp.,
ex-syndicos provisorlos da falleneia de Castro
Neves, nos (peies fui praerido o despacho
do teõr seguinte : Despacho—Intimem-se,
por edital publicado na imprensa, 03 inte-
ressadas para, no prazo do 10 dias dizerem
sobre as contas e o failitto, pessoalmento
para o mesmo fim e no mesmo prazo. Rio,
16 de setembro de 1930.—T. Figueiredo. Em
virtude do que se passou o presente edital
pelo te& do qual citam-se os interessados
na falleneia de Castro Neves, para sciencia
de que as contas prestadas pelos ex-syndicos
provisorios Coelho Martins &Comp. se achata
em cordoeiro á suas disposiMa, durante 10.	 .
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torios,trará a publico pregão, para ser arre-
matado por quem mais dér e maior lance
&tarecos, o referido prodio e terreno, acima
da avaliação junta aos respectivos autos, á
qual é do teor seouinte: Avaliaçã :—Os
avaliadores commerciae.s abaixo designados,
nomeados pelo Esmo. Sr. Dr. juiz da 13,
pretoria para avaliarem os bens penhora-
dos a D. Januaria Gomos de Aguiar e
outros, no excattivo hypothecario que lhes
move João Jacintho Vieira, em cumpri-
mento ao mandado junto,procederam a ava-
liação dos referidos bens pela fôrma se-
guinte: Prodio torre° á Estrada Real de
Santa Cruz, n. 226, esquina da rua do
Cattate, freguesia de Inhauina, com duas
janelas e varanda na Ir :ntc ; mede de
fronte 15 metros por 8%93 de fundo, coa-
strucção do pito a pique, com paredes divi-
sorias do estuque, divivido era loja para
negocio e commodos para familia, tudo as-
acatitado o telha NI. Tres portaas situados
na varanda dão entrada para o interior do
aludido preslio, o qual está. ba4anto estra-
gado. Este predio está edificado na face da
Estrada Real de Santa Cruz o em um ter-
reno que medo de frente poli mesma estrada
3210,20 pelo canto desta estrada com a rua
Cattoto 10 metros o por esta rua 4:3a,70,
por onde confronta com a propriedade
de Filão Machado, cts'o terreno 6 fechado
no lado da rua do Catt lte e nos fundos
por cercas do espinhos. Avaliam o predio
o respectivo terreno em 2:500$000. Um ter-
reno na mesma Estrada Real de Santa Cruz,
situa io entro os predi as. 223 o 230, me-
dindo de frente 113", com os fundos atá a
vaLa dirimia com D. Maria Vargas, cujo
terreno é fechado n a frente o nos lados por
cerca de espinho. No alto do aludido terre-
no está construido um pequeno barracão do
páo a pique e coberto com zinco, divi .ido
em uma saleta, quarto, saleta, quarto e co-
zinha, asa) barracão está em ináo esta lo.
.‘1% aliam o to.reno e respectivo barracão
em 8o0$000. Um outro terreno na mes-
ma Estudo, Real de Santa Cruz, situado
entro os predios ns. 20 o 232, medindo
do frento 78", com os fundos até a valia
divisoria com D. Maria Vargas, cujo terre-
no é fechado na frente o nos lados por cercas
do espinhos. No alto do aliando terreno está
construido uni barracão de pão agique e co-
berto com telhas nacionaes, dividido em
duas saletas, dois quartas o cozinha, cujo
barracão está em mau estado. Tom ainda
no mesmo terreno um telheiro em ruins o
mu tos pés do laranjeiras. Avaliam o terre-
no e respectivo barracão em 600$000. Im-
porta a presento avali tção na somaa total de
3:900$000. Rio, 25 do agosto do 190 41 —Luiz
Teiretra Mttencouri Sobriato.—Man net Fran-
cisco dos Santos Rocha Ledo. (Estavam coita-
das duas estampiLias no valor total do $600,
devidamente inutilizadas). E, para que a no-
ticia chegue ao conhecimento de todos a
gume interessar possa, m untou passar o pre-
sente edital de praça, para venda o arre-
matação do immuvel acima descripto, e
mais nous de igual tedr, que serão publica-
dos pela imprensa, anisados na fórma da lei,
e o traslado junto aos respectivos autos.
Rio do Janeiro, 15 de setembro do 1909.
Eu, Henrique Ferreira do Araujo, escrivão, o
subscrevi. —Manoel da Costa Ribeiro. 	 .)

NOTICIARIO
Cate do procedemo In. do Etra-

zi 1—Extraiu mos o segulato topic() de um
oficio que o delegado do serviço de Propa-
ganda e Expan4to Ecunomica do Brasil, na
Suam, dirigiu ao director do mesmo serviço

• em Variz, a 18 de. junho ultimo, relatando

um facto caracteristico do que succode ordi-
nariamente com o café do procedenda do
Brasil :

Cabe-me trazer ao conhecimonto de
V. Ex. que a Sociedade Anoayma La Torre-
faction. que nesta cidade é uma das mais im-
portantes das quo se occump tm do negocio
da venda orn grosso dos cafés crtis o torra-
do:, de accOrdo com esta delegacia, dirigiu-
se por carta a oito das princioaes cas is ex-
portadoras do café em Santos o no Rio do
Janeiro, solicitando amostras, preços, condi-
ções do pagamonto, etc.

Daquelas casas só:limito tas respmderam
á referida sociedade, negando-se abso ; uta-
me it .) a estabelec.er negocio directo cm a
Suissa.

De semellia.nto facto resulta que cata
praça, obrigada a comprar aos grandes im-
portadores do Havre. Hamburgo, ob., ad-
quire, como café do Brasil, sómento os nos-
sos cafés do typos inferiores; parolado os
melhores vão fa ter p trte da misturas que
recebem o nome do outras procedem:ias.

Assim, a nossa propaganda tom forçasa-
mente um el .:mento contrario, que é a falta
do bons cafés do 13rasil com a sua verda-
deira denominação do procedencia, para
justificar o reclame justo que fazemos da su-
perioridade do nosso producto.»

-7—
Sassatlicatocla das ss ta do ou, CIS

—Acaba do crear-se em Paris (França) o
syndica.to geral de defesa do café que,

pálos interes .a Los, que sko todos
quantas trabalham na pruducção o com-
mercio do caté, podesil prest ir inestimaveis
serviços que não vem ao caso encarecer,
porque são da mais facil percomio para
os quo empregara 03 soas recursos o a sua
actividade nesse g:floro do producçio.

••n• MEM.

Caixa, :Econoinica, o Monto
do Soccorro — Funccionou, hontem.
ou sessão ordinaria o conselho fiscal, sob
a prosidencia do Sr. Alencar Lima.

Fui approvala a acta da sessão anterior
lido e despachado todo o expediente. Di-
versas requerimentos submottidos á dis-
cussã o deliberação do conselho foram dos-
pachades.

Mandou-se remetter ao ar. ministro da Fa-
zenda o b danada do Monto de Soccorro re-
lativo ás operações do agost ). O conselho
ficou inteirado, mandando consignar em acta
a communicação da gerando, sobre o balanço
geral dado na thesouraria o casa forte no
dia 4 do cor. ente, tondo-se, depois dos de-
vidos exames o verificações, encontrado
tudo em dorida ordem.

Foram adoptadas pio conselho as seguin-
tes deliberações: a) sobro a obrigação de
um termo para a substituição das cader-
netas perdidas ; 1)) se tire a esigemeia de
fazer ás casas de penhores para o cumpri-
mento do art. 12, do respectivo regata-
incuto; c) approvando a modificação infor-
mada. pelo Dr. engenheiro, (santo a colo-
cação do motor sobre a área — para o as-
censor (deado°.

Correio .— Esta repartição expedirá
malas pelos seguintes paquetes :

Hoje:
Peto Cambo Ige e Indiana, para o Rio da

Prata, :siado Grosso e Paraguay, recebendo
impressos ato ás 8 horas da rnaniti, cartas
para o ititiirior até ás 8 1/2, ditas com
porto dui .lo e para o exterior até ás 9.

Pelo Galicia, para Barbados o Nova York,
recebendo impressos até ás 6 horas da ma-
uhã o cartas para o exterior até ás 7.

Polo Cordoba, para Madeira e Europa, via
Lisboa, recebendo impressos até ás 6 horas
da manhã o cartas para o exterior até ás 7.

Pelo Verdi, para Bahia, Barbados e Nova
f

York. recebendo impressas até ás 9 horas
da manhã, cartas para o interior até de
9 1/2, ditas com porto dupla o para o
exterior até ás 10.

Pelo Arad, para Trieste, recebendo ims;
pressas até ás 11 horas da manhã, cartas
para o exterior até ás 12 e objectos para
registrar até ás 10.

Pelo Itapisca, para os portos da sul, reco-;
bondo impressos até ás 12 horas da manhã
cartas para o interior até ás 12 1/2 da tarde,
ditas com porte duplo até á 1 o objectos
para registrar até ás 11 da manhã.

Pelo Pirangy, para Santos, receborido im-
pressos até ás 6 horas da manhã, cartas para
o interior até ás G 1/2 o ditas com porte das..
pio até ás 7.

Pelo Pinto, para Cabo Frio e S. João da •
Barra, recebendo impressos até ás O horas da
manhã, cartas para o interior até ás 9 1/2 e'
ditas com porto duplo até ás 10.

Pelo Tamar, para Santos, recebendo im-
pressos até ás 11 horas da manhi, cartas para •
o interior até ás 111/2, ditas com porte da- •
pio até ás 12 e objectos para registrar até
ás 10.

Pelo Pcn•aliglia, para os portos do norte,
recebendo impressos até á 1 hora da tarde,
cartas para o interior até á 1 1/2, ditas Com
porte duplo até mis 2 o objectos para registrar .
até ás 12 da manhã.

Amanhã
Pelo fluamo/saco, paraLiverpool, recebendo

impressos até as 6 horas da manhã, cartas
para o oxterior até ás 7 o objectos para vs.;
gistra.r ata ás 6 da tardo hoje.

—Recebimento de encommondas para Por-
tugal, Açores o Madeira, nos dias uteia,
das 8 horas da manhã ás 5 da tarde, até á
vespera da partida dos paquotes que co des-
tinarem á Lisboa, exceptuando os da Cora-
pagnie Méssageries Maritimes ; o entrega,
tambem, nos mosmos dias, das 10 da manhã:
ás 2 da tarde.

Santra Casa citt.Dllogovicor(Ila
— O MovilllOato do Hospital da. Santa Casa.
da Misericordia, dos Hospicios do Nos.sa. Se-
nhora da Saúde, do S. João Baptista, de )
Nossa Senhora do Soccorro o do Nossa Se-;
nhora das Dôres, em Cascadara, foi, no dial
16 de setembro, o seguinte:

Nacionaes Estrangs. Teta •

Existiam 	
Entraram 	
Sahiram 	
Fallocoram
Existem 	 •

957
53
21

983

818
25
17
5

821

1.775
58
38
11

1.784
O movimento da sala do banco o dos coa-

sultorios publicus foi, no mesmo dia, do
682 consultantes, para os quaes se aviaram
762 receitas.

Fizeram-se 47 extracções de dentes.
.6= ••n•

°bitu:trio-Foram sepultadas no dia)
16 de setembro de 1909, 30 pessoas, sendo: --

Nacsionaas. 	  18
Estrangeiras 	  12

30
Do sexo masculino. 	 • 15
Do sexo (atalaio) 	  15

30
Maiores do 12 annos 	  18
Menores de 12 anuas 	  12

30
Indigentes  • - a '	

•
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Secção de Meteorologia da Superiutendienela de Na.veg• tção - Observações Motoorologicas
simultaneas a O h. m. de Greenwicb ( 9 h. 07 no. a. t. m. do Rio) - Secção de Meteorologia da Directoria de Hydrographia
e Oceauographia, 17 do setembro de 1909
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C.ietité 	  	 :57 39 20.9 29.5 15.5 12.94	 Limpo Muito claro S 1 .•
IlliOos 	 764.88 25.9 26.5 20.3 18.531 Meio nublado Boni NE 3 ..
Cuyabii 	 -.	 	 - - - - - - - - - -
Uberaba 	 783.30 2$.5 28.6 22.4 13.73 N•iblado Encoberto Calma O ..
victoria 	   76i .58 24.1 27.2 18.8 1t1.77	 Meio nublado Bom NE 4 Ne vo p i ro alto
Bar baeen,i 	 762.17 17.8 22.0 14.0 12.12 Meio nublado Bom WS W 3 •	 •
l iliZ	 di,	Fóra ............ ,...,.,. - - - - - - - - - -
Japital (Rio) . 	 	 	 . - - - - - - - - - -
Campinas 	 - - - - - - - - - -
S. Paulo 	 760.29 22.0 30.0 16.5 14.51 Quasi nublado Taco to N 3 ..
santos 	 758.68 24.0 27.7 17.4 17 .74	 Meio nublado incerto SE 3 Nev. teu. alto
Guarapuava.. 	  763.9) 12.0 23.5 11.2 9.37	 Limp 1 Muito km SW 2 ..
Curitylht 	 "64.70 16.8 20.4 11.6 10.(i3	 Meio nubl.tdo Iturn WS W 6 ..
Paranaguá 	  759.08 22 2 23.5 17.4 16.01 Limpo Bom SE 1 Nevueiril alto
Florianopolis... 	 757.75 18.7 10.0 17.4 10.47 Limpo Claro SW 3 ..
posadas 	  -1- - - - - - - - - - -
Corrientes 	 	 	 +761.20 13.0 25.0 12.0 9.85 Nublado - SW 6 -
:taqui .	 	  - - - - - - - - - -
santa Maria .	 ... ... • 	 -5'5.50 15.5 19.5 15.5 10.30 Quasi limpo Bom SW 6 ..
Porto Alegre 	 756.19 17.0 29.5 16.1 7.56 Limpo Bom NW 7 ..
Cordoba 	 -1- - - - - - - - - - -
Bago 	  757.00 13.7 16.4 16.5 7.89 Nublado Encoberto N R ..
Rio Grande 	 . 	 751.78 12.9 24.1 12.0 10.51 Nubla lo Encoberto NVN \V 7 Nev. teime
Mendoza 	 	 -1- - - - - - - - - - -
Rosario 	 -I- 755.50 9.0 15.0 5.0 8.57	 Quasi limpo - SW 6 ..
ttlontet idéo.	 	 750.30 12.5 18.0 12.5 10.15	 NuWailo Mo SSW 8 Chuva
Buenos Aires 	 .-F 749.40 15.0 15.0 14.0 12.70 Nublado - NW 5 ••

OCCURRENCIAS DURANTE AS ULTIMAS 24 HORAS

As temperaturas minima.s do Untem verificaram-se : em Guarapuava com 11 0,2 e Curityba com 110,0.

Ate ás 2 horas não se recebeu mais telegramma algum.

' As observaç3es com este signal -I- são de hontem.

As occurrencias sem designação da hora subentendem-se que se deram a Oh. t. M. de Grw. correspondente ao presente mappa,
,-R. de Atroarias Costa, chefe de secção, director interino.
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N. 0."..1eN3
A. Cordeiro, estabelecido com pharmacia,

nesta praça, á rua da Constituição n. 45,
vein aprescntar, afim de ser registrada por
essa meritissima, Junta, a marca acima col-
lada que consiste de um rotulo quadran-
guiar, de fundo amarello, guarnecido do file-
tes de cir verde, tendo ao centro impresso,
lambem em ôr verde, o busto do um
indigena e acima deste busto a denominação
aFarinha brazileira» e abaixo do mesmo
bus t,o os dizeres «Marca registrada» «Fabri-
cada na pharmacia de A. Cordeiro, á rua da
Canstituição n. 95, Ria de Janeiro«. A refe-
rida marca poderá variar de cares o di-
mensões e será usada para distinguir a fa-
rinha alimenticia, de seu fabric.) e com-
mareio. (Em cima do uma estampilha do
valor de 200 réis: Rio de Janeiro, 12 de
agosto de 1909.-A. Cordeiro).

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 10 horas do
dia 10 do agosto de 1909.

Rogistrada, sob n. 6,253, por despacho da
Junta Commercial em sessão do hoje. Em
cima de estampilhas do valor de 6$600:
Rio de Janeiro, 19 de agosto do 1909.-
O secretario, Pabio Nanes L-al. (Estava ao
lado o carimbo da Junta Commercial.)

N. 0.311:
José Francisca Corrêa & Comp., estabele-

cidos á rua da Assembléa os. 94 a 93, ado-
ptam, para distinguir cs cigarros de seu fa-
brico e commercio, a marca acima, que
poderá variar de côr e dimensão, consistente
de unia paisagem em cujo primeiro plano
vê-se a figura, de uma mulher vestida com
uma grande tunica, sentada em um banco,
tendo na mão direita uma ventarola e na
esquer.la , erguida, um cigarro fumegando,
entre os dedos, acompanhando essa figura
ê-se no mesmo plano um N-eaeo e transver-
a.lmente o r.ome caracteristico «Dijou), e

nas outras faces da carteira o mesmo nome
(Bijou», diversas medalhas obtidas em ex-
posições, o p c soa.* da firma o dizeres di-
versos. Rio de Janeiro, 14 de setembro de
VAU.- Jad Franc.'sco Corrêa (sobre uma
estampilha de 200 réis).

.Apre , canada na Secretaria da Junta Com-
mercai da Capital Federal á 1 hora do dia
14 de setembro de 1909.-0 secretario, Fabio
Leal.

Registrada, sob n. 6.314, por despacho da
Junta Commercial, em sessão de hop. Pa-
gou no primeiro exemplar G$600 do sello
por estampilhas. Rio de Janeiro, 16 de se-
tembro de 190.-0 secretario, Pabio Leal,
(Ao lado o carimbo da Junta).

--

(Estado de minas Gemes)

Certifico que a marca para prediletos
pharmaceuticoa (Vermial Rios», registrada
na Junta Commercial de Bello Horizonte,
sob n. 75, pertenceate a Chrispim de Almei-
da Rios, foi depositada nesta junta em 13
do corrente eM11 a folha Minas Gcraes em
que foi publicada. Secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Fe local, 16 de setembro
de 19O9.-:11freclo Antonio Pinheiro, servindo
de official-maior.

N. 4107'

(Estado de Pernambuco)

Certifico que a marca para calçado Sul
Americano, pertencente a Ayres dos Reis
& Comp., registrada na Junta Commercial

i

do Recife, sob n. 607, foi depositada nesta
junta, em 13 do corrente com o Diario de.
Pernambuco em que foi publicada. Rio de
Janeiro, 15 de setembro de 1909. - llonorio
de Campos, official-maior da Junta Com-
mercial .

RENDAS PUBLICAS
ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 17 de setembro de 1909:

Em ouro....	 87:402t710
Em papel....	 135:850.f 887	 223:253.07

Renda de 1 a 17 de setembro
do 1909 	

Em igual parindo de 1908 	
Dillerença a maior em 1008

--
RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 17 de selein!,ro de 1909

2:316500
4:61400
7:200$ ;00

:12(4000
3:7511$000

302$000-

181$(;00
120$000

2:809•000
1:0514000
-----

Extraordinaria 	
Deposito.. 	
Renda com applicação espe-

cial 	

Renda de 1 a 16 de setembro
do 1909 	  1.065,924228

1.115$203:934
Em igual período do 1908... 1.095:656$821

1

EDITAES E AVISOS
Directoria Gleval do Sande

Publica,
INFRACOES DO REGULAMENTO SANITÁRIO
Foram intimados a satisfazer nesta dire-

ctoria geral, no prazo do cinco dias, as mul-
tas que lhes foram impostas, ou, findo esse
prazo, se verem processar de aciairdo com o
regulamento sanitario:

Pela CO delegacia de saude:
Manoel da Costa Pereira Magalhães, mul-

tado em 125$ por não ter comprido a in-
timação n. 10.184, relativa ao predio da rua
Costa Bastos n. 201, infringindo art. 08 do
mesmo regulamento;

Domingos Ribeiro do Couto, multado em
125$ por não ter cumprido a intimação nu-
muro i9.2a2, relativa ao predio n. O da rua
do Paraizo, infringindo art. 08 do mesmo
regulamento;

D. Maria Adelaide de Carvalho, multada
em 125$ por ter alugado o sobrado do pre-
dio da rua D. Felicidade n. 29, sem a nacos-
sana licença da mesma delegacia, infrin-
gindo o art. 87 do mesmo regulamento.

Rio do Janeiro, Secretaria da Directoria
Geral de Sande Publica, 18 de setembro do
1909.- O secretario. Dr. J. Pedroso.

lEscola Nacional de recuas
• .Artes

De ordem do Sr. director, faço publico
que, em virtude do art. 143, cap. X. «Dos
concursos para pensionistas», do regula-
mento approvado pelo decreto n. 3.937,
de 13 de abril de 1901, effectua.r-se-ha em
dezembro proximo nesta Escola, o concurso
ao premio de viagem.

De accôrdo com os arts. 142 o 144 do ci-
tado regulamento. o concurso será de archi-
federa ; a inscripçãa estará aberta até o
dia 6 de outubro proximo, e será feita por
meio de requerimento ao director.

As condições do admissão são as determi-
nadas no art. 147 da citado regulamento, o
as provas, exclusivamente praticas, confor-
me as instrucções ela buradas pelo conselho
escolar, serão as seguinte.;

1. a Execução de uma composição decora-
tiva, conjuncto e detalhes em escala deter-
minada, no prazo de 8 horas.

2.' Esboço do projecto do edificio da uti-
lidade publica, feito no prazo de 6 horas.

3. a Desenhos completos e delnitivos do
projecto indicado no esboço que constitue a
segunda prova, acompanhados de orçamen-
tos e memoria descriptiva, durante 60 dias,
com 5 horas de trabalho charlo.

Os pontos que terão de ser sorteados para
a execução da P prova, serão os seguintes

1. 0- Projecto de tona fonte para Uma pra-
ça publica.

2. 0- Porta de entrada principal de um
edificio para Escola de Balias Artes.

3.°- Decoração em alto re'evo e pintura
de uma cupola ceatral do palacio de jus-
tiça.

4. 0-Ornamentaeão para um tumulo
5.°-Pavilhão do café-concerto para um

parque publico.
6.° Coilamna commemoratis-a.
Os pont is que terão de ser sorteados para

a execução da 2 0 prova serão os seguintes:
1.°-Uma E s cola Normal para a capital

da Republica
2.°-Um quartel modelo para a arma de

eavallaria do exercito.
3. 0-Grande hotel para viajantes, situado

em grande e larga avenida.
4. 0-Ilopital miemo, com pavilhões de

isolamento.
5.°-Gare de caminho de ferro.
6. 0-Tribunal de Jury.
7. 0-Grande armazem de luxo para com-

mareio de molas e mercadorias correlatas.
A 32 prova não será mais do que o desen-

volvime-e o e projecto definitivo do esboao
costante da segunda p; ova.

Depois de sorteado o ponto serão formu-
ladas, pala commissã o julgadora, as questões
com todos os dados teelmieos que forem ne-
cesitrics para a execução do respectivo pro-
jecto.

:secretaria da Es ola Nacioaal do Balias
Artes, 6 de sidembro de 1909.- O secre-
tario, Diogo Cltaerdo.

Policia do lid ,stricto Federal
O dr. Astolpho Vieii a de Resende, pr i

-meiro delegado auxiliar de policia do Dis-
trict° Federal, faz publico

Que, tendo em consideração ser o dia 3 do
mez vindouro a data cm que se iniciam os
festejos da Penha, impossibilitando assim a
realização dos exames de cocheiros e carro-
ceiros na época regulamentar, resolve, por
isso, transferir a alludida prova para o dia
26 do corrente, ás 7 horas da manhã, para o
que, desde já, se acha aberta a inscripção
Inspectoria. de Vehiculos.

Outrosim, determina que todos guantes
para a Penha se dirigirem, governando ve-
hiculos, deverão apresentar ás auctoridaded
competentes, sempre que lhes fôr exigida, a

MARCAS REGISTRADAS
6211nn•nnn••n 	 ••nnnnnnn•n••nn•...

3.267:330377

3.689:431$316
422:100$939

Fumo .....
Bebidas........
Phosphoros....
Calçado 	
Velas 	
Perfumarias...
E. pharmaceu-

ticas 	
Vinagre. 	
Cliatiéos 	
Tecidos 	

nterior . 	
Consumo :

12:518t562

23:254700

9:694M17
3:164$000

646$027

49:24¡706
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‘,habilitação de que trata o Regulamento Po-
licial da Insp ocção de Vehicolos, em seu
art. 42 do capitulo IX. ficando sujeitos ás
penas do citado regulamento os que não sa-
tisfizerem essa exigenoia.

No intuito do evitar desastres, ficam pra.
hibidas as apostas de corridas nas estradas
que conduzem ao arraial.

Primeira Delegacia Auxiliar, em 13 do
izetembro do 1909.— O delegado, Astolpho
Vieirr, de .W'sen/le:

--
1. -}irectoria das Ilenaloss Pu-

i e as do 'I'lles,;ouro .1"'cderal
CONcEEEENCIA PUBLICA PARA A VENDA DE

OITO ALQUEIELs DE TERRENOS NACIONAS,
No MuNIc1I •10 DE PARATI* , ESTADO DO RIO
DE JA.NLIllo

Por esta directoria se faz publico, em vir-
tude do despacho do Sr. Ministro da Fasenda
de 27 do comede moz, que, tendo Ilippolyto
Gamas de Samp do Bra ga. Antonio Servido
do OliVeita Arall . i 0 o Francisca Rosa de Alva-
renaa ba stas , acceitos por desaaeho de 7 de
dezembro de 190a. deixado, dopais do prazo
do mais do um armo, do acudir ao edital
de 5 de agosto do 1908, convidando-os a
til ti ma 1 . a compra (los ditos serranos, por
ellas propoda, se acha ab oda, coneurrencia
Dublica para a ven ia dos mencionados ter-
i'enos denominados de Santa Luzia, sob a
base de 50$ por alqueire.

Os concurrentes deverão apros altar nesta
diretoria, dentro do prazo de 30 dias, que
expirará em 11 de outubro proxiino futuro,
suas propostas cru c ires fechada e lacrada,
competentemon f a sanadas, som rasuras nem
emendas caos,. (pie duvida foça, e exhibir
no acto da abast ora. das m asa-eis, que se eTe-
ctuará ás 2 boras d:c tarde dapielle dia, o
conbaei momo ao daposi te feito, na Thesoura-
ria carai do Tiiesaiiro Fadara', da quantia
do 5O$, em garantia da acoeitaçb da eseri-
ntura de compra e venda, referente, aos ditos
terreaos, a qual quantia, o pronoaente pre-
ferido perderá cio favor do Thesouro, caso
deixo de a ssignar a alltelida escriptura
douro do praz., de 15 dias, a enneir da pa-
becs coo do ilospaelio no Mario Official accei-
tarai° a propset

Na seci:ão dos Pronricm Nacionaes os
SES. propanent os pada , ao pedir quaasquer
eselaree meatas a raspeito da venda dos
me mos terreno .

Direotoria das Re,n las Publica.s doThesauro
Fe levar 10 do satembro de 190.). —AN/encero
(Ices, director geral das Rendas Publicas. ‘X.

FA7ENDA NACIONAL DE SANTA CRUZ

Aforam:hl° de Uni terreno, lote n. 143, com
1/1; metros de frente, á Estradit Geral de
Santa Cruz. requerido par facintha Roma-
na de ONceiais

Por esoa diraotoria se declara, pelo pre-
sente edital de 30 dias, a caltar da data
intra, que. tendo Jacintlia Roinana. de Oli-
veira requerido por aforam eito o supra
ineacionado terreno, acha-se aborta calcar-
macia publica para o aforam . nto do mesmo
terreno, sob as seguintes condições

1, as propostas deverão ser devid amante
sanadas, eia caiais lacradas, sem emendas,
vazaras, ou qualquer defeito que dê causa a
duvidas ;

2, servirão do base á coneurrencia 03 pre-
ços miámos do rima que é de 14600, e da
joia, que é de 120$420,pelos 106 metros que
tem o referido terreno

:s e, os concurroatos, no acto da apresenta.
ção das propostas, exhibirão certificado de
Lavarem depositado, na, thesouraria geral
do Theaouro Federal, a qaantia de 50$,
para garantia da assignatura do termo de
aforamento

4a, o proponente preferido deverá entrar
para os cofres publicos, no prazo de 15 dias,
depois da publicação do despacho no D nctrio
Official, com a importancia da respectiva
medição, que é de 3 f6$)00, sob pena de, si
o não fizer, perder, em favor do Thesouro,
a caução a que se refere a 3° condição.

Na Secção dos Proprios Naci ina s e na
Superintendendo. da Faz .nda, Nacional de
Santa Cruz os Srs. concurrentes poderão
padir quaesquer esclarecimentos a respeito
do mesmo at'oramento.

Directoria das Ren ias Publicas, 23 de
agosto de 1909. — Ainlenvo Alves, director
das Rendas Publicas. 	 (•

--
Directoria du.s Rendas Pu-
blicas do Thcsouro Vederal

FAZENDA NACIONAL DE SANTA CRUZ

Aforam , nto de dous terreaos; tendo uni 10'11,80
de frente 6 unia casa arruinula, á 1'141

Principe do Gra) Pará e outro 18 ni.tros,
e 'Watt caso, em ;mio esttdo, d praça 1:.; de
Aocembro, requerido por Durts:h & Comp.

Por esta directoria se declara que se
acha aberta c nicurrencia pulha para o are-
ramela° dos citados terrosos, recabond ,-se
prapostas ata ás 2 horas da taode do dia 17
do setembro emalado futuro, dia o hora cai
quo serão abortas as mesmas propostas, sob
as seguintes condições:

l a, as propostas deverão ser devidamente
soltadas, lacradas e em aartas fechadas,
sem calendas, rasuras ou qualquer (Isfeito
que d.) causa a duvidas ;

2a , os concarrentes, no acto da apresenta-
ção das propostas, exhibirão certificado de
haver deposita io na thesoura,ria gorai do
Thesouro Federal a quantia de 50, para ga-
rantia da assignatuea do termo do reo,po-
ativo terreno

3e, De accirdo com o Daragrapho unis°,
art. 5°, das instriicções de 3) de outubro do
1891, vessará a concurrencia sobre os pre-
ços dos faros e das jias, endo os meemos
eatabelecidos para machos de 58100 para o

I primeiro e de 9$ para o segundo .ios cita-
' dos terrenos e para estas, 98$i70 pelos

I
10 a,S0 de frente que tem o primeiro o de
163a620 pelos 18 metros de frente que tem o
seauudo terrano, devendo o coacurrente
preterido entrar rara os cofres publicas, no

, prezo de 15 dias, depas da publicaçãi to
, despacho no Diar o Ciliciai, com as impor-

tanci t.3 daa inediç -ies dos mesmos terrenos,
as quaes são 40 2$1.i4 rara o da rua do Grão
Pará. e de 27$200 para o da praça 15 de No-
vembro, sob pena de, si o não fizer, per-
der, em favor do mesuro Theamso, a cau-
ça a que se refere a condição 2';

4°, o proponente preferido deverá inde-
ninizar o Thesouro Federal dos valores dos
materiais d is casas em ruma existentes nos
alludidos terrenos, os quaes materiaes fo-
ram avaliados em 1:500$, sendo 500$ para
o primeiro e 1:0 10; paia o segundo terre-
no, servindo essas importanciaa do base á
concorrem:ia,.

Na secção dos l'roprios Nacionaes o Supor-
intendencia, da Fazenda Nacional do Santa
Craz, os Srs. concurrentes poderão pedir
quaOscpler inlorniaç5es relativas ao alõea.-
meato dos cisados terrenas.

Directoria das Rendas Publicas, 19 do
agosto de 1909. —Ablenago Alces, director
das Rendas Publicas.

--
laccelbecioria, do Rio de

Janeiro

Imposto de industrias e profissões
.EXERCICIO DE 1910

• 80 DISTRICO
De ordem do Sr. director e em cumpri-

mento ao disposto no art. 21, do regula-
mento anneao ao decreto n. 5.142, de 27 de

fevereiro de 1904, faço publico, para conhe-
cimento dos interessados, que os eigabele-
cimentos commerciaes, abaixo mencionadas,
soffreram, relativamente ao lançamento do
1909, as alterações seguintes:

Rua S. Clemente:
N. 239—Francisco de Paula Flores, alte-

rada a classificação de sapateiro, para mer-
caalor de calçados em pequena escala.

Rua liumaytii:
N. 107—Joaquim Dias Tavare alterado

o valas locativo do 600 para 1:200$000.
Rua Voluntarios da Patria:

N 149—Pedro Luci° Irmão & Blasio, ai-
terada a classeicação dt s ipatairo, para mer-
cador .s de calçado em pe ¡trena escala.

N. 513-3 ,sé Quititões & Irmão, alterado
o valor locativo lo 1:200.e para 1o8as000.

N. 276 —Antonio do Ca ,1110 Piro altorad0
o valor loa divo de 2:400$ para 3:600$000.

flua Sergipe:
N.2.J6—Silverio Teixeira Gond:eme., alte-

rada a el.issiticaç)o do louça de barro, para
butasilim e louça do barro.

Rua General Manila Barreto:
N. 174 Alfredo Gomo .: Canja, alterada a

cl issitleação . te c irpiateir a pira serraria,
o o valor locativo .le 120 1:5 para 2:400,s001

Rua N. S. de copaeab
N. 1 cl — tmehi a Ileari juta Coral, al-

terado o valor locativo do 2:400$ para
4.8 i(i00,

Recaio alotes. do R:o de Jau aro, 17 de se-
tembro de 1900.-0 encarrega lo do lança-
incuto, 1. 'rancs ..co de Pa(n Os )rio. - 0 es-
crivão, Oscar de SJuza e Mira.

--
R.Anão dos contribuintes foi .! deixaram

do apaisentar as de idirso3 s a que se re-
fere o art. 17 do reatealnest ao

devoto n. .5112, do 27 da favela!
1904, ineorren !o na peaaláade lb art. 4.1
do massa° regulamento.

Rua de S. Clemento:
N. 41. Manoel Moas); Avios, cannnodes

cena mobilia, valsr 3:e0.a
N. Cá. Antonio José da Foaseca, marco-

noivo, valor 1:200$00o.
N. 35. Cear & Comp., sapata ir, valor

600.0. 0.
N. 178. Niaies & Irmão, commodos sem

mobilia, valor 3:60 .$000.
N. 474. José Queiraz, olaria, valor 1:000a

tres operasios.
Rua, Volunt irias da Paaria:

N. 87. Lialovisia Cariallo Voloia.r, cos-
tureira, valor 9 n0$100.

N. 191. Hugo Carniaha, d ntista, valor
720ar .00

N. 448. Joaquim da Silva, plantas, valor
300$.$)

Rua. Fartai:
N. 20. Ant alio Feliialsu Pinto, commodos

sem mobilia, valor 2:0004400.
Ru a 19 de Fevereiro:

N. 39. M. J. Animo M . go, armarinho,
pequna escala, valor 840$000.

Rua S. João Bapasta:
N. 52. M nool da Silva, fogões de ferro,

valor 1:440$000.
Rua D. alarci.ona:

N. 35. Romual lo Silva, padaria, valor
180$ Oo, uma porta.

Rua D. Polixena
N. 55, JosJ Bento Figueiredo — (lanaras

alimenticios de 2a classe, valor 1:200$000.
N. 44, Haien° Faajad — Armarinho e rou-

pas feitas, valor 720$000.
N. 52, Antonio Manai Pinto — Barbeiro,

sem perfumarias, valor 360$000.
Rua Soraipa :

N. 211, José Alves Miguel—Barbeiro, som
perfumarias, valor 480$000.

N. 110, Joanne. M. Ferraz — Armarinho
e fazendas, pequena, escala, valor 1:2004000.

N. 222, Joao Ping Ravira. —Barbeiro, sena
perfumarias, valor 360$000.
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N a94 . 2rnesto Romita — Padaria, valor
84%000.

- Rua da Passagem
N. 28, Mas siol & Comp.— Bilhetes de lo-

teria, valor 720000.
N. 172, Manoel Figueiredo — Moveis usa-

dos, valor 1:200a0o0.
Rua Ililinayta

N. 112, .Toié de Paiva Lourenço—Plantas,
valor 00000.

Rua Jardim Botanieo
N. 32, llanrique Terenzio—Casa de pasto,

valor 720$'1.0.
Rua lir. Barata, Bibeir ) :

N. 3:33, lb mulo Doiiana — Café moido e
cal do da canal, valor 480$000 .

Rua 'marque
N. 3, Boiaria:a) Brbjs. (iodoy— Barbeiro

sem peta uma 'ias, valor 60 $i) '0.
1(e.•e: adoida do Ria da Janeiro, 17 de se-

tembro da P•09.— O ene iri •egailo do lança-
mento. Franeis.-o de Pitif:a Osurio.-0
Vão, Osc . a. de Stm:a e Silva.

Imposto de industrias e profissões

EXERCICIO DE 1910

14° D:STRICTO

De ordam do Sr. diree'or o em cumpri-
mento ao disptist no art. a1 ,410 reamlamento
anaexi) ao decreto n. 5.142, de 27 do fava-

saltearam, relati vamente ao lançamento para,
1910, as :calúnias- alterações:

Rita Dr. Mamei Vietorino
Ns. 69 e 71, J, st Teixoira Bastos, lançado

em 2:8( 0$, alterado para 3:600$000.
N. 75. Antonio Leite de Carvallo), lançado

em I :00a$. alterado para 2:400000.
N. 77, Louzada & Fith0 •3. lançado em

1:200, anelado para 2:40.)$00a,
N. 107, Sela aia° José Ribeiro, lançado

em 726$, alterado para 1:200$ i00.
N. 2e9, Joaquim Nunes das Nevos, alie-

rada sua industria para a taxa de 2.)
(rumos).

Ns. 37 e 39, Lima & Ribeiro, lançado em
C0(, a I t anelo para 1 800000.

Rua Engenho de D intro:
N. 15, Placido Teixeira, lançado em 800$.

alterado para 1:200,000.
N. 15 A, Primo Cardoso da Silva, lançado

em 1:0a0:$, alterado para 1:800$000.
N. 19, Delpp & Malta alterada sua indus-

tria de sapateiro para mercador de calçado.
N. 6, Etats João & Comp., lançado em

480$, alterado para 600000.
N. 58, Costa Souto, lançado em 840$, alte-

rado para 1:aoo$Ouo.
Rua Padre Januario:

N. 12, Francisco da Rosa & C mp., lan-
çado em 960$, alterado para 1:20%000.

N. 16, Carlos José do, Santos, lançado em
720$, alterado para 1:20a$000.

Rua D. Maria:
N. 49, José Gonçalves Fundagem, lançado

em 3 classe, valor loca,tivo de 600$, alterado
para 2°, valor 720$000,

Rua Paraná
N. 00, José Gonçalves Queiroz dos Santos,

lançado em 724, alterado para 960$000.
N. 10, M. Pereira & Camp a lançado em

600$, alterado para 1:20%000.
Rua Dr. Le (1

N. 22, Santos & Comp., lançado em 600$,
aliei ado para 9a6$000.

Rua General Bento Gonçalves
N. 24, José Marques C,oelho, lançado em

1:200$, alterado para 1:80%000.
N. 61, Manoel M. de Carvalho & Comp.,

lançado em COft$, alterado para 840$000.
Rua Mario Flora

N. 2, Souza & T,tveira, lançado em 800$„
alterado para 1:20%000.

N. 20 A, Luiz J Corréa SC Como., lançado
em 840$, alterado para 1:204000.

Rua Augu-ta
N. 49, Rili • iro & Alui • ida, lançado em

800$. tilterado para 1.210000.
Rita Coronel Doli.ja

N. 2d, Dam:ligas lava »alo da Silva &
Camp a lançado em , 00$, alterado para
72(80 O

Rua aluri aapary
N. 11 C, Vi• . a a	 nafta lançido em 600$,

alterado aviai I . ao :a01.
Rua

N a4, Coaa	 lançado em 720$,
alterado paia a ia ii0.

Rua Si
N. 7, Sa ta nara.ifo & Comp., lançado

eon cOtaa al t ita i p tua 1:80 i$i100.
N. 75, Co t-	 ip., lançai') em 600$,

alterado para :aia
Rifa Na heis ai( a •

N. 1. Anta ao Maairolo Coelho, lançado
em :"AnS, ai . eiai 610$000.

1' na 'lei ij ia Piai 	 :
N. 50 A. Carval	 S nua & Goncalves.,

lançado em 1: Ji 	 al:erado para 1:80 ,$000.
Rua Jo;` ds acis

N 7, João	 aro da Silva, lançado em
1:680$. alterado para 2:400$001.

N. 40 I), ! :inalai do Oliveira Andrade,
lanç .do cio ia ia:, l eia 1 0 para Go .;1100.

N. 60 13, Vareio! Gonçalve,	 er;s orno,

do em :i60$. altairatlo para 7a0s .1)0.
N. da AgosinHo (ia Cueba	 ilio, 'atiçado

em 400a, alterado para 1:21,0$0a0.
Rua Boa. ioao

N. C 2,	 ins & Silva, lançado em
96CS. alterado 1» ia 1: f 40$000.

Rua Teixe.ra de Azeve to
N. 16 A, Ferrei(' Baptista & C imp a lan-

çado em 960;. ali era it) para 1:200$000.
N. 216, eitaella & Tavares. Limados em

1:200a, alterado para 1: 00$000.
N 24 a , Caanniro Lo . es da Silva, lançado

em 1:44%, alterado para 1:800; 00.
N. 259 A e 2 2, Mendes & Teixeira, lan-

çados em 1.800a, aliar ido para 360%000.
Si'va Vir ssano & Comp., lanç latos em

2:1 00$a alterado para 4 80o000.
N. z32, Miguel ,losji Gillelete, lançado em

C00$, alterado 1) ra 1:20%000.
Praça Bidafo:o

N. 8, regem° Bania: d. lançado em 960$,
alterado para 1:200$000.

Estrada Nova d iitivuna
N. 12, Cabal Fleres, Maçado em 480$, al-

teralo para 600,-a160.
N. 42, Pinto oa Siva & Comp., lançado

em 3. classe, valor locativo de 36(4, altera-
para 2°, valor 1:080.atiOu.

E-tiada Vellia na vavuna
Sem I1U11101'0, Bernardo Alves de 011--ei-

ra Gama, lançado em 600$. alterado para
1:208.00.

N. 3, Ferreira, Men les & Campa, lança-
dos em 3', classe alterado para 2.

Sem numero, Ba-ilio Reis, lançado em
361$, alterado pala 6..0900.

Recebedoria do Rio de Janeiro, 17 de se-
tembro de Pau .-0 en arrogado do lança-
mento, A. Santos Juninr.— O escrivão do
lançamento.— Agricola Gomes de Almeida.

ffilmbffi

Do ordem da direetorizalevamos ao conhe-
cimento dos Srs. negociantes, abaixo arro-
lados. que se acha a incursos no art. 17. do
reaulamento que baixou com o decreto
n. 5.142, de 27 de fevereiro de 1994.

Rua Dr. Manoel Victorino:
N. 127, Julio Gozar de Araujo.
N. 211 C, A. Lopes Valle.
N,. 22 A, José Teixeira Bastas.
N. 10 B, A. Monteiro & Comp.

Rua. Engenho de Dentro:
N. 11, Eliza. Itiehara.
N. 52; Joaquim Gonçalves Serva,

Roa Perna abuco
N. 32. .loão13 ra-es.

(tua Dr. Leal:
N. 58, Amparo Espinho.
N. 72, Jacob

Rua Da Bulhaas:
N. 15 A. Josa Vaustino.

Rua aluriquiparso
N. 21 A. Saal

Rua José dos Reis.
N. 19, Alheiode Ca . tro GuimarãeSa
N. 3. Joié Gil Moreira Juidor.
N. 33. João David.

Rua Benzi':
N. 17, silva & Irmão.

Rua Goyaz:
N. 8-(„1156 Vicente da Silva,
N. 292. Farreir i & Goulart.

}atraio. Velai da Pavuna:
Sem numero, .10-6 Salomão.
Som humano, .1 braba° Jo a.
Recebedoria do Rio de Janeiro, 17 de se-

/amaro tio 199.—O en aarreaado do lançt-
m	 —Á. Santos .7,oeor; o escrivã do
lançamento, Agrcula Gont:s de Almeida.

--

imprensa Nacional
De ordem do Sr. director geral, faço pu-

blico , pua co si b Amanto dos interess atos,
que, até o dia 20 de selem aro. sa acha aberta
a inscripção pira o concurso aos bisares do
revia,res e conferentes da revisa° do piaria
Officio!.

De accardo com as dispo-iiçaes regulamen-
tara:, no ro:ariiii) conciso 03 candidatos
mostrarão que ci ihecem bem os idiomas
portuauez e flancez, assim como a corre-
cção de provas.

A inscripção se fará med'ante roqueri-
mento, datado e assignado, duidamonte es-
tampilh t lo, em que declarem sua qualidade
de brazileiro e idade, bem como será exigido
atestado de conducta.

secçao Central, 19 de azosto de 1009.—
0 chefe de secção, J. S. do Pinar Filho.

De ordem do Sr. director geral, faço Pu-
blico q-ie o concurso aos ia gares te rev isotieÀ
e conferentes d revisão do Liado Officsal
obedecerá ás seguintes:
InstriteMes para o concurso nos looaret de

revisores e conferentes da revisão do. <cDiario
Official », apiworadas pelo Sr. director
geral

A' hora designada f ir-se-ha a chamada deá
candidatos. eatregandiase a cada uni
prova respectiva, acompanhada de dons en-
voloppes, sen lo o menor destes para encerrar
o nome por extenso e a residencia do con-
=rente e o maior para a prova já corri-
gida e o primeiro enveloppe.

A prava e os enveloppes não terão signal
ou indicio qualquer que os tornem conhe-
cidos.

o coneurs3 durará uma hora.
A classiticação se fará polo criterio se.

guinte

Pontos
1. Erro de sentido 	 10
2. Erro de concordancia. 	 10
3. Erro de orthographia 	 10
4. Erro de pontuação, gravo. 10
5. Erro de pontuação, simples. 5
6. Erro de correcção de pro-

vas ( falta ou mão em-
prego do signa' de revi-
são) 	 	 10

. 7. Troca do lettra (pastel), 	 	 1
As provas que contarem até. 15 pontos.

dos erros especificados sob ns. 1 a 4 habili-

reli o da 19a4,	 faço	 publico, para conheci- lançai:o em	 a alterado para 2:4 ..0$,;0,1,
mento dcs	 interes-ados.	 que os estabeleci- Rua..Ats :
ln( commereittes	 abaixo mencionados, N. lati 1 rani aco Viera da Silva, lança-
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tarão para o log Lr de revisor si não c n-
tor . m erro algum dos especificados sob
ns. 5 a 7.

As que contarem até 45 pontos nos
dons idiomas e na correcção de provas ha-
bilitarão par L o loga.r te conforente.

serão • ulg idas insollicientes:
as que nato obedecerem ás regras de

revis'io;
as que por quolqicer modo indivarom o

ood r•	 l'OneUrr,

qu o forem CO!, igidas somente em um
tIis id,ornas.

Fio Ia a hora. recobilas todas as prov
na prosmaai dos coneurrento , o presidonto
da e alam	 •idura distraiu [rui pelo
de liais membros numoro igu d .;0 enve-
loppes para so procider á numeração e do
modo que e•ta sei seguida.

O 1111v, , loppe ineao • , Co i tendo o nome e
resi limou do coneurreoto, depois de nu-

merado emn o numero igual ao da Pr. /V11. /L

que pertencer, sorá entre_ue ao presidente.
quo ite todos elles fará uni sú eivo ucro, de-
v,ilamcate laorado, para ser ab rto depois
da obs . ficação.

Imas noras ante da mareada para o con-
curso, a commis-ão nseabz idova ['unira
par ). escolha, cAnpo-ição e impre:sio dos
treenos de que se comporá a prova.

O condida( i clasificado, rara ser no-
rooado, deverá provar idade snperr r a

O ama s e interior a 4a,bIP comp doa nent
e sou lo legado. . de accO: .do coal os arts.107
e WS (10 reg menti intuiu] ), O Ori0	 st Li'

CO upv.:herblido nas disposiç'se	 do de.:reto
n. 7.503, de 12 de agosto de W09.

Scuo:ão C.mtra l , 1 de setembro de 1939.—
Cl onere, 3.8. do l'illar

—
Alfatzuleg-gt do ItiO de amieiro

Id.: l'ItAÇÁ N. 31

TereJira praça

l'Art InspeA Iria da Antilop. do Rio de
Ja wiro se faz puld:ca cor,‘, á porta do ar-
inaz.,al de C ):istO110, nt dia 18 de se-
tembro, ao meio-dia, se I ar de arrematar,
livre3 de direitos e 110 eSta (I 1 cal que se
ac,,n?Onl, as mercadoria'S seitiiite:

Mercadorias existentes r.o armazena
da, amostras

Lo!e a. 1

Tro p o I Bei mar: 1 pacot- som rinineco,con-
teu 1,, e Lp alias medicin 1,,51010 liquido,
2.a) graionota, \dado d ) Rio da Prata, n •
vapor Araq , cya, des.: Li . rega,1, em 20 do
aloiro() de l'..)08; consignação iginrada.

Lote n. 2

Nutri. i 1ZoIrigues: 1 p:e?ote sem nuouro,
contendo fitas de algodão, p :sando liquido
4.0 1 granimos. vindo de Bromem no vapor
Cre:e'd, de:carreguido uni o+ de junho de
1908, consignado a solua Rodrigutos.

Lote n. 3

AduipLo Winckler: 1 pacote sena numero,
contendo toalhas de alg )(Ião, felpudas, pe-
sondo liquido meio kilo : urna (luzia de pa-
rvo de meias do algodão. não e5pecific Idas,
compridas do In :Lis de 2) eentimetros, vindo
do Ido da Prata, no vapor Araria', descarre-
gado em 15 de julho de 1903 e consignado
a Adolplio Winckler.

Lote n. 4

Bentemiiller & Comp.: C caixas ns.78. 501
a 78.500, conteado estampas não especi-

.adas, pe.sando bruto, 81 kilou, vindas
tio liaanburgo, no vapor Cap. Roma, de,car-
reg ulas em 17 de julho do 1908 e consigna-
das a Bentemüller & Comp.

Idem: 9 caixas ns. 78.507 a 78.515, con-
tendo estamp is não cope ifica ias (calco-
manias. peando bruto 121 lutos, vindas de

ariburgo. no vapor Core,rad ,), de-carre-
gadas em 31 do julho de 1908 e consignadas

Bentemidler & Comp.

Lote ez. 5

Carlos Fit ,•hs: 2 pacotes ns. 319 e 310,
co doundo estatnos na o especificadas, p p-
s n I() bruto 2 kilos, amos!.ras sem valor,
pos indo bruto 8 1 '2 ki'os, vindos de lia n-
burg o, no vai or Cap. Roei, des •ad r oaulos
em 17 de julho de 1908 e consignados a
Carlos Fuelis.

Mercadorias existentes no armarem n. 3

fott n.
Triangnlo ES: 3 caixas ns. 1 a 3, pesando

br .to 5.u4 kio cont o lo tres apparelhos
para absorção de pooiras, ad alarem, vin-
das do Uai. 111 Vap01' Catairin, de—
carregadas em 7 do janeiro de 1908 e consi-
gnadas a Ed. Schmudt.

Mercadorias existentes nas capatazias

Lote n.
FF: 2 caixas sino numero, fie cindo bruto

57 kilo 2, eintendo xaropes não me licin les
de ()ui:U(11;er (inabitado, pes 'nulo li mido
cal 3s kilos, vindas de procedendo, dewar-

ga e consignação ionor al
Lote n. 8

FY: contr 1 marca 2.022:1 barrica n. 22.
pesando bruto 112 kilos, cont ,'ildo eblorn-
r.•to ammonio, impuro, pesando liqunlo
real 100 ltilos, vi ida de orocedencii, desc
ga e consignação ignoradas.

Lete n. 9
Tiianeiulo — CI : 2 caixas ns. 21 e 23.

vesando brito 54 kilo , e intendo 20 botijas
com oenebra, posando bruto 42 kilos

Idem: 1 dito 0. 10, pesando brut 28
contendo 10 lodijas c on genebra. pe-

soado bruto 21 Ritos, pro J o leiiia, dosea i g4
e consignação, ignorados.

Acrcadorias existentes no armazem a. 10

Lote n. 10
Laemmert & Comp. • 1 pacote sena nu-

mero, Pesando bruto, 5.800 grammas, cora-
teia lo livros impres-,09 coro capo de papelão,
pesando bruto, 5.709 granimos, vindo de
-menos Ayris, tio varar Asterias. , descarre-
gado em 4 de nov,anbro do 10o8 e consig-
nado a Laernmel t (4: Comp.

Lote n. 11

Eli: 1 caixa n. 1.411, pes indo bruto, 60
Içai 5, contendo t stoos do malPira sem ore-
; aro, pesando toado 1 kilo e 800 granimos;
esqu idros de made.ra não especificado, pe-
sando bruto, oiti Mios ; 12 es atas divididas
sobre madeira ; ruoits de madeira, pesando
bruto oito kilos ; berços de madeira para
matta-borrão, wsando bruto, 13 kiles, vinda
de Bremeo, no vapor Wurzburg, descarre-
gado em 17 de novembro de 1008 e con-
sign ida á Herm Stoltz & Comp.

Lote n. 12
Tri ingulo 158: 55 suecos ris. 100 a. 154,

contendo obras não classificadas, de ferro
fundido, pesando Watt() 2.783 ki les, vindos de
Liverpool no vapor Thespis. (lese irregados
em 21 de novembro de 1908 e consignadas á
uiriem.

Lote n. 13

F. B.: 1 caixa n. 411, posando broto 55
kilos, contendo peças não classificadas, de
louça n. 5, pesando liquido real 19 lutos.
Tinteiros de vidro n. 1, do côo', pesando li-
quido ires 'colos.

Idem: 1 caixa n. 412, pesando bruto 88
contendo tinteiros de vidro branco,

pes indo liquido 27 kilus. Tinteiros de vidro
n. 2, branco, pesara o liquido 27 tolos, vinda
dr onen no vapor Coblenz, d .scarrog ida
em 24 de novembro de 1908 e consignada e
Herm Stoltz & Comp.

Lote n. 14

FJ: 5 caixas ns. 534 a 538. pesando bruto
670 kilos. contendo raiei carta° em folha,
pesando broto 485 kilos, vira .as do Bremen
no vito..r Cobleaz, descarregadas em 26 de
novembro de 1908 o coasignadas á ordem.

Lote n. 15

SM: 5 fardos ns. 400 a 404, pesando bruto
1 172 kdos, containdo p ipel para ombrillho,
pesand.i bruto 1.09 ) kils. vindis de Bremen,
no vapor Coblenz, descarreoados em 30 do
novein0r0 de 1908 o consignados a Carlos
Raynsford.

Mercadcrios existentes no armazem a. iN

Lote n. 16
Ali: 1 caixa n. I, contendo perfumarias

em bainhas, pesando bruto 2.700 orammos,
vinda do Antueroia, no vaprr Newton, des-
carrogada em 12 de dezembro de 1908 o
consignada a A. Munam' & Comp.

Lotff n. 17
Loango 1.JC,contra-mirca \VBSC: 5 cajus

ns. 1/5. contendo sucos de papel, sem let-
treiro, pesando bria l o 10 kilo.s ; 150 kilos,
peso bruto, de cartões c 'piados; 13 Mios do

irtNes postaes de unia só côr (obras itn-
press as).

19 o s, peso bruto, de papel albuminado
para photographia.

160 kilos, peso bruto, de chapas photogra-
pli.cas.

Panno de algodão pintado para piloto-
grapilia, pesando liquido G kilOS, a vu-
toren'.

Obras não classifica las, de madeira ordi-
navio, pintada, com guarnições de ferro, po-
sando 58 kilos, acl valorem.

Vindas de Antuerpia, no vapor 2Veicton,
doscanougadas em 12 de dezembro de 1908 e
consignadas ol ordena.

Lote ». 18
Losango—LB: 18o barris de ferro, com

diversos maneios, contendo tinta prelo' raula
a olea.para pinturas do casas e sernolhant.•s,
pesando bruto 1(1.62) kiles, tara de 10 %,
1.0 52 kilos e liquido legal, 9.55s Mios, vin-
dos de Southarnpton, no vapor nimar, des-
carregados em 28 de detembro de 1908 o
consignadas ao I.loyJ Brazileiro.

Lote n. 19

FBC: Um barril do quinto, vasio, sem nu-
mero, vindo de Sout iiimpton, no vapor 'Li-
mar, des , :arrogado em 28 de dezembro de
1908 e consignado a Ferreira Braga & Comp.

Lote n. 20
Theatro Municipa'—Uma quartola vazia,

vinda da proced-encia, vapor e descarga,
acima e consignada ao Theatro Municipal.
Mercadorias existentes no armazem a, 15

Lote n. 21

CV: 10 1 arricas ns. 7.102/11, contendo
cotios de vidro n. 1, pesindo bruto 1.449
kilos o liquido legal 725 kilos, vindas do
Nova York no vapor Auelienarden, descar-
regadas em 6 de novembro de 1907 e consi-
gnadas a II. t 1 eyer de Sanson.

Lote n. 22

JBL: 1 caixa n. 1, contendo sabonetes,
pesando bruto dons kilos o 150 grammas.

Ideia: 1 ctixa n. 2, contendo pastas me-
dicinaes, pesando bruto 3 lutos, vinda do
Nova York, no vapor Auchrenarden, des.

.carregada em O de novembro de 1907
consionada a Mattos Maia & Comp..
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Lote n. 20

MGM: 1 caixa n. 549, contendo 60 peças
de tecidos de algodão de phantasia, tinto, la-
vrado, de mais de 4 1 até 100 grammas, por
metro quadrado, pesando liquido 130 kilos.

idem. 1 dita n. 550, contendo 62 peças de
tecido de algodão de phantasia,brancodavra-
do, de mais de 40 até 100 grarrima.s, por me-
tro quadrado, pesando liquido 134 kili,s,
vinda de Liverpool, no vapor Orissa, descar-
reirada em 23 de novembro de 1907 e con-
aignan á ordem.

Lote n. 27

Losango : L1C: 1 caixa n. 1.025, contendo
uma machina autom dica, pesando bruto,
210 kilos, ad-vaforent.

Idem: 11 latas sem numero, contendo
tinta preparada a olco, pezando bruto, 605
kilos, vindas de Antuorpit no vapor Bei-
lardeia, dose irregadas em 7 de janeiro do
1908 o consignadas a Laport, Irmão &
Comp.

Lote ri. 28

AP: 11 caixas es. 1.084 a 1.089, 1.027 a
1.029 o 1.057 a 1.058, contendo macholas
para fabrica de massas, pezando bruto,
7.s71 kilos, ad-valoreol, vin .as de Flutue no
vapor Duna, descarregadas em 10 do janeiro
de 1908 e consignadas á Leopoldo Zocchi.

Lote n. 29

CM contra-marca S: Ns. 9.900 a 901 — 2
caixas contendo ut ,nsilios para machinas de
fabrica do tecidos, pesando liquido cento e
trinta e tres (133) kilos, vindas do S outham-
pton, no vapor Calderon, descarregadas em
25 de fevereiro de 1907 e cons ,gnada.s a
Crashley & Comp.

Lote n. 30

Coração H: N. 9.1 R5 —1 caixa vasia sem
valor, vindo da mesma procedencia, vapor
e doscarga, e consignada a Hampshire &
CO op.

AVISO
No dia do leilão, as mercadorias que tive-

rem de ser arrematadas ou soas amostras,
estarão á disposição dos Srs. pretendentes
que as quizerem examinar, bastando para
isso dirigirem-se, antes do leilão, ao fiel do
armazem.

Lavrado o termo de arrematação, entre-
gará o arrematante ao escrivão da praça o
signa! de 20%,em dinhairo, recebendo deste
uru conhecimento extrahido do tala

Altandega do Rio de Janeiro, 31 de agosto
de 1909.— Pelo inspector, Crescentino B. cl4
Carvalho.

3.1znisterio da Iklarlulia,
De ordem do Sr. vice-almirante chefe do

estado-maior da Armada, é chamado a com-
parecer nesta repartição, para objecto do
serviço, o 10 tenente Antonio Lavoiser Es-

e
Estalo-maior  da Armada, 9 de setembro

•deb la 1..90 (0.— Pereira Pinto, siai-chefe.	 (

Conselho de Compras da
Marinha,

INSCR1PÇÃO PEOROGA1)A

Grupos tis. 1, 2 e 3—	 — Padaria-
111,intintcot,s

De ordem do Sr. ca,pitao de franta, dire-
ctor do Deposito Naval, faço publico, para
conhecimento do; intersados, que o prazo
da inscripcão para a co icurrencia dos gru-
po,: lis. 1, 2 e 3, denomin ido: 4.wooglip»,
(Padaria» e (Mantimento ;., fica prorogado,
por ord im do Sr. vice- iiiiirauto Ministro
da Madnlia, atO o dia 23 do colToote mez.

A iiieipçio do: candidatos se fari do
accikdo com as exizencias do; arts. 20, 21 e
22 do regulam oito de-to consollio, apito-
valo ei dimeto n. 6.635, de 3 de outubro
do 1007.

O sedy iado, pie funciona na 2 1 secção
dainane denoJito, na ilha das Cobras, pr
taxa tolas as informações que lha forem
solicita das.

Rio dc Janeiro, 6 do se'eintwo de 190). —
A. Jans:n Ta..ares, secrdtario.	 1•

lilinistorio tia G' tierra
D:V1-ÃO 1)E 1TN113.

Em virtude do aviso 11, 321, de 18 do cor-
rente, do Ministerio da Guerra, faço publico
que se acha aberta inscripcão ao concurso
para o prceachi meato de duas vagas de pra-
ticantes exi,tentes nesta repartição. e que
constara da: seguintes materias: portuguoz,
fra.ncei., arithinctica, aloebra, até
equac5es do 2 grão (inclusive), ge )graphia,
historia do Brazil e e.:cripturaçao mercan-
til.

Os candidat ,s provarão, por meio do re-
querimento eseripto do pando punho o di-
rigido ao ministro, ter a idade minima de
18 anuo; o maxima de 25, serem vaccinados
ou reva .:einalos e terem bani prodimento
moral e civil.

O segundo dos requisites acima menciona-
dos, provar-se-ha com attestado do deleJa.do
do policia da respectiva circions: . ripção ou
de duas pessoas de notoria consideração so-
cial, allirmando todos. de modo positivo, o
bom comportainento do candidato ., ficando
isento da exhibição daquclkv provas o can-
didato que .ja exerçt fuucção publica.

No imp n linielito do caudi,lato, se perrnit-
tira a iiiscripçM por meio do procuração
legal mente e:tabelecida

Divisão do Fundos da Sitcretaria do Estado
da Guerra, em 20 de agast) do 1009. -Anto-
nio Bruno de Oliceira, E111:V111110 de chefe do
Divisão.	 (•

--
Departamento da Administraçlo da Secre-

taria de Estalo da Guerra
ASS1GNATLRA DE CONTEACTO

Os Srs AZOVO 10 Alvos & Mattos, José
Luiz Legura, Theodor Will° & Comp.. José
Silva & Comp. o Behren 1 Schimidt (k-. Comp.
são convidados a comparecer na 4 0 divisa°
deste departamento afim de firmarem o con-
tracto de fornecimento dos artigos que lhes
foram acceitos em sessão do conselho de
compras de 26 de agosto ultimo, incorrendo
na multa do 5 °á aquelle que o deixar de
fazer até o dia 20 do corrente noz.

4' divisão, em 16 de setembro de 1909.—
Alfredo Ernesto Jacques Ouriques, coronel
chefe.

Hospital Central do Exercito
CONCURSOS PARA INTERNOS DE MEDICINA,

PHARMACIA E ODONTOLOGIA

De orlem do Sr. tenente-coronel Dr. di-
rector deste hospital, para execução das
instrucções constantes do aviso tr. 79, do
27 do fevereiro ultimo, do Ministerio da.
Guerra e autorização da extinta Direcção
Geral de Saude do Exercito, faço publico
que, do dia 10 ao dia 25 de setembro pro-
ximo futuro, estará aberta, na secretaria
desoc estabelecimento, á rua Jockey Club,
inscripção para coneu:- .sos de internos do
mesmo hospital, sendo: dous effoctivos e
dous extranumera.rios de medicina, um ex-
tranumora,rio do pharmacia, um ef/ectivo
o um extra.nnmerario do odontologia.

Os candidatos de medicina apresontarão,
pai .a inscrever-se, certidão da respectiva es-
cola, de Tu . esteio approvattos nas inaterias
da 40 série in.4lica e matriculados na
5a série ; os de pilam:mia e odontologia nas
200 série; respectivas.

T Les certoloo; deverão conter Lambeu in-
dicações quanto Os idades, naturalidades e
filiações.

Ab l in das certiiIiies, aprcseatarão do-
cumento refere do á boa conducta.

Todos os candidatos para inicio das provas
do concurso, ficarão dependentes de inspe-
cção medica que comprove saude, robustez
e nenhum defeito physico.

Desta data ern diantc, da: 9 horas iiL ma-
nha á 1 da tarde. o: Srs. pret-ndentes p le-
rão obter, nest t secretw .ia,quaesque,: escla-
recimentos de que carecerem.

Secreta-ia do Hospital Clutr ii do Exer-
cito. 23 de ago;ti de 1909.— O secretario,
Guil iternie Itt lei Pereira do Nosci-coto,
mai ir honrado.	 (•

--
Fabrica, do Cartuchos o Arti-

licius do of..,; uovira,

VENDA DE LATÃO

Em virtude de autorinça do Sr. general
ministro da Guerra, sora vendida nesta fa-
brica gi ande quantidade de lato em cliaoa,
presentemente sem applicaçÃo no estabele-
cimento.

Os preteadentes deverã'a apresentar. em
carta leclia.la, as suas propostas, em da is
vias, até o dia 3 de outubro proximo, ás 4
hora; da tarde.

Na suerataria da fabrica serão prestados
tod ,s os esAarecimeatos aos senhores con-
correntes.

Swetaria da Fabrica íle Cartuchos o Ar-
tificios da Guerra, Realengo 17 de setembro
de 193:L-1 0 tenente Josd Duarte Pinto, se-
cretario interino.

--
Miuisterio da Viação o Obras

Publicas

INSPEcTORIA G E RA L DE NAVEGAÇXO

iVa rego . ao do Rio Alto Parnaltylia

Do ordem do Sr. Ministro da Viação o
Obras Publicas, a Inspectoria Geral de Na-
vegação receberá propo-tas para um serv iço
do navegação entro Therezina e Sant'. PIM-
lomena., no Est ido de Piatihy, de a-C ird0
Coril as clausul is em seguida especificadas,
no dia 9 de outubro a 1 hora da tarde.

Clausulas

1°
O proponente obriga-se a realizar unia

viagem redonda mensal de Therezina a
Santa Philomena, escalando em Floriano,
alatiga, S. João dos Patos, Pastus Bons,
Nova York, Porto Alegro e Victoria.

O proponente obrig t-se a iniciar o serviço
de navegação dentro do prazo maxima de

Lote n. 23

CRC: 1 caixa n. 1, contendo loques do
papel com varetas de madeira tosca, 55 du-
zias ; leques de papel com varetas do ma-
deira pildado, 311/2 duzias ; caixas va.sias
ae papelão pesando bruto 2 1/2 kilos.

Idem. 1 caixa sem numero, contendo ren-
das não especificadas, do algodão, pesando
bruto 44 kiios e 810 gratumas, vinda de
Buenos Aires, no vapor Gra° Parci, descar-
regado em 16 de novembro do 1907; con-
signação ignorada.

Lote n. 24
JG de F: 1 caixa n. 4, contendo chapéos do

palha do avêa, 144, vinda de Genova, no
vapor Attivitti, descarregado em 20 Lie no-
vembro de 1907 o consignada a J. M. do
Freitas.

Lote ti. 25

JNIP contra-marca MB : 1 caixa n. 4.503,
contendo eartaes recort mios para caixas,
pezando liquido 36 kilos, viu ia de Uva-
pool, no vapor Orissa, desc ta-regada em 28
de novembro do 1907 e ignorada a consigna-
40.
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quatro mezes, contados da data da assigna-
tura do contracto, empregando embarcações
a vapor proprias para a estiagem, com força
bastante para vencerem as corredeiras e re-
bocarem barcas para passageiros e cargas.

3a

Os navios a empregar-se. no serviço da na
vagação serão no minimo em numero de
doas e as suas condições serão verificadas
pela lnspect cia de Navegação.

4'

Os vapores gozarão de iodes os privilegios
e isenções de paquete s , ficando. porém:su-
jeitos aos regulamentos de policia, saude,
alfandega e ca p itania do parto.

Gozarão lambem de is •nçao de direitos
alfandezarios para os artigos e generos que
não tenham siin,lares na produeção do paiz;
para offectivida te da isenção apresentará o
contra( tante, com a nteeedencia , unia lista
ao governo do que tiaer de importar para
cada se . nestro. a qual será verificada pela
inspetoria Geral de Na vcaação, que pas-
aná o preciso certificado.

5a

As tabelas de pa ssagens e frete s serão
apresentados a aparo ação do Governo den-
tro do praz ) de quatro mez-s, contados da,
data da assignat uru do contuacto, devendo
sor os fretes para os generos de produeção
nacional os mais reduzÈlos.

Essas tabelas não poderão r alteradas o
serão rea istas de do is em dans annos.

Os dias e horas de partida. o tempo de
demora cio cada porto de escala e a duração
da viagem serão regulados do accórdo com
o fiscal, attenjamm a que devem os va-
pores manter corresponden c ia com os da
Unha de Parnahyba a Therezin

propanente obriga-so a transportar em
seus vapores, gratititamente:

1• 0 O fiscal da navegação, quando viajar
em serviço;

2.° O empreaado do Correio encarregado
da serviço postal:

3.° As malas do Correio, nos termos da le-
gislação vigente, e moluzinlio-as de terra
para boi do e vice versa, exigindo e pas-
sando os re-pecti vos recibos;

1.° Os dinheiros pubLeas:
5.° Os obie,Oos com destino á Secretaria

de Estado d Viação e Obras Publicas ou a
qu teapier repartiç ões anuns ou dapen-
ante - delta e bem assim os destivados a
exposições otliciaes ou auturizados pelo Go-
verno

4; .° As samiente; e mudas de planta; desti-
nadas a jardins. estabelecimentos publieos
ou s a‘iedades cie agricultura favorecidas
pelo Governo.

8'

No vaso de interrupção do serviço por
mais de um mez, não sendo por força
maior devidamente comprovada, perderá o
ceassionario o diraito á subvenção mensal e
pagará mais uma multa correspondente á
metade da subvenção mensal.

Si a intarrupção se prolongar por mais
do Ires mezes, exceptuado o caso de força
maior comprovada, caducará o contracto,
ficando ainda o cessionario sujeito a uma
multa de 50 da subvonção °Anual, im-
posta polo Governai.

A falta de profundidade de agua no rio
alto Parnallyba, para a navegação, não
poderá ser allegada como caso de força
maior, a menos que não °acorram estiagens
;morna:les,. reconhecidas pelo fiscal do con-
tracto.

0'

No caso de se tornar imprestavel ou per-
der-se algum vapor do cessionario, poderá
este substituil-o. provisoriamente e medi-
ante prévia licença, por outro vapor fre-
tado, nas condições exigidas na clausula ;;.a.

10'

O Governo poderá °campar temporaria ou
definitivamente, todos ou parte dos navios
do cessionario, indemnizanda-o, no primeiro
caso da renda liquida que couber a cada
uma das emtaacaçõos occupadas, avaliada
pela média das viagens realizadas nos seis
mezes que precederem á data da occupaçã.o,
(mo segundo ca o do valor quo tiver o vapor
no ultimo balanço da empraza, diminuido
de 10 %, ficando a empraza obrigada a sub-
atifuir os que forem comprados, dentro do
prazo maximo de 10 mezes.

lia

A empraza deverá apresentar ao fiscal,
mensalmente, estatistieas minuciosas. con-
forme o modelo que este lhe apresentar, so-
bre o movimento de passageiros e cargas,
discráninando estas quanta á qualidade,
peso. volume e fretes recobidas, por fúrma
a poder computar-se a renda de cada via-
gem.

Apresentará igualmente uma relação das
despens de cada viagem, para base do ca!-
calo semestral do que houver de imp ir tar
empraza com a isenção de direitos al ande-
degvrios, de accôrdo com a clausula dia.

12*

Pela inoservane:a das clausulas do con-
tracto ficará o cessionario sujeito ás seguir
tes multas, salvo caso do força maior

1.° Da, quota de subvenção correspon.
dente a cada viagem pela suspensão de qual-
quer delas e mais 50 sobre a referida
quota

2. 0 De 200$, além da perda da subvenção
respectiva, no caso de interrupção de via-
gem encetada, si Itar verificada força maior
na interrupção da viagem, não se dará a
multa e o cessionario só receberá a subven-
ção correspondente ao numero de milhas na-
vegadas;

30 , de 300$, pela demora da entrega ou
máo acondicionamento das malas do Correio
e de 50% no caso de extravio ;

4°, de 200$, por infracção ou inobservancia
de qualquer das claasulas do coatracto para
a qual não haja multa determinada.

13'

O cessionario eutrari,, adeantadamente,
para a Delegacia Fiscal do Thesouro Fe-
deral em Therezina, por semestres, com a
quantia de WC$ para occorrea ao paga-
mento da fiscalização por conta" do Go-
verno.

140

Quaesquer subvenções ou favores conce-
didos ao cessionario pelos governos dos Es-
tados do Piauhy ou Maranhão em nada atra-
clarão as clausulas deste contracto.

15'

Em retribuição do serviço sobre que versa
o presente contrãeto, o cesslonario receberá

a quantia de 30: 000, a qual ser-lhe-ha paga,
por prestaçõ u mensaes, na Delegacia Fiscal
em Therezina, mediante requerimento
acompanhado do attestado do fiscal o do cer-
tificado do administrador do Correio.

16'

Em caso de desintelligencia entre o con-
tractante e o Governo sobro qualquer das
presentes clausulas, será a questão decidida
por arbitramento.

17'

O proponente, com a sua proposta, apre-
sentará o documento de haver depositado no
Thesouro Federal a quantia do 2:000$, que
lho será restituida caso não seja preferido,
e no caso de ser acceita, a sua proposta, como
caução do contracto, depositará no Thesouro
mais 3:000$ antes da assignatura dc
mesmo.

18'

O presente serviço de navegação será pelo
prazo de I() annos, contados da data da assi-
gnatura do contracto.

inspectoria Geral de Navegação, 15 de se-
tembro de 19a9.—Car:os VilaS de Oliveira
Fedas, inspector geral de navegação.

A.dialiatistração (los; Correios*
Di s- trioto Fedex:ou o 1117, ,,a-

tudo do Leio do Janeiro

De ordem do Sr. administrador (los Cor-
reios do Districto Fedeaal o Estado do Riode
Janeiro faço publico, para conhecimento dos
interessados, que se acha aberta por 30 dias.
a contar desta data, na l a secção, nos (lias
;deis, das to horas da, manhã as 3 horas da
tarde,a inscripção de candidatos ao concurso
a realizar-se no dia 29 de setembro proximo,
para preenchimento do logares do prati-
cante de 2° classa.

Os candidatos deverão ter de 18 a 30 annos
de idade, gozar boa sande, estar recente-
mente vaccina.dos e ter boa condueta civil,
tudo devidamente comprovado por do-
cumentos bastantes, com que será instruido
o requerimento do inscripção ; e exhibirão
prova de conhecimento da lingaa porta-
gaeza e franceza, geographia, geral, com
desenvolvimento quanto ao Brazil e arith-
metica até a theoria das proporções, inclu-
sive.

Para a classificação dos candidatos é moá
tivo do preferoncia o conhecimento da algu-
ma ou algumas das matarias seguintes: de-
senho linearescripturação mercantil, inglez
e alemão.

O concurso será valido por um anno
contar da data da ultima prova, bastando
uma nota má para inhabilitar o candidato.

Os aandidatos não classificados e os repro-
vados só poderão de novo concorrer depois
de um armo, contado da data da. terminação
do todas as provas.

Não sorá submettido á inscripção o candi-
dato que deixar de instruir o seu requeri-
mento com qualquer dos documentos com-
probatorios dos requisitos exigidos neste
edital, ou que o não apresente devida.mento
legalizados, ou ainda que, sondo estrangeiro
de origem, deixe de exhibir titulo do natu-
ralização , sendo que a inscripedo sd se tor-
nard effectiva com a assignatura do proprio
candidato e»: livro especial, destinado a esse
mistdr, e se encerrará a 25 de setembro vin-
douro ás 3 horas da tarde.

Primeira Secção da Administração dok
Correios do District° Federal o Estado dg
Rio do Janeiro, 26 de agosto do 1909.—Ci
ajudante do administrador, Luis M. de Se.A.
queira Braga. (.
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Adminiotraefio dos Correios
do Distrieto Federal o Es-
tado do Rio do aneiro

coNcrnso
Do ordem do Sr. a ministrador dos Cor-

reios do District° Federol o Estado do Rio
do Janeiro, faço publico, para conhecimento
dos interessados, que se acha aberta, na 2s
turma da ls secção, durante 10 dias, a
contar desta data o a terminar em 18 do
corrente, das 10 horas da manhã ás 3 da
tardo, nos dias uteis, a inscripção do can-
didatos ao concurso a realizar-se para
proenclibuouto do togares do carteiro de
3' classe.

Os candidatos deverão ter do 18 a 3) an-
nos do idade, bom procedimento, gosar de
boa saude e estar vaccina,los recentemente,
tudo provado com documentos bastados o
devidamente legaliz tdos, que serab juntos
aos requerountos de inseripção ; o exhi-
birão pri vas do saberem ler o escrever cor-
rectamente e do conhecerem as quatro ope-
rações fundasnenta.es do aritlintotica, pro-
vas essas que deverão obter nota boa, pelo
menos, para alcançarem class ficação.

Em caso do approvaçã.o, terão preferencia
na classificação o para is meação, os conti-
nuos, condutores de mala, estafeta, ca-
rimbadores e serventes que tomarom parte
no concurso, nos termos da segunda parto do
§ 40 do art. 394 do regulamento dos Cor-
reios.

Na° serd admitia° á inscripOo o candidato
que deixar do instruir o sou resuerimento
com qualquer dos documeatos comprob do-
rios dos requisitos exigidos neste edital, ou
que os não apresento devidamente legali-
zados, ou ainda que sondo estrangeiro do
origem deixe de exhibir titulo de naturali-
zação; sendo que a inscripção só se toraará
effectiva com a assign atura.do proprio coa-
didato em livro especi il, existente na refe-
rida turma da ls secção.

Primeira Secção da Administração dos
Correios do District° Federal e Es . ado do
Rio do Janeiro, 9 de setembro do 1900.-
O ajudante, Lut; .31. de Sequeira Braga. (.

Mi n is to rio da Av; ri e ul tu ra.
Industrio, e Columerelo

De ordem do Sr. ministro, faço saber a to-
dos os intoressados co. stantes da relação
infra o a quem pertencem os productos
da existentes no pavilhão do Estado de Mieas
Geraes o que fig iraram na Exposição Nacio-
nal do 1908, que, si, até o dia 30 do corrente
mez, nada allegarom ou reclamarem, sor:to
os referidos produtos 'Impedidos tt Commis-
são do Propaganda e Expansão ecosomica do
Brazil no Extrangeiro, para figurarem na
Exposição Univers ii e Internacional doBru-
sadias. Chamo, outrosim, a attenção dos in-
teressados para a art. 21 do Regulamento
Geral da Exposição Nacional do 1908 que diz:
aos expositores deverão declarar, até 15 de
ag.,sto, o destino que hão de ter os seus
produtos, afim do que a Commissão possa
removei-os no prazo maximo do dois mons
cont idos da data do encerramento da Expo-
sição. Paragrapho unico. Si, os expositores
não fizerem essa decl tração até 15 de agosto
entender-se-ha que cedeu os seus produtos
o poças do instaliação ao Directurio Executi-
vo para que os applique ao fim de utilidade
puslica quo lho approuver, não tendo mais
direito a reclamação alguma».

Directoria Geral da Secret iria do Estado
dos Negocios da Agricultura, Indostria e
~morei°, ro de setembro de 1909.-- Josd
Crispintano Valdetaro, director interino do
expediente.	 .)

--
Para obtenção dos favores concedidos aos

agrioultores o criadores na acquisição de
animacsoreetinadss a repralucção,devern os
Interessados, de accordo com o regulamento

de 18 de abril do 1907; obedecer aos seguiu-
tos disoositivos:

1.0 Com men icor pré viamon te ao m iniste-
rio que vã,o fazer a encommenda. mencio-
nando o numero o raça dos ani moas. condi-
ções clima tericas o recursos alimentares da
proprie lado a que cites se destinam.

Esta commulicação fiel (lependonto de
desoacho autorizando a encommonda.

2. 0 M.11e tr. em °mui:ia oportuna. o nome
e residencia do intermediario no Rio do Ja-
neiro. si a importação não fôr feita directa-
mente.

3. 0 Indicar. com antecinacão do 15 dias.
no min i tno. o nome dn vapor em que de-
vem emlarcar os animaes o data pro ,avel
da chegada ao p irto do destino.

Esta indicação torna-st infispensavel,
visto que o Governo fará examinar por veto-
rinario oflicia l no porto do Rio de Janeiro e
em outros. &moro que file passivel. a rua
dos animam impartados o seu estado do

4. Declarar que se subordina a qualquer
medida do policia san , toria estabelecido..
polo Governo, por °COAS& da clieg.ada, dos
ani maes.	 •

Feita a importação, devem declarar no
requerimento em que solieitsrem a vesti-
balcão das quant ias deinonaidas. que S3
obrizam a fornecer ao Gaveru te los os es-
clarecimentos, coto lhe forem siedi In% em
relação aos resultados obtido s com OR repre-
dnotores o a ennminnioar o nenhuma° dos
produotos, signos com • teristioos. sita fi-
liação o a transferencia quo fizerem, sd)1.)

qualquer titulo, dos animaes adquiridos o
seus produtos.

O hrooe: ,o resooctivo devo constar dos
seoltintos documentos, escriptos ou tradu-
zidos era Porto em ez

a) Requerimento na firma indicada.
b) Certidão de nagamenio do imo) s to es-

tailoal ou municipal como lavrador ou

c) Conta geral, em dnplicata; mencionando
todis as desperas.

d) Cont L5 p irciaes; em duplicata, acom-
panhadas dos documentos que as compro-
vam, devendo todas as coutas estar em
nome do intnisosado.

e) Conhecimento do navio e factura con-
sular.

f) Certidão da Aifandega relativa á en-
trada dos onimaes.

q( Pedigree de cada animal.
h) Photographia, em dup'icata, do cada

animal.
i) Certificado de tuberculinizacão, tratan-

do. se de bovinos.
.5) Attostado de sande dos animam, pas-

sado no puis de origem.
h) Certidão das e,tradas de ferro e com-

panhia do navegação por onde circularem
os animam, até ao ponto do seu dedico.

Directoria do Exnesliento da Sesretaria
da Agricultura, Industrio o Commercin, rim
17 de setembro de I900.—Josd Crispiniano
Valdetaro, director-interino.

--
.Junta Conlluorcial e

SES qX0 EM 2 do SETE113au nu 1909

Pre.i lente interino, Torres—Secretario,
•	 Dr. . Fabio Leal

Presentes o nresidento interino; Torras, os
deontailos Guimarãos, Cooto, Conceição,
Goulart o Lyra, e o secretario Dr. Fabio
Leal, faltando, com causa justificada, o depu-
tado JuDo Co .ar, abrin-so a sessão.

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
terior.

Requerimentos:
De Léon S. Martins, braziloiro, socio soli-

daria da firma Severo Dantas & Comp..

para ser . admittido á matricula do commor.
cianto.—Deferido.

De Sovero Dantas, brazileiro, socio
rio da firna Severo Dantas & Comp., para
ser admatido á matricula do co nmercian-
te:—Deferido.

De Slteldon Ade S: Comp., America do
Norte, para o registro das marcas aRragon,
Anchara o outra fisurativa, que distinsueni
eixos e molas para viatura de sua fabrica-
ção.—Deferido.

De Schwanhauser, Allenrinha, para o re-
gistro da marca que disting,no artigos para
escrever, pintar, modelar, etc., de sua (abri-
cação.—Dsfcri lo.

Do Deka-Record O. m. o. II.
'
 Allemonlia ,

para o registro da marca allaleantoa que
distinoua machinismoa fallantes. etc.. de
sua fabricação. —Junto certidão do regastro

PaiZ de orig
Da Pedro Nanes & Comp., paro o rogisiro

da marca allortios infricia que distiogote
eigsrros de sua tabriaação.—Deferido.

Do João da Custo Mexa, para o registro
da marca «Cará S. João», que d ;stingue o
cala risdia do sua fabricação.—D .ferido.

Do Em Uo Torrentr Gomes da Cruz para
o reaistro dai marcas (1) Meiva. ora, sTos-
sina», 4c.AliMaritrts e «Ambrosia», que dis-
tinguem os preparados medicines do sua
fabrieaçlo — Deferi do.

De Eugenia Cascão Duarte, para o registro
da marca <dscrévi», (lua distidguo o pre-
parado deáleclanto de sua fabrica:fio.—
Deferi do.

De Ferraz do Mundo Comp., -para o
reg , stro da marca (Sa l)ão Tritunphoa quo
distoguo o sablo de sua fabricação.—Dto-
ferido. .

Do Arthur Aguiar, para o registro da.
marca que disting,ao syplião. sola, refrescos,
etc., de sua f abricaciio —D !forno.

Do Albino Castro & Comp., para o registro
da marca que distialgue os tios tintos do seu
commercio.—Deforido.

Do José Augusto Pereira do Castro, Ma-
noel Antonio de Sentia e A. Cavo para o
deposito do suas marcas, rogistradas nesta
junta, sob mis. 6.263,0.234 e 0.191.— Defe-
ridos.

Da Antonino B. Linhares, paro o deposito
do sua marca, registrada mia Janta Cominar-
eial de Santa Catitarina, sob u. 110.— De-
ferido. •

De Manoel do atacado, para o deposito de
saa marca, rogistrada na Junt i Commercio,1
do Paraná,. sob n. 8 .19.— Dererido.

De José FernaaJos do Castro o Reichort Ir-
mãos, para o deposito de s:tás marcas, re-
gistradas na Junta commercial de S. Paulo,
sob as. 1.179 o 1.140.—Defer:dos.

Do Autoni . .) José Dorgo?, pira o deposito
do sua nuare,a, registrada aia Junta DJ11111101`-

cial do Ris Grande do Sul, so) n. 1.317 1118.
—Junto o jornal em que foram publicadas
as IllOreas.

De Silva & Comp., Vivaldi & Comp. Pra-
tos, Ninai nãos & Comi), J. Carneiro &donip.,
G. Banho & Comp., Joviano do Oliveira Pa-
checo & Comp., Nasci mento Silva & Comp
Roca & Bastos, Corrêa S: Carvalho o Mes-
quita & Irmãos, para o arehivamento do
seus entrados sociaes.—Daferido3.

Do Araujo Penna & Filhos, para o ardil-
varneato do seu contracto social.—Deferido,
eancellando•se a firma registrada para dar
logar d nova.

Do De la Dobo & Comp., para o ambira-
mento da prorogação de seu contracto
—Indeferido, por estar esgotado o psazo.

De J. Lima & Comp., Gonçalves Verissimo
& Comp., Pratos, Ma.gtlhães & Comp. Vi-
vaidi Itioeiro &Dias, Carvalho Costa & COmp„
Rocha & Lemos, M. Rodrigues & Comp.
Marinho & Pores, Adelino Pereira da Cosa
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Comp., Ascenção Santos, Tinoco & Comp.,
B. Fernandes & Comp. J. gielroz & Comp.,
para o archivamento de seus distractos so-
Xiaes.— Deferidos.

Do Habib Kalib Goz, Carvalho Rocha &
Comp., Manoel J. Alves, A. Lameira. Dias
& Maceir & Canso., Bento Vieira
do Castro & Cirno, R. Freitas & Comp., Fer-
reira Lopes & Simõis, Antoaio Silva &
Comp., para o registro de suas firmas com-
merciaes.—Deferidos.

De Lustoza, Faria & Rodrigues, M. Fer-
nandus de Sá Eiras, Santos & Bastos, Freitas
Dantas Sa Comp., Soares & Soaza, para an-
notar no registro de suas firmas a alters.ção
da numeração dos seus estabel tcimentos,
feita Dela Prefeitura: a do 1 0 para o n. 111
o creação do filial ; a do 2° p ara o n. 38; a
do 3° para o n. 48 ; a do 4° para o n. 102; a
do 50 para o n. 128.—DeTeridos.

De Arlindo Fonseca, para transferir para
a sua firma o Copiador o Diario da firma ex-
tinct a de Arliad.o, Fonseca & Ricardo, de
que sãO SUCCOSA tros.—Deferido.

De Rornanolli & Castro, para annota.r no
seu confract social que o fomo do procu-
rador que o assignou é Nicolair e rdío Nico-
lino, corno por engano assienou.— Deferido.

Do Eduardo Frvdeii Alexan'Ir% p.Lra. ser
Morneado seu substituto, por impadimento de
molestia, o Dr. Albert t Biolchini, para as
Enguias ingleza, hesimnhola o franceza.. —
Deferido.

Do Ribeiro & Pires, agravando do despa-
cho da .lunta qu inderersu o registro da t.ua
marca 43erveji, Estrella Polar». A. com os
documentos necessarios, tome-so por termo
o azgravo, apres intando antes a certidão do
imposto municipal.—Dó-o, depois, vista ao
ao agravante e a aggravada posterior-
mente.

e(infern.
Secretaria da Junta Commercial da Ca-

pital Fedor ti, 14 de s3torabro do 1099. -- O
official-maior, Honorio de Campos.

Meeffiffigeffil,

PART2 CO:V1MERCIAL
Caiu ara Syndieal dos Corre-

to •es de Fundos Publioos
da Capital Federal

CURSO OF wICIAL DE CAMBIO E MOEDA
rassraiseca

90 d/v

Sobre Londres..........	 15 3/32
Pariz 	 	 $032

s	 Hamburgo 	 	 $780
9	 [tala 	

Por curai ......
s	 Nova York 	

Libra osterlina., em moeda 	
Ouro nacional, em vales, por 4000

14
A' visto

61/61
$6:,7
$7'6
037
$328

3$303
16$050

11800

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUBLICOS
E PARTICULARES

Apolices goraes de 5 %.Mitida4-•
Ditas idem, idem, de 5 0/„, 1:000$
Apolices do omprestimo nacional

are 1903, port 	
Ditas idem, idem, do 1909, nom..
Apoiices do emprestimo munici-

pal .te 1900. port 	
Ditas idem, idem, 19en, nom 	
Ditas idom, idem, 1909, part 	
Ditas do Estado do Rio do Janeiro,

de 104, 4 •/,„ port	
Ditas municipaes de Nithoroy,

port 	
Banco Cornrnerciad do Rio de

Janeiro 	
Banco do Commercio, integ 	

Banco do Brazil, integ 	 	 188;750
Comp. Docas da Balda, c/ 50 ss	 14250
Companhia Loterias Nacionaes

do Brasil 	 	 24300
Comp. Melhoramentos no Ma-

ranhão 	 	 40$000
Comp. Viação Ferroa Sapucahy 	 	 35$750
Comp. Ferro Carril do Jardim

Botanico, c/60 0/0 	.	 .	 118$000
Comp. Docas de Santos 	 	 324000
Debs. da, Comp. Carris Urba-

nos 200$ 	  .	 194000
Secretaria da Camara Syndical do Rio de

Janeiro, 17 de setembro do 1909.—J. Claudio
da Silva, syndico.

Junta dos Corretora
COTAOES DO DIA 16 DR SETENI3R0 ou 1909

Assacar branco, 20 jacto, de Campos, 250
reis por kilo.

Dito idem, crystal, de Campos, 235 a 215
reis por kilo.

Dito idem, idem, de Pernambuco, 240 reis
por kilo.

Dito idem, 3° sorte, de Pernambuco, 260
reis por kilo.

Dito mascavinho,de Campos e Sergipe, em
lote, 200 reis por kilo.

Café, 6000 por arroba.

Sebo nacional, 640 reis por kilo.

Alcodão em rama, i a sorte, da Parahyba,
11$400 por 10 kilos.

Dito idem, idem, do Ceará, 1i$G30 por 10
kilos.

Rio do Janeiro, (7 de setembro de 1000.-
O presidente, Jono &certo° do Silua.-0 se-
cretario, Sebastirto S. da Rocha.
irnn•••••nn•••

SOCIEDADES MIONYMA
Ili••n••••n•n••...111.

PosapanIsia Americana <1
Sellos-Coupoas

ACTA DA ASSEMBLÉA PREF ARATORIA

No dia 9 de setembro de 1909, ás 3 ho
da t ardo, nesta cidade do Ri de Jane ro,
achando-se reunidos na loa do predio
n. 12 A, da Avenida Central, t )(los os
sub;cri ptores do acções da Companhia Am
ricana do Selloe-Cupons, como se verilleou
pela lista de presenças, o Sr. Dr. Adelino
Augusto Teixeira, um dos incorpJradores da
companhia, as aunindo a presidencia, da as-
sembléa, convidou para 1° o 2° secretarios,
respectivameste, os subscriptores Srs. Pe-
dro do Andrade Souza e .1.isé Carlos Monteiro
de Barros, e declarou installada a mesa o
aberta a sessão.

Em seguinda o Sr. presidente disse que,
consorrendo elle, presidente de4a assola-
bléa, para formação do capital com os bsns
e direitos constantes do sua casa oornmer-
e ai, a sabor : stock de me seadorlas e re-
gistro da marca €Sellos-Coupouss, devida-
mente registrada na Junta Commercial
desta Capital, no valor da 8):000, os Srs.
incorporadores convocaram esta reun.ão
para, conformo determina a lei, serem os-
colhidos os tres louvados qu3 terão do ava-
liar esses bons.

O sr. secretario lê o annuncio de convo-
cação, inserto no Jornal do Commerci , i1, de
5 do corrente, o 4110 é do tedr argiriute
4COM panh ia, Amuricanl, de Sellos-Coupo as —
Acha,n lo-se subscripto todo o capitai desta
companhia são convidados os Srs. subscri-
ptores para a assembléa geral que terá

locar no dia 9 do corrente, ás 3 horas da
tarde, na Aven'cla Central n. 12 A, loja,
afim de serem escolhidos os tres louvados
que toem do dar p areou sobre os bens e di-
reitos da companhia. Assinados. — 1. A.
Teixe ;ra.—P. A. Souza. —J. C. Mon!etro de
Barros.»

Não sendo feita observação alguma, O
mesmo Sr. presidente convidou os Srs. sub-
scriptores a munirem-se do ceudlas para a
eleição dos louvados.

Feita a eleição e apuradas as co lulas, ve-
rificou-se terem sido doa o3 Srs. 'ler-
ei:line Madeira, 11 tnrique de Carvalho e Ja-
nuario do Assumpção Ozorio.

Em vista do que o Sr. presidonto decla-
roa que ia canelar a esses cavalheiros, con-
vidar) lo-os a se desempenharem do cargo
que acabava de lhes dar a assembléa.

Nada mais havendo a tratar-se. levantou-
se a sassio, lavrando o Sr. Jose Carlos Mon-
teiro de Barros. e° secretario, em duplicata,
esta acta, que depois de 1 da e approvaila,
vae oOr tolos assiva	 Awlusto

presiderite. —CapitTui Pedro de An-
drade Souzo, 1°seers tarict.—Ju gd Carlos Moa-
teiro 20 secret cria. — Dr. .Y.i4o
Lrge dos Santos. — Antgnio Ti i)iri'd Mon-
teiro Teixeira. — 3.1essi(y Mont-iro
—Gabino Alves da Silv m Vasconceros.

ACTA DA ASSEMBLÉ n GERAL DE CONSTITUIÇÃO

No dia 141e siseemltra da I903. s 3 horas
da tarde, nest t estado do Rio de Jane ra, es-
t Indo presente n a loja do orrili i n. 12 A da
Avenida Central, t Mos os sus xiptorass do
acções do Com -relia km , rican I, do Sell . st
Coaeoos como 53 VCI'll2011 pel i lista de p: . e-
seueas, o Sr. Dr. Adelino Angusto Teixeira,
d ssiciado por ac da.maçÃo un mi no oura
pre:Idir os troba.thos tia as3olni).é3,, assumil
a presidenta o cauvidou para mime-tio o
segun lo socretarios, respoctivame iso, os
accionistas, Srs. Palro de Au traiu do 8 ,uza
e Jose. cardos M inteiro de 13 alio:, que acei-
taram e tomaram Jogar á mesa.

Em seguida e Sr. prusidento diz que, nos
termos da pobli sação Seita no Jornas do
Coninzercio, de 12 de strinbro corrente, os
incorporachres da Componllie. convocaram
esta as .emblea, aem de lhe dar co incei-
monto do tanto apresentado pelas tros lou-
vados, escolhidos nt a sSeMblia me ilizaila em
9 do mez c rredo, para a,v.illarem os boas
e direitos com que concorre um dos acc.o,
nistas para a formação do capital social-
assim taanbsm para es Srs. sobssri atores de-
liberarem sobro a constituiçao da Cum aa-
nhia, par isso convidava o Sr. Pedro de An-
drade Souza, 1 0 secreta do, a dar leitura.
do alludido laudo.0 Sr. 1 0 secretario leu esso
documento, que é do téar SJgointO:

«Laudo—Os abaixo assidnades, escolhidos
pele assembléa geral prep ara.toria da Com-
panhia Americana do Se los-Coup as, reali-
zada no dia 9 do corrente mez, para avalia-
rem os bois o direitos com que entra o Sr.
Dr. Adelino Augusto Teixeira para a farina-
i:110 do capital da mesma companhia. tendo
procedido a cuidadoso exame nos bens, que,
são os constantes do estabelecinvnto come
marejai, situado na loja do proilio n. 12 A
da Avenida Central, nesta cidade do Rio de
Janeiro, e do stock de meticadsrlas que no
mes.no se contém, e tendo em vista o sou
importante movimento, constatado pela sua
escripturaçÃo, que tambem examin aliam,
são do parecer que os ditos bens e m ais o di-
reito ao uso e coso da marea cSellos-C tu-
ponss,d ,vidameirte registrada na Junta Com-
inercial desta cidade, sa la o 11. 8.02, po tem
ser acceitos polo valor de 89:000$. E por
estarem do inteiro acanho, mau taram la-
vrar este laudo que vai por todos assignado
(sobre uma estampilha federal do valor de
300 réis, está a data de 11 de setembro dg

1:010$D00
1:014$000

1:0154000
1:000$000

18 '$510
184009
144000

80$500

180$000

89$750
125$000
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1909 e assignaturas do Herculano Madeira,
Henrique de Carvalho o Januario de As-
sumpção Ozorio, todos reconhecidos pelo ta-
bellião interino Damazio Oliveira).

Surnettido discussão e votação, foi esse
laudo approvado unanimemente, não to-
mando parte na vot ação o Sr . presidente,
por ser parte interessada na meteria.

Em seguida, o Sr. 1° secretario deu a
leitura dos estatutos, os quaes estão assi-
gnados por todos os Srs. subscriptores, bem
assim o conhecimento do deposito feito no
Thesouto da quantia de 10:000f, correspon-
dente á decima parte do capital social.

.Consultada, então, pelo Sr. presidente, re-
solveu a assensbléa declarar definitiva-
mente constitui o installado a Companhia
'Americana de Sallos-Coupons, proclamando
directores, conforme o art. 26 dos esatutos,
os Srs. Adelino Augus t o Teixeira, presi-
dente ; Pedro de Andrade Souza, vice-pre-
sidente, e José Carlos Monteiro do Barros,
thcsoureiro.

O Sr. presidente convidou a assernbléa a
eleger o conselho fiscal e os supplentes
'deste, os quaes terão de servir no periodo
.de 11 . 09 a 1910. Feita a eleição e apurados
os votos, verificou•se terem sido eleitos por
unanimidade, os Srs. Armando Moreira de
Carvalho, Luiz Malafaia, Ounior o Theodoro
da Fun -seca. Graça, o supplentes os Srs. José
Comes de Oliveira, Herm nio Ferreira e
Carlos Matta,.

Pedindo a palavra o accionista Sr. An.
tonio Tibiriça Monteiro Teixeira, apresentou
a seguinte propsta, que foi acceita o ap-
provada

e Proponho que os directores percebam
um honorario annual do 2:40$ cada um,
pagos mensalmente. »

Nada mais havendo a discutir, o Sr. pre-
sidente levantou a sessão, lavrando o
Sr. José Carlos Monteiro do Barros, 2° se-
cretario, em duplicata esta acta,que. depois
de lida e apprevada, vise Dor todos assi-
gnada. — Adelino Augusto Teixeira, presi-
dente. —Capitão Pedro de Andrade Souza,
1° secretario. — Josi Carlos Monteiro de
Barres, 2° secretario.—Dr. Xisto Jorge dos
&Infos.— Antcrato Tbirça Mo),Letro Barros.
—31essim Mo; teiro Burros. Alves da
Silva Vasconcelos.

Companhia Americana de Seilos-Coupons

ISTATUTCS
Capitulo 1

Art. 1. • Sob a denominação do Compa-
nhia Americana de Sellos-Coupons, fica con-
Basileia uma sociedade anonyma.

Art. 2.° A Companhia Americana de
Selb .s•Coupons, tem por objecto effectuar
por sua conta, ou do terceiros, no paiz ou
no estrangeiro, todas as operações financei-
ras, industriam o commerciaes, de confor-
midade com Ns leis em vigor, podendo para
isso:

a) einittir, imprimir, lithographar ou gra-
var, comprar e 'vender coupons, ou fazer
qualquer outro negocio legal, referente a •

esse objecto e que a directoria julgar de in-
teresse para a companhia ;

compraz, adquirir ou negociar quaes-
quer patenteie, concesoões, contractos o pri-
vilegies do governo da União ou dos Estados,
Municipalidades, corporações ou individuos,
executando ou entrosai° em quaesquer ac-
côrdos para esse fim;

c) operar corno capitalista, financeira, fia
dosa, comniissaria ou agente ; incumbir-se
de publicações e impressões; agenciar despa-
chos de transportes; exportar; importar o
negociar em mercadorias ;

d) a,cceitar e executar quaesquer encar-
,gos, deveres e poderes legaes, referentes á,
;direcção o (Lisposição de qualquer inovei ou

immovel, ou a alugueis, lucros ou vendas de
propriedades, ou qualquer outro encargo
que lhe possa ser conferido por tribunal,
pessoa ou companhia, por venda, transfe•
remia. legado, mandato, etc.

e) ser agente fiscal ou de transforencia
titules do governo geral, estadual ou muni-
cipal ou de sociedades anonymas, e, nessa ca-
pacidade, fazer pagamentos e recebimentos
de dinheiro ; trans:erir, registrar e assignar
certidões do acções, debentures ou outros
documentos do divida ;

I) negociar emprestimos ou emprestar
dinheiro, negociar em especies e moedas,
receber dinheiros, titules o outras proprie-
dades pessoa es para deposito ou segurança,
dando certificado desses depositos ; endosar,
comprar, descontar, y en ler e negcciar let-
tras de cambio, notas pr,,misorias, bonds.
obrigações (deben'urcs) coupons e outros
instrumentos Ce divida

g) formar, promover. subsidiar e auxi-
liar em rezas eommerciaes e industriaes e
syndicatos do qualquer natureza ; sobscre-
ver, adquirir, conservar, veisler, 'reciclar,
receter em caução, brmds, acç5e.s. ebrigações
e apolites de qualquer g:serno, municipa-
lidade ou socielade anonyina

h) investirar, fazer e obter relatorios
sobre propriedades e garantir as me. mas
adquirir, melnurar, deseavt 'ver, alogir,
hypolliec;r, vender, reter, dispor, nego.dar
ou exercer todos os direiLs sol:re moves e
imuniveS;

I) operar como a .,:eni e, mercador, co-
brador, liquidador, garantidor, fiador, pro-
curador eu representante de4e, thesoure:ro,
representante ou quaesquer outros cargos
de cinflança ou agencia: opCildll eme agente
para o emprego de capital e para fazer em-
prestiutos, transmissioes e cobranças de di-
nh(it o

j) Endossar e garantir o pagamento de
capital cleros de delle,(U ,rcs em ttides por
eomp ilibas ou s:ciedad(s anonymas

h) Ter suceessão perpetua, proe,e..is,i,r e
ser processada pelo seu nome inoorporado
ter em sello commum: tornar transferiveis
as acções c ti interesses deks aCrioUiStai e re-
queur o processo de taes transferencias
fazer contractos ; adquirir, transferir pro-
priedades, possuindo o thesino poder em tacs
respeitos que qualquer individuo possue
estabelecer leis e fazer regulamentos para a
administração dos seus negosios ; tudo nos
termos da leg;slação em viger.

Art. 3.° Sua séde e foro juridico será na
cidade do Rio de Janeiro.

Paragvapho unieo. Pede:á estabelecer
agencias, a juizo da direotorio, dentro ou
fera do paiz.

Art. 4.° O prazo do duração da compa-
nhia será de 25 antros, contados da data de
sua constituição.

Este prazo, porém, ao lerá ser modificado
pela assembléa geral dos aecionistas, de con-
formidade com as leis em vigor.

CAPITULO ir

Art. 5.° O capital da companhia é fixado
em 100:000$, dividido em 500 acções nomi-
nativas, do valor nominal de 200 cada
uma.

§ 1.° Para a formação desse capital con-
corre o Sr. Adelino Augusto Teixeira com
todo o activo de sua casa conimercial, esta-
belecida á Avenida Central n. 12 A, loja,
nesta cidade, constando do stock de merca-
dorias o do registro da marca sSellos-
Coaponss, devidamente registrada na Junta
Commercial desta Capital, no valor de
89:000.$, representados por 445 acções inte-
gralizadas.

§ 2.° O que faltar para integralizar o ca-
pital social de 100:0005, será realizado, em
dinheiro, pelos demais subscriptores destes
Estatutos.

Art. 6.° O anno social terminará sempre
em 31 de dezembro:

Art. 7.° Dos lucros liquides verificados no
nono social, SUJO tirados 10 to para o fundo
de reserva ; 10 to para a formação de um
fundo especial ; 5 s. para gratificação aos
directores. Os lucros restantes serão distri-
buidos, como dividendo, aos accionistas,

CAPITULO III

APÉ. 8. 0 As acções da companhia serão
nominativas e a sua transferencia se fará
com o termo lavrado no livro respectivo,
assignado pelo vendedor, pelo comprador o
por um director, com a declaração do preço
da venda.

Art. 9.° A cada grupo de cinco acções
c Atopete um voto nas assombléas geraes. 	 .

c.\ errceo

Art. 10. A companhia será administrado
por tis, s directore s , eleitos pela assembiéa
geral dentre os accionistas, do tres em tres
amuos. sendo um o presidente, um o vice-
presidente e outro o thescureiro.

Art . 11, NO; Casos de impedimentos occa-
sionaes, os-directores se subst:tuem recipro-
camente. Na ausencia de q na louer ad m Mis-
trador, por mais de 3) dias, os outros (lis
rectores poderão chamar, de accordo com o
Con;e11:o Fiscal, eu dquer accionista que
substituo o nus nte no expediente da adin!-
nistração.

Art. PO. No caso de ficar vago o togar do
um dos directores, cs outros dois diretores
em exereicio, conjunetamente com o Cotv..c-
lho Fiscal, designarão o subst teto, que ser-
virá até a retaliá° da primeira assembléa,
geral.

Art. 13. Os directores tem plenos poderes
para praticar todos os actos de gestão, rela-
tivos aos fins e ao objecto da Companhia, o
para r:presental-a em .ittizo, em todas as
acções por cila ou contra cila intentada,
podeodo c nstituir advogados e procurado-
res que os representem em juizo ou fera
delle.

Art. 14. Ao presidente da Companhia in-
cumbe es; ceia/mente presidir ás a.ssembpag
genes e repre sentar a Companhia em juizo
ou fóra delle.

Art. 15. Ao vice-presidente compete suls.
stituir o presidente nos seus impedimentos
lego,es, e as attribuiçoes prescriptas nestes
Estatuto

Art. 16. Ao thesouree • o compete arreca-
dar e fiscalizar as rendas da Companhia, di-
rigir os trabalhes de escripturação o as at-
tribaiçOes prescriptas OC:tO3 Estatutos ; sen-
do que, es cheques de recebimentos de di-
ribeiros, além de sua assignatura, deverão
~bem ser visadas pelos outros doas dirc-
ctore;.

Os demais serviçss da administração serão
feitos pelos tres directores, do aecordo com
a distribuição que os mesmos fizerem entro
si.

Art. 17. Além das porcentagem de que
trata o art. 7° destes Estatutos, os directo-
res perceberão o ordeoado mensal que lhes
fôr marcado pela assembléa geral.

Art. 18. Cada director, antes do entrar
em exercicio, caucionará a responsabilidade
de sua gestão com cinco acções de sua pro-
priedade, as qua • s ficarão depositadas noa
cofres da Companhia.

CAP/TTLO V
Art. 19. O conselho fiscal será composto de

tres membros efrectivos o tres supplentes,
eleitos armila/mente na assemblda geral or-
dinaria.

Art. 20. Ao conselho fiscal compete, aléns
das attribuições marcadas em lei e das pre-
scriptas nestes Estatutos, dar o seu parecer
sobre os interesses socia.es, quando os dire-
ctores julgarem cenveniente ouvil-o. •
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§ 1°. O conselho fiscal não será remune-
ado.

CAPITULO VI

Art. 21. As assomblaas goraes serão con-
ituidas pela reunião de accionistas, em nu-
aro legal, na séde social, sob a presidencia

o director presidente, o; na falta deste, por
m outro directir.

, Art. 22. Nu mez de janeiro do cada anno
navorã uma asserubléa geral, convocada
Pela imprensa, com antecedencia de 15 dias,
para o tint de ser lido e submettido á a.pprea
,Vação dos accionistas o parecar do consalho
fiscal, exame, discussão o deliberaçã,o sobre
ia inventario, balanço o contas annuacs dos
tadministralares, assim como para a eleição
do conselho fiscal o da direetoaia, si termi-
nado o mandato ddsta.

MI. 23. As deliberaç5es das assemblaas
geraes saraia ta-nadas pela maioria dos votos
Presentes ou representados.

Arfa 21. Aberta a sessio e depois do ter
Verificado o comparecimaita de acionistas
'om numero legal, o preddento da compa-
nhia assumirá a direcção dos trabalhos, e
convidará dois accionista:, para com elle e
como scaretarios, forinaiam a mesa da As-
hembléa.

Art. 25. As canvoraaaes das assemblaas
gera,es extraorlinariaa serão motivadas e
feitas pela imprensa, com antecciencia, de
tres dias.

CAPITULO va

Art. 23. A primeira directaria desta
'companhia será composta, doa Srs. Adelino
Augusto Teixeiradiresideate ; capitão Pe-
dro da Andrade Souza, vice-prasidenta; e
José Carlos Monteiro do Barros, tliesou-
reiro.

Os em semi la a,signados adoptam e ap-
provam os presentes Estatutos da Compa-
nhia «Americana de Sellos-Couponsb; assa-
sumam a responsabilidade que dali lhos
advim) e subscrevam as acções que va.a em
seanida declaradas.

Rio de Janeiro, 1 de setembro da 19)9,—
Os incorparaloros • Adelino Augusto Teixeira
—C.tpitãO Pedr.) de Andrade Sotim—JoséCar-
los Mont_, iro de Barros.

Sab:criptores
Adelino Augusto Teixeira.
Canitão Pedro de An Irado Souza.
José Carlos aloat )iro de Birros.

- Dr. Xisto Jorge do; Santos.
Antall° Tibiriça Monteiro Teixeira.
Messias Montairo Barros.
Gabai° Alvo; da Silva Vasconcellos.

Profissões e residencias dos administradores
Adelino Augusto Teixeira, industrial, rua

Benjamin Constant n. 93; Capitão Pedro
de Andra te Souza. industrial, Avenida Beira
Mar it. 93; José Carlos Monteiro de Barros,
industrial, rua Weaslau n. 3.

Lista nominativa dos subscriptores de
acçiies da Companhia cAmerican de Sol-
los-Couponso
Adelino Augusto Teixeira 445

ações do a00$ 	
Capita° Pedro do Andrale

Souza, 15 dit is idem 	
José Carlos Monteiro do Bar-

ros,15 ditas idem. 	
Messias Mouteiro de Barros,

10 ditas idem 	
Gabino Alves da Silva Vascon-

cebos, 5 ditas idem 	
Antonio Tibiriça, Monteiro Tei-

xeira, 5 ditas idem 	
Dr. Xisto Jorge dos Santos, 5

ditas idem 	

Certifico que, por despacho da Junta Com-
marcial, em sessão de hoje, archivaram-se
nesta repartição sob o 3.3)5, os estatutos da
Companhia aArneric ina de Solto-Co !pana,
a acta do sua assembléa preparataria, reali-
zada em 9 do corrente, que votou, apro-
vando-a, a nomeação do Ires peritos para
avaliarem os bens e direitos que entram
para a formação do capital social ; o laudo
pelos ditos peritos apresentado, avaliando
em 89:000$, os bens e direitos já referidos;
a acta da assembléa geral de constituição,
Tea l iZa ia em 14 do vigente, que votou, ap-
provando-a, a in-tallação definitiva da dita
companhia ; a lista a minativa doa subscri-
ptores contendo o numero de acções e en-
tradas do cada um ; o documento comproba-
torio do paaamento do sono devido e uma
publica-fórma do certificada do deposito da
decima parte do ca p ital subscripta, na i rn-
portancia do 10:000$, cujo p igamento, isto
é, deposito, foi feito no Thesauro Federal.
(Sobre duas estampilhas federaes no valor de
5$510) lê-se: Rio ite Janeiro, 16 de setembro
de 1909.-0 secretario, F ,bio Leal. (Ao lado
cata o carimbo da Junta Commercial.)

Banco do Co inmercio

ACTA DA ASSEMDLÉA GERAL oft`)INARIA REA-
LIZADA. ENI 11 DE SETEMI3R ,3 DE 129

Aos 11 dias do mez do setembro de 1907,
reunidos na sal das vsembléas do Banco
do Cominarei° 24 accionistas inscriptos no
livro de presença, representando 2.108
acções, o president3 do banco Earn. Sr.
conde de Avaliar, assume a p pesidenoit e
decl ira que, Leni() passado m2ia hora além
da mareada para a sessão, o soado esta a
segunda convocação, podendo por isso ~a-
cionar com qualquer numero, abro a sassão
e envida p ira secretarias os acoianistas
Srs. Agostinho José Roiri g ues Torres e
Gustavo de Araujo alaia, que tomam lugar
na mesa.

Pelo accionista Sr. Gustavo do Araujo
Mala foram lidos a acta de sessão anterior
e o termo do 6 do corrente, em que mio
houve assernbléa geral por falta de numero.

Sendo a ato o o termo appruvados sem
discussão, o Sr. Presidente annuncia que a
ordem do dia é a approvação do parecer do
Conselho Fiscal, actos e contas da a,, iminis-
tração, eloiçã) de um diretor, do Goaselho
Fiscal e suplentes; e, passanda á primeira
parte, manda proceder á leitura do reta-
torio, o que não se f tz, a pedido do accio-
nista Sr. Antonio Gomes Vieira de Castro,
concedendo a assembléa a dispensa dessa
leitura, visto achar-se impresso o dito
rolatorio.

Pel) Sr: Luiz José dos Santos Dias, mem-
bro do Canselho Fiscal, foi lido o respectivo
parecer sobro as contas que, conjuntamente
com o relat orlo, é sem discussão, unanime-
mente approvado, abstendo-se de votar os
membras do Conselho Fiscal e os directores.

Ao annunciar-se a segunda parte da or-
dem do dia, pede a palavra o accionista Sr.
José Pinto dos Reis, para declarar que re-
nuncia ao caigo de supplento de director,
visto ser o seu filho, o Sr. Octavio Monteiro
Reis, candidato ao cargo de director. Accei-
ta pela asserabléa a sua renuncia pelos jus-
tos motivos expo-tos, é approvado um voto
de louvor, de agradecim alto e applausos
Pelos serviços, que, de ha muito, vem proa-
toado ao Banco, e pela cooperação dada, á
actual administração.

Procede-se era seguida á eleição de dire-
ctor, do Conselho Fiscal e respectivos sua-
plantes.

O Sr, Pra:Rente convida os Srs. accio-
nistas a enviarem á, mesa as suas colidas,
devendo cada uma conter designadamoató
um nome para director e para o seu snp-
ple do, o tres nome; p ira Conselho Fised e
para os respectivos supplentea. Abortas ao
urnas encontram-se ai, urna: para director
14 c,edulas, que, apuradas, deram:

°atavio Montoiro Reis 88 votos, Joaquim
José da Silva Fernandes Couto 5 votos.

Para supplente do diractar, 13 cedulas:

João Revindo de Far:a 85 votos.

Para membros do conselho fiscal 14 ce-
dulas ;

Conde de Villela 82 votos, Luiz José dos
Santos Dias 79. Carlos do Carmo Oliveira 74,
Antonio Dias Garcia 11, Auto ii,, Ferreira de
Carvalho 11, Luiz liennque Lins do Alui

 8 e Joaquim José da Silva Feraandes
Couto 6 votos.

Para sapplentes do c_n ;olho fiscal 13 ce-
d alas :

Ago ainho José Rodrigues Torres 85 votos,
Antonio Dias Garcia 85 o Antonio Borlid0
M Lia, 85 votos.

Conci uida a apuração, o Sr. presidenta,
proclamando o rasultado, a.gradooe aos Srs.
acaioaistaa o seu comi areei mento, e dá por
encerrado: os trabalhos, por não haver quem
queira fazer USJ da palavra.

Para constar, eu Gustavo de Araujo aln.ia,
mandei 1 arar esta acta, que subsorav ) e
assigno com os me libro); da m eat.—'on le
de ArePar, presa denta. —Gaaairo dc Ardtejo
Muja.	 Jusd Rodr igne; Turres.

PATENTES DE INVENÇÃO
.....n••nn•nn•n

W. 5 ,R15	 Me .uorial de,:ui ptiro de usa
dido de wicilegio, na lie ,uWi .(c do . P.s.
tadoz finidos do Brazi!. para , , 111a (int 'na
opeifiço ria pura teleur iphi t ,e,a o». In
venç,7o	 Reqi-old Aubrey Fessen len,
ciliado e si fita it 1 e 't, .1/a •sacleusetts,
tidos Uhilos da America

Minha invenção se refere a meibodos para
expedir e re3eber siem ler de telearaihia
sem fio, e mais particularme de a antena
de expedição e de recepção.

NOS desenhos annexos, a fig. 1 é uma
vista em plano e a fig. 2 uma elevação de
um app irei ho para realizar este fim.

A invençao tem por ob .:ecio forno :er
meios para produzir o receber do modo
mais vantajoso signacs de telearaphia, sem
fio.

N is figs. 1 e 2, 3 e 4 sã) duas partes do
uma grande capacidade, formo..las praferi-
velmente de unia teia do aranha de fios ou
de uma fita lie ferra-galvanizada, o suppor-
tadas acima do solo, do que se acham iso-
ladas, de qualquer modo conveniente, por
exemplo, como representado, por meio de
postes isolantes 15, 15, 15, a uma altura
conveniente.mas do praferencia pouco coasi-
deravel, uns seis metros, por exemplo.

As duas partes da capacidade odem li-
gar-se entre si. de modo a formarem uma só
capacidade, movendo-se o commutador 11
de maneira a fazer contacto com o bora
16.

1 e 2 são partes de uma outra capacidade
formadas, supportadas e isoladas de modo
semelhante e situadas de cada talo da ca-
pacidade 3 e 4, As duas partes 1 e 2 podem
se ligar entre si, pondo-se o commutad.or 9
em contacto oom o burile 15.

89:000$000

3:004000

3:0009900

2:000$000

1:000$000

1:000$000

1:000$000

500 &CÇÕOS 	  100:00(4000
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Não é noceasario que a capacidasle exto.
rior 1, 2 circule inteiramente a canad. ado
Interior 3 4 . ;Orlem se obter bons resulta-
dos som esta disposição, e mais particular-
mente negue diz respeito á recepção e trans-
Missão diretivas.

A capacidade interior 3, 4 liga-se pela in-
ductancia variavel 12 a urna fonte de oseil-
lações do alta frequeacia, cama o dynamo
de corrente altereada repta untado em 5,
Senil() O urna das escovas eollecturas

O outro berne do dyirtma 5 lig c-se pelos
conductores 8, 8, 8, tendo inductanclas 21,•
21. 21, proporcionadas com cuidado, á ca pa-
cidade exterior 3, 4. Podem so obter tom-
bem bons resultados ligando-se os condu-
ctores 8, 8, 8 ás terras 2, 20, 20, por meio
dos commutadores 22, 22, 22.

Eatts torras 20, 20 podem, querendo;
assim corno a capacidade 1 o 2, colmar-se
á di-tancia de (Dast unia quarta parte do
onda complota, da capacidade 3-4 ; na pra-
tica, porém, collooam-se geralmente mais
perto.

Quando se emprega a capacidade exterior
1-2, ela so liga preferivelmente a terra por
Ineo dos commutadoreo 10, 10, 10.

Os conductores 8, 8, 8 construem-se pre-
rei ¡saimento do modo a terem uma ca.paci-
dedo tão pequena (pranto possivel, em re'a-
ção á terra, e a terem urna resistencia baixa
e não uma self-inducção desnecessaria. As
inductancias 21, 21, 21 usam-se principal-
mente para regular a corrente do esoilla-
Ms, indo do berne do dynamo á capacidade
exterior, e póde-so tarimbem empregar nos
conductores urna capacidade 24. 25 é uma
tecla do telegrapho.

No methedo proferido do operação, o dy-
tu mu 5 dmi ás capacidades 1, 2 e 3, 4 cargas
do alternando. molda. Produzem-se linhas
electrostaticas em fôrma de seio, como re-
prestiotado em 23, 23, e estas solos clectro-
staticcs se repelem um ao outro e se esca-
pam exteriormente na férula, de ondas de-
virem gnoticas.

Durante a recepção das ondas a acção
semelhante: as linhas electrostaticas, ao
chegarem, saltam por cima das capseidade
e cabem pelo receptor 27, movendo-se para
este fim o &ruminado!. 20, de modo a Casti-
gar o dynamio e pôr o receptor em connexão.

Quando se tnutte a capacidade 1, 2, as
partes exteriores dos seios electrostatices
vito ler directamente á terra, mas de outro
modo a acção é semelhante.

Em legar do se prcs'ectar no ar, como
represem:tem em 23, urna proporção consi-
derarei das le has electroetaticas, poderia,
porem, se a ôr em shunt directamente com
a terra, perdendc-se sua energia..

Este inconveniente pode se evitar de dous
Modas.

1 m pr;mciro lr, gar, collocan !o-se *circules
horkonlaca de folha fina de forro 13 entro

cap .cidade 3,4 e a terra. Por sua E011*-111-
. ducçã o, estes circules de ferro tendem a
abafar para traz as linhas eloctrostaticas e
impedilats de ir da capacidade 3,4 á terra, e
da terra á capa cidade 1,2.

Estes circules cai iinueis do folha fina de
ferro podem igualmente se colocar em 2,
c( me repreeentado em 14 e 14', e para um
fim semelhante, isto é. afastar a linha ele-
etrost ica da capacidade 1.2 ou da terra 20.

Um . systema alt .rnativo, que se pólo
tamtem empregar em connexão com o sys-
tema acima de.scripto, consisto em.collocar
muna quéda- de ondas 19 na terra, como re-
presentado, e dar a esta queda do ondas
.uma resistencia ohmica muito baixa, de

o nmoa que a parto da carga posta em s.hunt
da capacidade 3,4 para a queda de ondas, o
ahi ao longo da quéda de ondas e para

cima até a capacidade 1.2, em Jogar dose
.projectar no amorno represoniaso em 23,
tenha de percorrer uni trajecto de resisten-

.cia muito fraca e possa assim oscilar para
traz e para diante sem perda do energia ale
guina, e tendo um penedo natural tão
pouco mamam:1,1110 quanto possivel.

Por indo desta invençie, poso dispensar
rnastrt s muito altos o antenas custosas, o
conseguir entras vantagens.

Finalmente, reclamo es beneficies da Con-
tenção Internacional (promulgada pelos de-
cretos as. 9.233, do 28 do junho de 1884, e
9e4, de 9 de janeiro do 1903). visto ter sido
depositado o mesmo polido de privilegio,na
lepartição Ofilcial dt s Estados Unidos da
America, em 8 do março de 1909, sob nu-
mero 4S1.O71..

Em resumo: reivindico corno pontos o ca-
racteres constitutivos da Durem itr:

1 0 , urna itatura para, telt:granida som fio,
comprehoudendo um cenductor approdma-.
dam Me horizertal supporiado a um altura
relativamente pequena acima do sólo, e um
segundo conduetor situado a certa distancia
do p.impro conductor e em connexão de-
clara com este

20 , urna antena para telegraphia som fio,
comprehendendo tim. conductur tendo uma
grande capauidada o sapportsido a uma altu-
ra relativamente pequena :.cima do salo; um
sagundo conditctor construido de maio seme-
lhante e circulando o primeiro condutor.
achando se os dois ~diretores ligados entro
si por conductores, tendo relativamente pe-
quena capac•d do para a terra e contendo
meios para, ajustar comprimento do mui is, e
um dispo ativo° para et ser coar quo estas
capacidados oporem como radiadores diletan-
tes o absorvodoros da eneraia electremagne-
tica;comiireheadendo esse dieposi tiro circules
de inat . ria ma.e.netica colocados entra as
mesmas capacidades o a terra e um trajecto
conducter baixo estendendo-se sobro a sim por-
ficie da terra entre as capacidades inttrior
e exterior

3*. Uma antena para te'egraphia som fio,
compreliendendo tuna grude capacidade
em . pos ção ai , proxima,tamente horizontal,
o :racterizaila polo facto de ee achar elevada
ligeiramente acima do solo o combinada
com um certo numero de condutores do
baixa reeistencia dispo-tos a proximidade da
terra, de modo a pcder a parte da carga
electrica, não utilizada para producção de
radiação, oscilar de lado a outro com pe-
(plena perda de energia e se dissipar gra-
dualmente;

4. 0 Uma antena para telegraphia sem tio,
comprahendendo urna grande capacidade
em pieição approximadamente horizontal,
caracterizada pelo facto dose achar elevada
ligeiramente acima do solo e combinada
com um certo numero de con luctores do
baixa resistencia dispostos a juoximidade
da terra, do modo a poder a parte da carga
electisca, não utilizada para producção de
radiação, oscilar de lado a outra ~a pe-
quena perda da energia e se dissipar gra-
dualmente, e meios para reduzir•a,o minimo
a carga inactiva ;

50, urna antena para telesraphia sem fio,
comprohondendo um conductdr do grande
capacidade supportado á altura comparati-
vamente vaquem, do solo, combinado com
um s zunido condutor da construcção seme-
lhante circulando o primeiro e ligado a este
por conductores de capacidade relativamente
reatiena para a terra, e contendo meios para
ajustar o comprimento de onda, e igual-
mente em combinação com materia ma-
gnetica disposta circularmente e colocada
entre essas capacidades e a terra, o tendo
um trajecto-conductor baixo que se estende
sobre a terra entro as capacidades interior o
exterior para fazer com que ás capacidades
operem como radiadores efficientes e absor-
vedores do energia.

'Rio do Janeiro; 28 de junho de 1909; -
Por procuração, jifiCS Géravd Lactem 6i C°:

ANNUNCIOS
*Companhia de S. Christovao

2° coNvocaçÃo
N lo tendo comparecido accionistas, eai

numero sufficiente para perfazer o quorum
legal, ás rounitiea ordinaria o extraordinaria
da assembléa geral, convocadas para 10
do corrente, são os Sra. accionistas nova-
mente convidados a se reunirem • pela se-
gunda vez no mesmo tooal e á, mesma hora,
no dia 25 do setembro corrente, afim de deli-
berarem sobre os mesmos assumptos da pri-
meira convccação, tudo na fôrma dos esta-
tutos soemos.

Rio do Janeiro, 17 de setembro do 1900.-
A Directoria.

• (•
.ffieum. 	 .ffie,nnn•10nn••••nn

Companhia do Carris
Urbanos,

2s CONVCCAa0

Não tendo comparecido accionistas. em
numero sulticiente para perfazer o (morfina
legal, ás r .uniões ordinaria, o extraordi-
traria tia assemblaa ger il. convocadas p ira
16 do corrente, são os Srs. accioaistas nova-
mente a,nvidarlos a se reuniram pela se-
gunda voz no m 'amo local o á mosina hora,
no dia 25 do sotembr m corrente, afim do
deliberarem sobro Q. mesmos assiimptos da
primeira convocação, tudo na lbema dos
setattuos sociaes.

Rio de Janeiro, 17 de setembro dS 1009.-
A Directoria.

	  -
Companh i a Ferro-Carril tia

Vilia Isabel
23 CoNvOOAÇÃO

Não tendo comparocado accionista:, em
numero sualciento para perfazor o (porem
legal, ás repn 51sordinaria e extraordinaria
da asembléa geral, onvocadits 'para 16 . :o
corrente, são os. Srs. acci onistas novamen to
convidados a se reunirem pela segunda vez
no mderno local e, á mesma hora, no dia 25
de setembro corrente, adia do deliberarem
sobro os mesmos assumptos da primeira
convocação, tudo na fôrma dos estatutos
sociaes.

Rio do Janeiro, 17 de setembro de 1009.-
A Directoria..

Pallencia Nritura Jouido	 O.
Os liquidai mios desta falência adiam-Se ti

disposigao do todos os interossiolos 'para
quaesq ner assu mptos; a rua da Alfama sa.
n. 53, das 10 horas da manhã ris 3 ria tarde.

Rio de Janeiro, 10 de setembro do 19)9.
• ( •

•
Impren •nt Nacional

OBRAS Á VENDA

Acham-se á venda, na theeouraria da lei-.
prensa Nacional :	 •

g Lei sobro fallonciasa, n. 2.024, do 17 do
dezembro de 1908. Preço 1$ Cada exem-
plar;	 .

O decreto n. 2,044, do 31 de dezembro de
1908, definindo a letra do cambio o a 'nota
promissoria, e regulando as operaçãoa cam-
biaes. Preço 1$ cada exemplar. ; .	 •

A lei orçamentaria para. o exercido do
1909 (leis as. 2.03,S o 2.030, de 290 31 de de-
sembro de 1908). Preço 1$ cada exemplar ;

Tabellas do preço, ultimamente appro-
vadas pela Repartição de Policia, pára car-
ros e automovois de ,praça, custando 200
•éis o exemplar partpnado, 	 	 ' •e

Rio do Janeiro -adinprensa Nacional-fino



A

Mcordaos do Supre-
--ino Tribunal Federal
do 1P95 (M) 	

	

Ilem idem dá 1896 (M) 	

	

Idem idem de 1897 (M) 	

	

Idem idem do 1898 (M) 	

	

idem 11-' 111 de 1893 (M) 	

	

:Adem idem do 1000 (M) 	

	

' Idem idem de 1901 (M) 	

.0.pontamentos para o Dic- •
cionario Geographico do Brazil,
Relo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo a descripção de todas
as cidades, vIllas, ediflcios, etc 	 ,

	

tres grossos volumes 	

4

éts iniiinw do 13 r z II o
o9tILL ILCg'i Si LçãO, pelo
Dr. J. Pandiá Calogoras, 1 0 vo-
lume 	

Idem, 20 volume

	

141,2m, 30 volume 	

Dolo tint de concessiies e pri-
:	 vilegios (M) 	

!Boletim da, 1Proprie- •
dado Industrial (pu-
blicaçSo mensal), cada fasci-
cplo (M) 	

o

Cartas jesuiticas, do
padre Manoel da Nobrega (1519
a 1500), de Vallo Cabral 	

Cotli,tro das Relações
ExteriorOs (2 vols.) (M).

Condições do admi ‘4.

tstr:10no c.À.ymnasio
cional 	

Consolidação das
das A.li'andexas e Me-
sas do Rendas (M) 	

Consolidação das 1,015
da Justiça Federal 	

Consolidação das nets
referentes á organização muni-

._ cipal do DistrIcto Federal 	
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Acham-se á venda, na thesouraria desta Repartição, as seguintes obraV;

Constituição da Reptun
bliea do Rrazil 	 .. 1$000

Consultas do Conselho
do Estado, secção do Fa-

Decisões de 1832....:;5.7.7.M 3$000

zenda, tomo 2° 	 2$000 Decisões de 1833 	 3$000

2$500 Consultas cio Conselho
do Estado, secção de 47a-

Decisões do - Governo Provi-
sono (1° e 2° faseiculo) 	 3$00)

4•000 zenda, tomo 3° 	 2$000 Decisões do Governo Provi-
6$000 Consul tas do Conselho sono (3° o ultimo fascioulo)....; 24000

8$000 de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 4° 	  2$000

Decisões do Governo Provi.
soro (Additamentos). 1$500

9$000

, 9$000

10$000

Consultas do Conselho
de Estado, secção	 u Fa-
zenda, temo 5° 	 2$000

Decisõe	 de 1891 	
Decisõe,, de 1892 	 •
Decisões de 1893 	 .

4$50)

4$000

2$500
Consultas do Conselho

de Estado, secção de Fa- Decisões de 1834 	  4$000
zenda, tomo 6° 	 2000 Decisões de 1895 	 * 3$000

20$000 Consul	 .; do Conselho
do Estalo, secção de Fa-
zenda, tomo 7° 	 2$000

Decisões de	 ......
Dee isões de 1897 	

3$000

3$000
veciões de 1898 	 - 	 1 2$000Consultas do Conselho

6$000 de Estado, secção de Fa- Decisões de 1899.	 . 	 3$500

6$000
da, tomo 8° 	 1$500 Dei . Cies de 1900 	 3$000

0$000 Consultas do Conselho
de Estado, socção de Fa-

Decisões do 1901 . , 	 .. 3$000

zenda, tomo 9° 	 1$500 Decisões de 1902 	 3$000
Decisões de 1903 	 	 . 000Consultas do Conselh o

de Estado, secção do Fa- Decisões de 1904 	 4$503
zenda, tomo 11° 	 4$000 Decisões do 1905 	 4$500

3$00O Consultas do Conselho
de Estado, secção do Fa-

Decretos do Governo 1"):0Vi-
sorio, novembro e dezembro do

zenda, tomo 12° 	 2$000 1889 	 3$000
Decretos do Governo Provi-

.$500 Consultas do Conselho
do Estado, secção do Fa-
zenda, tomo 13° 	 1$500

soda janeiro de 1890 	
Decretos do Governo Provi-

soda fevereiro de 1890 	

2$000

1$000
Consulta:, do Conselho Decretos do Governo Provi-

de Ult4 tad°, Negocios Ecclo- sorio, março do 189) 	 2$000
siasticos, tnno 2° 	 3$000 1): . cretos do Governo Provi-

sori	 a!)ril do 1890 	 2$000Cons.:altas do Conselho
2$000 de l z_;stado. Negocios linde- Decretos do Governo Provi-

siasticos, tomo 3° 	 2$000 maio de 1890 	 0000
8$000 Codig-o Penal da Re- Decretos do Governo Provi-

publica tios Estados sono, junho de 1890 	 2$000

$200
Unidos do Drazil, con-
versão das penas,	 fiança, pre-
scripção, systema penitenciaria
cellulas,	 etc.,	 por um magis-

Decretos do Governo Provi-
serio, julho de 1893 	

Decretos do Governo Provi 	
2$000

trado mineiro 	 3$000 sono, ag sto do 1890 	 9$000
•6$000 Chorographia da pr o- Decretos do Governo Provi-vincia do Coará, por sono, setembro de 1890 	 2$000
5$000 José Pompeu de A. Cavalcanti. 1$000 Decretos do Governo Provi-

Carta Geral da Repu-
blica, pelo Dr. Crockatt de

sono, outubro de 1890 	
Decretos ao (Averno Provi?.

3$000

$500 Si. (M)„ , .	 *** * * • 10$000 sono, novembro do 0000
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Decretos do Governo Provi	-
serio, dezembro do 1890 	

Decretos do Governo Provi-
sono, janeiro do 1891	 ..

Decretos do Governo Provi-
sonio, fevereiro do 1891 	

Decreto n. 3.271 do 2 do
maio do 1899 -Arrecadação do
bens do defuntos, etc . 	

Decreto n. 3.0S -
Altera varias disposições da
Consolidação das Leis das Alfan-
domas 	

Decreto n. 1.1S - Crea
o logar de contador nas Dele-
gacias Figcaes 	

Decreto n. 1."7f;42 do 23
de novembro do 1907 - Banco
Agrieo/a 	

Diccionario 13 ibl i o-
pr,raphico Draw Hei ro,
contendo nnticias das obras e as
biographias de todos os eseri-
pores bra.zileiros, pelo Dr. Au-
gusto Victorino Alves Sacra-
mento Blake, 7 grs.vols. in 80 	

Diccionario Cleogra.-
phico das IStinas do

pe'o Dr. Francisco
Ign Leio Ferreira 	

Direitos autoraes (Lei
n. 493 do 1 de agosto do 1898);

Decreto n. 1.000-Crea
o MiniNterio da Agricultura 	

Decreto n. 1.S30 - Re-
gula o deforinento do herança
no caso do successão ab-intes-
tato 	

E
Esboço Etiojxraphico

do A.brabão
traducção do capitão de fra-
gata Orozimbo Moniz Barreto..

EScripturação Mer-
cantil 	

Estatutos da 'Escola
Polytecbuieft 	

Facturas Consulares
(Doo. 1 103, do 21 do novembro
do 1903) 	

Vormulario do Pro-
cesso Criminal Mili-
tar. 	

Fallenciam (Lei n. 2.024 do
17 de dezembro do 1908 	 ...

G
onera et Species Orchi-
dearum Noyarum quas co/-
legit,descripsitieticonibus illus-
travit. r. Barbosa Rodrigues,
2° v lume 	

ninasioNacional(Re-
gulamento do) - Dec. n. 3.914,
de 26 do janeiro do 1001.. 	

WARM
	 dminmeep~	

H
Ilistoria dos tres,trran-

dos c-tpitães da, a n ti-
,urnidale ( Annibal, Co-ar e
Alexandre), pele Dr.Cesa Uma

I-Iistoria I'inanci . ira, o
Or(fantentaria do I In-
perio do nrazil, desde
a sua fond içn o, preeedida
algans apontamentos
sua independencia,. polo Dr.
Liberaria de castro Carreira,
1 grosma volume de :9 pags 	
em 8^ 	

IIng-onianas - Poe -ias do
Victur tralitypins pur
poetas bpazileiros, pre cl ias
da 1O4..rapaia do mestre, por

Teicira 	

IIydr	 (lu
lia ti s+:tn-Pratteiseo,

. por Em m.Lizti 	

Instrucções para
alistamento dm elei-
tores rux Iteptabliett -
D2e peto n. 5.:;9l, do 12 de 1 1 e -

=Imo de 190 / 	

In rortnaçoes o fragmentos
Insturicus 	

Instrue(..ões para o serviço
do prop!iylaxia especifica da fe-
bre amarella 	

Instrucções . para Ovina
parcellados 	

Instrucções para a PuliCa
Federal 	

Lei n. 221-Just:ça.	 $5.)0

Lei n. 426-(eleitoral) de 7 do
dezembro de 189) 	
	

$100

Lei n. 628-Amplia a ação pe-
nal 	

Lei n. 1.260- Legislaçã elei-
toral 	

Lei do Casamento Civil e reca-
pitulação em ordem alpliabetica.
por M. André da Rocha ... 	

Lei de fallencias 	

Lei do falloacias-comparada 	

Lei d is Socie lados Anonyina.s o
Ilypothecarias .......

Lei Torrons 	

Lei s )ire fa./lenciaS 	

Lei o Reprulamento sa-
bre desapropriaçúcs por neces-
sidade ou utilidade publica da.
União e do Districto Federal, de-
cretos ns. 1.021,de 26 do a,gosto
de 1903 e 4.956, do 9 de setem-
bro de 1903 	

Lei do Orçamento-1889 	

Lei do Orçamento-1892 	

Lei do Orçamento 1893 	

cietembro - 1909

Lei do Orçamento-1895 	 	 $500
Lei do 0..çamento-1897.. 	 	 1$000
Lei do Orçainento-1898 	 	 1$200
Lei do Orçamento-1899 	 	 1$000
Lei do Orçamento-1901 	 	 1$500

Lei do Orçamento-1902 	 	 1$004

Lei do Orçaiwnt,J-1003 	 	 1$00i)
Lei do Orçamento-190 1. ..... 	 	 1$000
Lei do Orçam,nto-19o5 	 	 1$000

Lei do Orelmous0-1903.. . 	 	 1$000
Lei do Orça.mento-19u7....	 1$:500
Lei da remita e despeza para

1$000

Lei do orçamento para 1909 	

•	

1$)00
Leis de 1908 a 1$01	  	 401'
Leis de 1810 a 1811 	 	 2$300

Leis de 1$12 a 1815 	 	 2$000

Leis de 1816 a 1$17 	 	 23000

Leis do 1$18 a 1319 	 	 23000

Leis do 1$20 	 •2060

Leis de 1821 	 ..•	 2$000
Leis do 1822 	 	 2$000
Leis de 1823 	 	 22,000

Leis de 18...:1 	 	 2$000

Leis de 1 ri-5 	 	 2$000
Leis de 182 . 3 	 	 1S.00

Leis do 1827 	 	 23000
Leis de 1820 	 	 niooi)

Leis do 1830 	
Leis do 1821 . -2 voltimc g .....	 3$200

do 18'P 	 	 4$030

de 1833 	 	 4$600

de 1831 	

	

de 1823, 2 volumes.... •	 9$000

Leis de 1836 	 	 38600
L.ei s de 1837 	  . •
Leis (1 ,3 1818 	 	 2$300

Leis do 183.1 	 	 13400
Leis do 1810 	 	

•	

2 000

Leis de 1841 	 	 1$900

Leis do 1842 	 	 3$500

Leis de 1811 	 • ...	 27500
Leis do 1811 	 	 2$800

Leis do 1895 	 	 2$300

2$600

2$600

Leis de 1848 	

Leis de 18 19 	  • • ..

I.Jels do 1852, 2 volumes 	 •.

Leis do 1853, 2 volumes...

3$000

2$000

2$000

2$000

$100

1$000

$500

158000

68000

$500

$500

$300

$500

3$000

$500

1$00

$600

1.$000

1$000

$500

C100

5$000

2$000

15.$000

$:300

1$009

1$000

1$000

5$000

2$000

1$000

1$500 I

1$000

$500

1$000

$500
$500

$500

$500

Leis
Leis
Leis

$300 Leis

.;5oo I

Leis de 1843 	
Leis de 1847 	

1$800
33400
5$200

4$060



10,4.0)00 Lei n. 2.083, de 30 de julho de
soo	 1909, reformando o Thesouro

Feler31. 	
5$500 1.,iceõe4 de l'hysica,
5$000	 professadas no Lyc in de Artes o

(Meios, por Francisco Xavier
de Oliveira Menezes 	5$500

$500
7$500
7$600
6$000
6$000
6$000

7$500

Leis do 1906, 2 volumes 	
$500 Leis de 1907, 3 volumes 	

5$10, Leis astutos da Inepta-
') blica (LOS Estados

6$600 Unidos do 13razil, pe-
los Drs. Taroninio do Souza,

5$300	 lente catliedratico da Escola
Naval e da Faculdade Livre do
Sciencias Jaridicas e Sociams do

6$600	 Rio de Janeiro, e Caetano Mon-
teugro, juiz do Tribunal Civil

55ØO	 e Criminal do District° Federal:
1 grosso volume de 9)2 pags.(M)

3$000

3$000

3$000

;$1ibbado 18

E4ei n.	 - Peculato o
- moeda falsa 	 .. .
iteis do 1854 	

;Leis de 1855 	
.‘
Leis (10 1850 	
1
!Leis do 1857, 2 volumes 	

Leis de 1858, 2 volumes 	 ...

'Leis do 1859, 2 volume: 	

	

Leis de 1860, 3 volumes 	

'Leis de 1861, 2 volumes .....

Leis de 1862, 2 volumes 	

Leis de 1803, 2 volumes...

Leis de 1861, 2 volumes 	
‘Leis de 1861, additamento
Leis de 1865, 2 volumes 	
Leis de 1806, 2 volumes 	
Leis do 1867, 2 volumes 	

	

do 1868, 2 volumes 	Leis
do 1869 	Leis

.Leis de 1870 	

NLeis de 1873, 4 volume: 	

	

1871, 3 volumes 	deLeis
	do 1875, 3 volumes 	Leis
	do 1876, 3 volumes 	Leis
	do 1877, 3 volumes 	Leis
	do 1878, 2 volumes 	0.4eis
	do 1879, 2 volumes 	Leis
	do 1880, 2 volumes. 	Leis

Leis do 1881, 3 volumes 	

Leis do 1882, 3 volumes 	

Leis de 1883, 3 volumes 	

Leis de 188-1, 2 volumes 	

Leis de 1885, 2 volumes 	

Leis de 1886, 2 volumes 	

Leis do 1887, 2 volumes 	
Leis de 1888, 3 volumes 	

t.eis de 1889, 3 volumes 	

Leis de 1891, 2 volumes 	

Leis de 1892 	

Leis cio 1893 	
Leis do 1894, 2 volumes 	

Leis do 1895 	
Leis do 1896 	

Leis do 1897 	

Leis do 1898, 2 volumes 	

Si...eis do 1899, 2 volumes 	

Leis do 1900, 2 volumes 	

Leis do 1901, 2 volumes 	

Leis de 1902, 2 volunvs 	

Leis de 1903

Leis do 1904

Leis de 1905 	

Lista de eleitores do
1° distrieto 	
Idem idem do 2° districto 	

	

Letra cie Cambio (Dec 	
n. 2.014 do 81 de dezembro do
1908, define a lotra de cambio
o a nota promissocia o regula
as operações eambiaes 	

Manual do Empre-
gado de Fazen(ia,
Tomo 2°) 	

XL anual cio "Empre-
g ado de Fazenda
(Tomo 3°) 	

Dl ri n -ta a 1 do Tr.anpro-
,t.,,- aa,	 ti o lin..zenda	
(Tomo 4°) 	

n u a 1 do
ii ti o cio Fazenda

(Tomo 50) 	
Mannal do Empre-
gado de Fazenda
(Tomo 6°) 	

XI a n 11 a 1 do li.lnipro-
,w (11 o d o Fazenda
(Tomo 70) 	

Dl a, n u a 1 do Empre-
gado de Fazenda
(Tomo 8") 	

Manual do Etiipre-
aiLdo d. o Fazenda,

(TOMO 9°) 	

Manaal do Empre-
gado de Fazenda
(Tomo 10°) 	

Manual do Eia pre-
,g a do de Fazenda
(Tomo 11°) 	

Manual do "Empre-
gado de. Fazenda
(Tomo 12°) 	

Manual do "E 111 pre-
gado do Fazenda
(Tomo 13°) 	

/ti anual do Enipre-
• acLo do Fazenda
(Tomo 14°) 	

Manual do Empre-
gado do Fazenda,
(Tomo 151 	

Manual do Eanpre-
4.- a, do de Fazenda,
(TOMO 16°) 	Manual do Intatpre-
;.-r ad o. de Fazenda
cum. 0,

Manual do Empre-
gado de Fazenda,
(Tomo 18°) 	 	 400

Mau  ti a 1 do Empre-
gado cio Fazenda
(Tomo 19 0).	 2$5)0

111 a, n u ai 	 n pire-t, d. do Fazenda
(Tomo 201 	 	 21500

Manual do Empre-
ga d o de Fazenda
(Toro() 21°) 	 	 4$000

Manual do Empre-
gado de Fazenda,
(Tomo 22°) 	

	
2$000

Manual do TE mpre-
g. :c do de Fazenda,
(Tomo 21°) 	

Mai) Pa to pogra.plaico
do "Espirito Santo (M).

Marcasr de fabricas o
cie commercio - Lei nu-
mero 1.236, de 24 de setem;)..o
de 1904-Modifica o decreto nu-
mero 8.343, de 14 de outubro do
1887-1i.icreto n. 5.424, de 10 de
janeiro de 1905-Approva o ro-
gulamonto para a execução da
lei n. I .236, de 24 do setembro
de 'Cul, sobre marca de fabrica
e de commercio 	

	

Modelos de balanços.	 4$000

Notieiallistoriea dossor-
viços, instituições e estabeleci-
mentos do ministerio da Justiça
e Negocios Interiores (M) 	

Nova Luz sobre o pas-
sado 	

o
Organização Judicia-

ria, comprohendendo os de-
cretos n. 2.464, de 7 de feve-
reiro de 1897 e n. 2.579, de 16
de agosto de 1807 	

Ordenança dos toques
de corneta o clarim.,
polo coronel Moreira Cesar 	

O contrabando e o seu
processo - Alfredo Pinto
de Araujo Corrêa 	  

DIARIO OFFICIAL	 Setembro -;- t9u	 Ogrjã
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9$500
9$00O

9$50O

0$000

7$500
8$00

6$000

7$000

10$000

12.1;000

10$000

6$000

6$000

6$000

6$000
9$030

8$000

11$000

12$000

8$500

12$000

8$C00
8$500

10000

16$000

14$000

12$000

14$000

12$000

10$00

13$600

15$200

15$200
24000

10$000

$503

1$000

3$000
1$000

1$000

3$Úud

2$500

24500

4000

3$000

3$000

8$000

3$000

3$000

3$000

3$00t,

24)90

1$000

6$00D

2$0A

2$000

?S'130

Primeiras ',loções do
Cousas,_ de N. A. Calkins
(da 40° edição americana), ver-

3$000	 são e adaptação pelo Dr. Ruy
Barbosa, 1 grande volume em 8'	 4003

Parecer do Senador
rtuy narbosa, sobro o
C,odigo Civil Brazileiro, 1 grande
volume 	 	 6000

Pacificação dos Rri-
ehanás, pas,ado e presente
dos Krichanás, ethnograpbia,

3$000	 archeologia e geographia, do-
cumentos, vocabulario, etc.,por
J. parboáa RódrigUs., . 	 '

• • •



Repertorio Juridieo
Consolidação al-

pliabetica e chronoloilea, de
todas as disposições sobre mi-
nas, compraendeado a legisla-
ção antiga e moderna de Por-
tugal e do Praia, pelo Dr. Fran-
cisco Ignaeio Ferreira, 1 grande
volume em 8° 	 	 4$004

Repor torio da Logis-
lat:ão so: re docas, polars
mariiimos e terrenos de Mari-
nha 	 	 12$000

Réplica do Senador
J . ti y Uarbosa sobre as
defesas da redacção do Projecto
do Codigo Civil, da Camara dos
Dcpclad 	 7$000,

As vendas superiores a 100$ teem o abati
mento do 15 %

As obras que estão assignaladas com a.,
lettra. M pertencem a diversos rninisterios e4
não toem abatimento, excepto as leis usuaes
da Republica, que temi' o abatimento dê
30 •;:i, quando forem vendidos mais de dou. .
exemplares.

aio de Janeiro — Im p rensa Nacional —1909
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Prosadores e Poetas
Latinos, pelo Dr. Cosam..
fama 	

Projecto do Codip,,o
Civil rtrazileiro (8 vo-
lumes). (M) 	

Planta dm Cidade do
S. Sebastião em 1808 (M)

R
rtegimen to do Supremo l'r-

bunal  •

negimento do custas
da Justiça local 	

Regimento do custas
da Justiça Federal 	

Regulamento dos arma-
zens geraes 	

Regulamento do cofre do
orpliãos 	

Irt egulamento dos Corre-
tores 	

negulaanen to sobre divi-
dendos do Companhia'	

Regulamento para a con-
essão da isenção de direita

dee consumo e de expediente..

negulitmento da Jus-
tiça Civil Federal....

Regulamento sobro ro-
tulos 	

Regulamento para o ser-
viço das facturas consulares
(dec. n. 3.7:32, do 7 de agosto
de 1900) 	

Regulamento do transmis-
são do propriedaue 	

Rc,gula,mento para arreca-
dação do imposto de transpurto
(dec. n. 5.874, do 27 de ja-
neiro de 1906) 	

Regulamento da navega-
ção de cabotagem (deo. n. 2.34,
do 1906) 	

Regulamento para a co-
brança do imposto sobro venci-
mentos o subsídios 	

Regulamento proces-
sual da,Justiça Sani-
tarja, decreto n. 5.224, de 30
de maio de 1904 	

Regulamentos para,os
- *Institutos Militares
do nnsino, approvados
polo decreto n. 5.698, de 2 de
outubro de 1905 	

Regulamento Sani ta-
rio, decreto n. 1.151, de 5 do
janeiro de 1904 	

	
1$500

Regulamento das
Companhias do Se-
guros, d-creto n. 5.02, do
12 de dezembro de 1903 	

	
$500

Regulamento das Lo-
terias, decreto n. 5.107, do
9 de janeiro de 190 -1 	 	 $500

'lei-mia/nen to para, o
consumo do agia e, de-
creto ia. 5.141, de 27 de 10 c-
reiro do 19u1 	

	
$300

Regulamento para o
alistamento da lei do
sorteio militar 	 	 $500

Regulamento de mar-
cas de l'itbrica-4, deoreto
n. 1.2313, de 21 de setembro do
1904 	

•	

$500

e ulame t o d
.111 a ta Co ,unkerei
decreto n. 5.122, de 2U de ja-
neiro do 1901 	

Regulante.nto do selio,
(de aio), decreto n. 3.564, do

de janeiro do 1900 	
• -

R eul a'nontO para
a ••ee 'dação otisca-
lizaeão dos impostos
de consumo (Ice. mune-
Pu 5.b9a, de 1903) 	

:Regulamento . do in-
dustrias e profim.4siies:
(novo), decreto n. 5.142, de 27
do fevereiro de 1901 	

Regulamento para o Corpo
do Engenheiros Machinistas Na-
vaes 	

Regulamento da
Guarda Noc turna....

e4rulamonto
€Lt iLb de A..titor lia-
çãO 	

Regulamento da Ma-
rinha Mercante 	

Reforma judie iariri,
do District° Federal

$200 —Lei n. 1.338, do 9 de janeiro
de 1905—Reorganiza a justiça
local do Districto Federal — e
Decreto n. 5.433, do 16 de ja-
neiro do 1905—Manda observar

$3500	 as disposições provisorias para
a execução da lei n.1 	 de 9
do janeiro 	

Reforma judiciaria
da Justiça Local do
District° Federal e
regulamento. de 1905...

nclação .dos cidadãos
que tomaram parte no Governo
do 13razil • coal° o atino de 1898
à 1889, por M. A. G. (M)

SyndicatOS AgricolaS.
S tenogia-pla ia In Ler-

nacional, por A. Pfeil 	

Tabellas para aut.nnoyeis do
praça 	

Idem para carros 	

Vida, do Marquez de
13arbn cena (biographia),
por Antonio Augusto de Agu ar,

	

um grosso volume do 974 pags 	
em 8° 	

Projecto do Codigo
Civil firazileiro, prece-
dido de um projecto do lei pre-
liminar, api escutado pelo Dr.
Antonio Coelho Rodrigues... , . 	 3$000

5$000

20$000

10$000

1$000

500

$500

$500

1$000

$500

$200

$5/0

$200

$800

$300

l$C 00

2$000

Regulamento sobre torre-
$500	 nos de marinha 	

/$000

$530

1$000

1$000

•$500

1$000

1$000

$500

1$000

1$000

3$000

3$000

$01:/

1$004

$,200

$200

5$00Ci

Relatorio apresentado ao
Exm. Sr. Mmi gtro da Fazenda
sobre liscaliz ição das ali'Lade-
gas, por Leopoldo 'Leonol do
Alencar. 	 	 1$000

Ideimi para tilburys . 	 	 $200

Taxa .Tudiciaria do
Distric to lVederal....

Trabalhos da, Com-
• issão Ispec ia 1 do
Senad° Sobre o Coligo Civil
(vol. 3°)..	 2$00()

Thesouro F'etle ral —(Re-
forma o)— Lei n. 2.083, do 30
julho do 1909 	 	 $500


